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APRESENTAÇÃO 

O Instituto Federal do Triângulo Mineiro tem como missão ofertar a Educação 

Profissional e Tecnológica por meio do Ensino, Pesquisa e Extensão promovendo o 

desenvolvimento na perspectiva de uma sociedade inclusiva e democrática. Em 

consonancia, o Campus Uberlândia Centro busca a cada dia aprimorar qualidade de 

seus cursos, a relevância de sua produção científica e de suas atividades de 

extensão. 

Atualmente o Campus Uberlândia Centro oferta dez cursos de ensino técnico, 

superior e pós-graduação. Todos esses cursos contribuem com o desenvolvimento 

de pesquisa no formato de projetos e também com trabalhos de conclusão de curso. 

Nesse sentido, o periódico tem como objetivo publicar os trabalhos 

desenvolvidos no Instituto Federal do Triângulo Mineiro – Campus Uberlândia Centro 

que mais se destacaram durante cada ano. 

Durante o ano de 2025, a produção científica de docentes, técnicos-

administrativos e discentes do campus totalizou: 18 artigos publicados em periódicos 

classificados pelo Qualis; 10 artigos publicados em periódicos sem classificação 

Qualis; 8 artigos completos publicados em anais de eventos; 26 resumos publicados 

em eventos científicos; 10 capítulos de livros; e 1 livro. 

No mesmo período, foram desenvolvidos 39 projetos de pesquisa. Desses, 7 

projetos contaram com a participação de estudantes dos cursos superiores e da pós-

graduação, sendo 4 com concessão de bolsas e 3 com participação voluntária. Além 

disso, 32 projetos envolveram estudantes do ensino médio, dos quais 27 contaram 

com bolsas de pesquisa e 5 com participação voluntária. 

Nesta edição, dentre os trabalhos submetidos pelos pesquisadores foram 

avaliados e selecionados:tres trabalhos de conclusão de curso para a modalidade 

de ensino de pós-graduação; e sete textos orieundos de projetos de pesquisa. 

O artigo “Inteligência Artificial no Meio Educacional: Perspectivas e Desafios”, 

de autoria de Paula Letícia Santos Lima e Thiago Caparelli, teve como objetivo 

analisar as potencialidades, os desafios e as perspectivas da utilização da 

Inteligência Artificial (IA) no contexto educacional, com ênfase na inovação 

pedagógica, na personalização da aprendizagem, na inclusão e acessibilidade, bem 

como nas implicações éticas e sociais decorrentes de sua adoção. Desenvolvida por 

meio de uma pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, fundamentada em 

revisão bibliográfica e documental, a investigação evidenciou que a IA pode 

contribuir significativamente para a personalização do ensino, o planejamento 

pedagógico, a avaliação formativa e a ampliação do acesso ao conhecimento. 
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Entretanto, os autores destacam desafios relacionados à formação docente, à 

privacidade de dados, aos vieses algorítmicos e à desigualdade de acesso às 

tecnologias. Como conclusão, o artigo defende que a implementação da IA na 

educação deve ocorrer de forma crítica, ética e planejada, com mediação docente e 

respaldo de políticas públicas, visando promover uma educação mais inovadora, 

inclusiva, equitativa e socialmente responsável. 

O artigo “Viés de Amostragem e Viés Temporal: Proposta de um Framework 

para Apoiar a Confiabilidade e Transparência em Modelos de Inteligência Artificial”, 

de autoria de Amanda Laiz Alves de Sousa Rodrigues e Carlos Eduardo de Carvalho 

Dantas, tem como objetivo propor um framework corporativo destinado à 

identificação, mitigação e monitoramento dos vieses de amostragem e 

temporalidade em modelos de Inteligência Artificial utilizados na previsão de 

indicadores de desempenho. Fundamentado em uma pesquisa aplicada, de 

natureza exploratória e baseada em revisão da literatura sobre viés algorítmico, 

governança e gestão de riscos em IA, o estudo apresenta uma estrutura composta 

por cinco etapas sequenciais: diagnóstico da amostra, análise temporal, identificação 

de eventos atípicos, validação cruzada temporal e governança e monitoramento. Os 

resultados demonstram que a adoção sistemática dessas práticas pode contribuir 

para aumentar a confiabilidade, a transparência e a rastreabilidade dos modelos 

preditivos, reduzindo riscos decorrentes de dados não representativos ou 

desatualizados. Como principal conclusão, os autores defendem que a governança 

algorítmica, associada à capacitação dos profissionais e ao monitoramento contínuo 

dos modelos, é fundamental para promover o uso responsável da Inteligência 

Artificial em ambientes organizacionais, fortalecendo a qualidade das decisões 

baseadas em dados e a confiança nos sistemas de IA. 

O artigo “Letramento Digital de Professores da Educação Básica: desafios 

contemporâneos e proposição de um guia prático” teve como objetivo analisar os 

principais desafios relacionados ao letramento digital de docentes da educação 

básica, a partir da literatura científica recente, e propor um guia prático para auxiliar 

a integração das tecnologias digitais ao contexto escolar. Os resultados 

evidenciaram que os principais obstáculos enfrentados pelos professores estão 

associados à insuficiência de formação continuada, à fragilidade do suporte 

institucional, à baixa autoconfiança no uso pedagógico das tecnologias e à 

permanência de práticas tradicionais em ambientes digitais, demonstrando que o 

letramento digital envolve dimensões técnicas, pedagógicas, estruturais e culturais. 

Como contribuição, o estudo desenvolveu um guia prático fundamentado nos 

modelos TPACK e DigCompEdu, organizado em eixos voltados ao planejamento 

pedagógico, à integração tecnológica e à avaliação da aprendizagem mediada por 

tecnologias. Conclui-se que o letramento digital docente é um elemento estratégico 



  

 

Periódico de Pesq. e TCC do IFTM Campus UdiCentro, v. 23, mai. 2026 - ISSN: 2526-2041           5 

para a inovação pedagógica e para a melhoria da qualidade da educação básica, 

exigindo investimentos contínuos em formação, infraestrutura e políticas 

educacionais que favoreçam o uso crítico, reflexivo e significativo das tecnologias no 

processo de ensino e aprendizagem. 

O artigo “História e Imagens: Figuras Femininas e as Possibilidades de 

Leituras sobre a República no Brasil”, de autoria de Yasmin Sales Franco de Assis e 

Sírley Cristina Oliveira, tem como objetivo investigar de que maneira a figura 

feminina foi apropriada pela República brasileira como elemento simbólico para 

legitimar o novo regime político instaurado em 1889, analisando como imagens, 

alegorias e representações femininas contribuíram para a construção do imaginário 

republicano. Fundamentada nos referenciais da História Cultural, dos Estudos de 

Gênero e da Análise Visual, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa, baseada 

em pesquisa bibliográfica, documental e iconográfica, examinando diferentes 

representações artísticas e políticas da mulher associadas à República no Brasil e 

na França. Os resultados evidenciam que a imagem feminina foi amplamente 

utilizada como alegoria dos ideais republicanos de ordem, progresso, moralidade e 

patriotismo, inspirada especialmente na figura francesa de Marianne. Contudo, 

essas representações reforçaram padrões de exclusão social e de gênero, ao 

idealizar uma mulher branca, maternal e submissa, enquanto as mulheres reais 

permaneciam afastadas da participação política e da cidadania plena. Como 

conclusão, o estudo demonstra que as alegorias femininas atuaram como 

instrumentos de legitimação do projeto republicano e de manutenção das estruturas 

patriarcais, revelando a contradição entre a centralidade simbólica da mulher no 

imaginário da República e sua marginalização nos espaços efetivos de poder, 

contribuindo para uma compreensão crítica das relações entre gênero, política e 

construção da identidade nacional brasileira. 

O artigo “Para Aquelas Que Não Mais Estão” (2015): Uma Leitura Dramática 

Sobre o Tema do Feminicídio, de autoria de Gabriele Eduarda Caldeira e Sírley 

Cristina Oliveira, tem como objetivo compreender de que maneira o teatro pode 

contribuir para a reflexão crítica acerca da violência de gênero e do feminicídio no 

Brasil, tomando como objeto de análise a performance Para Aquelas Que Não Mais 

Estão (2015), produzida pelo coletivo feminista Rubro Obsceno em parceria com a 

performer mexicana Violeta Luna. Fundamentada nos pressupostos da História 

Cultural, dos Estudos de Gênero e das Artes Cênicas, a pesquisa adota uma 

abordagem qualitativa, desenvolvida por meio de revisão bibliográfica e análise 

documental da obra, dialogando com autores que discutem feminismo, violência de 

gênero, memória, colonialidade e teatro político. Os resultados evidenciam que a 

performance transcende a simples representação artística do feminicídio ao 

constituir-se como um espaço de denúncia, resistência e construção de memória 
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coletiva, evidenciando as relações entre patriarcado, racismo, desigualdade social e 

violência contra as mulheres. A análise demonstra que a obra utiliza recursos 

performáticos, testemunhais e rituais para dar visibilidade às vítimas, problematizar 

a omissão institucional e sensibilizar o público para a dimensão estrutural do 

feminicídio na América Latina. Como conclusão, as autoras defendem que o teatro 

possui relevante potencial como instrumento de transformação social, educação 

crítica e preservação da memória, reafirmando-se como espaço de enfrentamento à 

misoginia e de fortalecimento das lutas feministas, ao transformar o luto em ação 

política e a arte em prática de resistência. 

O artigo “Extremos Termo-Higrométricos e Óbitos por Doenças Respiratórias 

em Uberlândia-MG”, de autoria de Claito de Leles Pereira Junior e Arlei Teodoro de 

Queiroz, tem como objetivo correlacionar os extremos termo-higrométricos — 

relacionados às variações de temperatura e umidade relativa do ar — com os 

registros de óbitos por doenças do aparelho respiratório no município de Uberlândia, 

Minas Gerais. Para alcançar esse propósito, os autores realizaram uma pesquisa 

fundamentada na Climatologia Médica, utilizando dados meteorológicos da Estação 

Meteorológica Automática do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e registros 

de mortalidade disponibilizados pelo DATASUS, abrangendo o período de 2003 a 

2022. A metodologia consistiu na tabulação e análise estatística dos dados, 

empregando o coeficiente de correlação linear de Pearson para verificar possíveis 

relações entre os eventos climáticos extremos e os óbitos por doenças respiratórias. 

Os resultados demonstraram que, ao analisar isoladamente os anos com maiores e 

menores índices de mortalidade, não foi identificada uma correlação significativa 

entre as variáveis. Entretanto, quando considerada a série histórica completa, 

observou-se uma forte correlação negativa entre temperatura mínima e óbitos (-

0,888), bem como entre umidade relativa mínima do ar e óbitos (-0,771), indicando 

que a redução desses elementos climáticos está associada ao aumento dos registros 

de mortes por doenças respiratórias. Como conclusão, o estudo evidencia que os 

extremos termo-higrométricos influenciam a saúde da população em escala temporal 

mais ampla, contribuindo para o agravamento de problemas respiratórios e 

reforçando a importância de políticas públicas voltadas ao monitoramento climático, 

à prevenção de riscos ambientais e à proteção da saúde coletiva. 

O artigo “Indústria de Jogos Digitais no Brasil: Características e Perspectivas 

do Mercado Atual” teve como objetivo analisar o panorama da indústria de jogos 

digitais no Brasil, investigando o perfil dos jogadores, as principais plataformas 

utilizadas e as tecnologias empregadas no desenvolvimento de jogos. A pesquisa, 

baseada em relatórios da ABRAGAMES, da Pesquisa Game Brasil e em estudos 

sobre empreendedorismo no setor, revelou um mercado em constante crescimento, 

com aumento expressivo no número de estúdios, no faturamento e na diversidade 
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do público consumidor. Os resultados indicaram que a comunidade gamer brasileira 

é composta majoritariamente por pessoas da classe média, com crescente 

participação feminina e predominância de pessoas negras, além de evidenciar a forte 

presença dos dispositivos móveis como principal plataforma de acesso aos jogos. 

Também foi constatado que a engine Unity permanece como a mais utilizada pelos 

desenvolvedores nacionais, embora a Unreal Engine apresente crescimento. 

Conclui-se que o Brasil vem se consolidando tanto como consumidor quanto como 

produtor de jogos digitais, destacando-se pela expansão econômica do setor, pela 

ampliação da diversidade entre os jogadores e pelo fortalecimento do mercado 

nacional de desenvolvimento de games. 

O artigo “Aplicabilidade do WhatsApp em sala de aula: desafios e 

contribuições para a prática oral em língua inglesa” teve como objetivo compreender 

de que forma o WhatsApp pode contribuir para o desenvolvimento da oralidade e da 

aprendizagem colaborativa no ensino de Língua Inglesa, identificando tanto os 

benefícios quanto os desafios de sua utilização em contextos educacionais. A 

pesquisa, de abordagem qualitativa-interpretativista, foi realizada com 74 estudantes 

do Ensino Médio do IFTM e revelou que o uso do aplicativo favorece a interação 

contínua entre alunos e professores, o feedback imediato, a autonomia discente, o 

engajamento e a prática da comunicação em inglês dentro e fora da sala de aula. Os 

resultados também evidenciaram que a integração do WhatsApp com atividades de 

podcast contribui para a melhoria da pronúncia, da fluência oral, da autoconfiança e 

da aprendizagem colaborativa, embora desafios como distrações, timidez, 

dificuldades linguísticas e desigualdade de acesso às tecnologias ainda estejam 

presentes. Conclui-se que o WhatsApp, quando utilizado de forma planejada e 

articulado a metodologias ativas, constitui uma ferramenta pedagógica eficaz, 

inclusiva e inovadora, capaz de ampliar os espaços de aprendizagem, fortalecer o 

protagonismo estudantil e tornar o ensino de língua inglesa mais dinâmico, 

significativo e alinhado às demandas da educação contemporânea. 

O artigo “Tecnologias Digitais, Sustentabilidade e Educação: Produção de 

Videoaulas como Estratégia de Inovação Pedagógica” teve como objetivo apresentar 

e analisar a produção de Objetos de Aprendizagem em formato de videoaulas 

desenvolvidos em dois projetos distintos, um voltado à robótica educacional com o 

uso do simulador Tinkercad e outro dedicado à divulgação da Agenda 2030 e dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), buscando contribuir para a 

formação docente e para a inovação pedagógica. Os resultados evidenciaram a 

produção de 33 videoaulas, sendo 15 relacionadas à robótica e 18 voltadas aos 

ODS, além de demonstrarem que a utilização de simuladores virtuais, recursos de 

Inteligência Artificial, ferramentas de edição audiovisual e metodologias ativas 

favoreceu a aprendizagem significativa, ampliou o acesso ao conhecimento, 
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estimulou o engajamento dos participantes e fortaleceu a formação crítica e cidadã. 

Conclui-se que a produção de materiais audiovisuais constitui uma estratégia eficaz 

para a capacitação docente, promovendo a integração entre tecnologia, 

sustentabilidade e educação, com potencial para ampliar ações extensionistas, 

fortalecer a interdisciplinaridade e consolidar práticas pedagógicas inovadoras, 

inclusivas e socialmente comprometidas. 

O artigo “A Atemporalidade Literária: Semelhanças Temáticas entre 

Produções Artísticas Brasileiras dos Séculos XIX e XXI” teve como objetivo analisar 

a permanência e a atualização das características do ultrarromantismo brasileiro em 

músicas contemporâneas, estabelecendo aproximações entre poemas de autores 

da segunda geração romântica, como Álvares de Azevedo e Casimiro de Abreu, e 

canções de artistas atuais. Por meio de uma pesquisa bibliográfica e qualitativa, os 

resultados demonstraram que temas característicos do ultrarromantismo, como o 

amor idealizado, a melancolia, o sofrimento emocional, a morte como forma de 

transcendência e a idealização da figura feminina, continuam presentes na produção 

musical contemporânea, ainda que adaptados às linguagens e aos contextos do 

século XXI. As análises comparativas evidenciaram que canções atuais mantêm 

estruturas afetivas semelhantes às encontradas na literatura romântica, revelando a 

permanência de padrões estéticos e emocionais que atravessam diferentes épocas. 

Conclui-se, portanto, que o ultrarromantismo representa uma sensibilidade 

atemporal, cuja influência permanece viva na cultura brasileira, demonstrando que 

determinados sentimentos, valores e formas de expressão artística continuam 

ressoando no imaginário coletivo e se reinventando em novas manifestações 

culturais. 

Desejamos boa leitura e que os textos possam contribuir para futuras 

pesquisas e também no letramento e formação científica. 

Profª. Dra. Lísia Moreira Cruz 

Coordenadora de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação  
IFTM Campus Uberlândia Centro 

Portaria nº 996/2025 

Prof. Dr. Walteno Martins Parreira Júnior 

Coordenador do Curso de Licenciatura em Computação 
IFTM Campus Uberlândia Centro 

Portaria nº 129/2026 
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Inteligência Artificial no Meio Educacional: 
Perspectivas e Desafios 

Paula Letícia Santos Lima1, Thiago Caparelli2 

1 Mestre, IFTM Campus Uberlândia Centro, paula.lima@estudante.iftm.edu.br 

2 Doutor, IFTM Campus Uberlândia Centro, caparelli@iftm.edu.br 

 

Resumo: A Inteligência Artificial (IA) tem se consolidado como uma das principais 
inovações tecnológicas aplicadas à educação superior, promovendo mudanças 
significativas nos processos de ensino e aprendizagem. Este estudo teve como 
objetivo analisar as potencialidades, desafios e perspectivas da IA no contexto 
educacional, com foco na inovação pedagógica, na personalização do ensino e nas 
implicações éticas e sociais. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa 
qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, desenvolvida por meio de revisão 
bibliográfica e documental, com base em artigos científicos, livros e relatórios 
institucionais publicados mais recentes. Os resultados indicam que a IA contribui para 
a personalização do ensino, por meio da análise de dados e adaptação de conteúdos, 
além de apoiar o planejamento pedagógico, a avaliação formativa e a produção de 
materiais didáticos. Também se destaca seu potencial na promoção da inclusão e 
acessibilidade, ampliando o acesso ao conhecimento. Entretanto, o estudo evidencia 
desafios relevantes, como a necessidade de formação docente, a garantia de 
privacidade de dados, a presença de vieses algorítmicos e a desigualdade de acesso 
às tecnologias. Conclui-se que, embora a IA apresente elevado potencial para 
transformar a educação, sua utilização deve ocorrer de forma crítica, ética e 
planejada, com mediação docente e apoio de políticas públicas, de modo a assegurar 
uma educação mais equitativa, inovadora e socialmente responsável. 
 
Palavras-Chaves: Inteligência Artificial. Educação Superior. Inovação Pedagógica. 
Políticas Educacionais. Ética Digital. 
 
Abstract: Artificial Intelligence (AI) has emerged as one of the main technological 
innovations applied to higher education, promoting significant changes in teaching and 
learning processes. This study aimed to analyze the potential, challenges, and 
perspectives of AI in the educational context, with a focus on pedagogical innovation, 
personalized learning, and ethical and social implications. Methodologically, this is a 
qualitative research with an exploratory and descriptive approach, developed through 
bibliographic and documentary review, based on recent scientific articles, books, and 
institutional reports. The results indicate that AI contributes to the personalization of 
teaching through data analysis and content adaptation, as well as supporting 
pedagogical planning, formative assessment, and the development of instructional 
materials. It also highlights its potential to promote inclusion and accessibility, 
expanding access to knowledge. However, the study identifies relevant challenges, 
such as the need for teacher training, data privacy concerns, algorithmic bias, and 
unequal access to technologies. It is concluded that, although AI presents significant 
potential to transform education, its use must occur in a critical, ethical, and well-
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planned manner, with teacher mediation and the support of public policies, in order to 
ensure a more equitable, innovative, and socially responsible education. 
 

Keywords: Artificial Intelligence; Higher Education; Pedagogical Innovation; Educational 
Policies; Digital Ethics. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Inteligência Artificial (IA) tem se consolidado como um dos principais vetores 

de transformação no ensino superior, impactando diretamente as práticas 

pedagógicas, os processos avaliativos e a organização institucional das 

universidades. No contexto da cultura digital e da expansão dos ambientes híbridos 

de aprendizagem, a IA — especialmente em sua vertente generativa — amplia 

significativamente as possibilidades de mediação tecnológica, permitindo a produção 

automatizada de conteúdos, o oferecimento de feedback imediato e a personalização 

de trilhas formativas (UFAL, 2025). Conforme discute José Moran (2024), a integração 

de tecnologias digitais articuladas a metodologias ativas potencializa a aprendizagem 

significativa e o protagonismo discente, desde que orientada por intencionalidade 

pedagógica. Nesse sentido, a IA não deve ser compreendida apenas como ferramenta 

instrumental, mas como tecnologia sociotécnica capaz de reconfigurar a produção do 

conhecimento e o papel docente no ensino superior. 

Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo geral analisar 

criticamente a inserção da Inteligência Artificial no meio educacional, considerando 

suas potencialidades, desafios e tendências contemporâneas. De forma específica, 

busca-se compreender como essas tecnologias contribuem para a personalização da 

aprendizagem, o apoio ao planejamento pedagógico, a avaliação formativa e a 

promoção da acessibilidade, bem como discutir limitações relacionadas à formação 

docente, à privacidade de dados, aos vieses algorítmicos e à desigualdade de acesso 

(Holmes et al., 2022; Unesco, 2023; Zawacki-Richter et al., 2023). Além disso, 

considera-se a importância de políticas educacionais estruturadas para garantir uma 

implementação ética e responsável dessas tecnologias (OECD, 2024). 

Para o desenvolvimento do estudo, adotou-se uma abordagem qualitativa, 

fundamentada em revisão bibliográfica de literatura recente nacional e internacional, 

além da análise de relatórios institucionais e documentos orientadores relevantes para 
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a temática. Essa metodologia permite uma análise crítica e interpretativa do 

fenômeno, considerando diferentes perspectivas teóricas e evidências empíricas. 

Assim, este trabalho busca contribuir para o debate acadêmico sobre o uso da IA no 

meio educacional, enfatizando a necessidade de uma integração pautada na 

mediação humana qualificada, na equidade e na responsabilidade social. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. METODOLOGIA DO TRABALHO 

Por se tratar de uma pesquisa fundamentada em revisão de literatura e análise 

documental, não houve definição de um lócus físico para realização do estudo, tendo 

como lócus o ambiente digital, considerando que a coleta de dados ocorreu por meio 

de bases de dados científicas e repositórios institucionais acessados online. O estudo 

foi realizado no período de novembro de 2025 a março de 2026, contemplando a 

seleção e análise de produções publicadas recentemente de modo a garantir a 

atualização e relevância das informações utilizadas. Esse recorte temporal foi definido 

com base na necessidade de compreender as discussões mais recentes acerca da 

inserção da Inteligência Artificial no ensino superior. 

O delineamento da pesquisa caracteriza-se como qualitativo, de natureza 

exploratória e descritiva, fundamentado em revisão bibliográfica e documental. Como 

tratamentos analíticos, foram considerados diferentes eixos temáticos previamente 

definidos a partir da literatura, tais como potencialidades da Inteligência Artificial na 

educação, personalização do ensino, apoio ao planejamento pedagógico, avaliação 

formativa, inclusão e acessibilidade, formação docente, privacidade de dados, vieses 

algorítmicos e desigualdade de acesso. As variáveis analisadas correspondem a 

esses eixos, sendo interpretadas à luz das contribuições teóricas dos autores 

selecionados, permitindo uma análise comparativa e integrada das diferentes 

abordagens presentes na literatura. 

Os materiais utilizados consistiram em artigos científicos publicados em 

periódicos nacionais e internacionais, livros acadêmicos, relatórios de organismos 

internacionais e documentos institucionais relevantes para a temática. As fontes foram 

selecionadas com base em critérios de pertinência temática, atualidade e rigor 

científico. As técnicas empregadas incluíram leitura exploratória, leitura analítica e 
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fichamento das obras selecionadas, conforme procedimentos consolidados na 

pesquisa bibliográfica contemporânea (Snyder, 2019; atualizações utilizadas em 

estudos recentes até 2023). Posteriormente, os dados foram organizados em 

categorias temáticas, permitindo a sistematização das informações e a identificação 

de convergências e divergências entre os estudos analisados. 

A análise dos dados foi realizada por meio da técnica de análise qualitativa de 

conteúdo em abordagens contemporâneas, conforme discutido por autores recentes 

da área, como Braun e Clarke (2022), que enfatizam a categorização temática e a 

interpretação reflexiva dos dados em pesquisas qualitativas. Por se tratar de uma 

pesquisa de natureza qualitativa, não foram aplicadas análises estatísticas ou 

transformações quantitativas dos dados. No entanto, foi adotado rigor metodológico 

na organização e interpretação das informações, garantindo a confiabilidade dos 

resultados. Dessa forma, os procedimentos descritos possibilitam a replicação do 

estudo por outros pesquisadores, desde que sejam seguidos os mesmos critérios de 

seleção, análise e categorização das fontes utilizadas. 

 

2.2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.2.1. Potencialidades da Inteligência Artificial na Educação 

A Inteligência Artificial (IA) tem se consolidado como uma tecnologia capaz de 

promover transformações significativas no processo de ensino e aprendizagem, 

especialmente no contexto no meio educacional. Entre suas principais contribuições, 

destaca-se a possibilidade de personalização do ensino, uma vez que sistemas 

inteligentes conseguem identificar dificuldades específicas dos estudantes e propor 

atividades compatíveis com seu nível de conhecimento e ritmo de aprendizagem. De 

acordo com OECD (2024), essa adaptação favorece uma aprendizagem mais 

eficiente e significativa, rompendo com modelos tradicionais homogêneos. Além 

disso, plataformas de tutoria inteligente e ambientes virtuais baseados em IA oferecem 

feedback imediato, incentivando o estudo autônomo e o acompanhamento contínuo 

do progresso acadêmico, o que evidencia o potencial da tecnologia para transformar 

práticas pedagógicas. Nesse sentido, compreender essas possibilidades leva 

diretamente à análise de como a IA também influencia o planejamento pedagógico. 
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O apoio que a IA oferece ao planejamento pedagógico se dá especialmente por 

meio da análise de grandes volumes de dados educacionais. Conforme destacam 

Zawacki-Richter et al. (2023), a capacidade de identificar padrões de desempenho e 

comportamento dos estudantes permite ao professor tomar decisões mais assertivas 

e desenvolver estratégias de ensino diferenciadas. Ferramentas como chatbots 

educacionais também contribuem nesse processo, funcionando como suporte 

contínuo ao estudante, respondendo dúvidas frequentes e reforçando conteúdos de 

maneira interativa. Além disso, a IA pode auxiliar na organização de conteúdos, 

elaboração de atividades e definição de objetivos de aprendizagem, otimizando o 

tempo do docente e qualificando sua atuação. Essa ampliação das funções 

pedagógicas evidencia a necessidade de compreender também o papel da IA na 

promoção da inclusão educacional. 

Diversas tecnologias têm sido desenvolvidas com o objetivo de ampliar o 

acesso ao conhecimento. Recursos como reconhecimento de voz, tradução 

automática, leitores digitais e sistemas de legendagem automática possibilitam que 

estudantes com diferentes necessidades tenham acesso aos conteúdos educacionais 

de forma mais equitativa. Nesse sentido, a IA atua como uma ferramenta de 

democratização do ensino, reduzindo barreiras linguísticas, cognitivas e físicas, 

promovendo maior participação no processo educativo. Dessa forma, a utilização da 

IA amplia as possibilidades de intervenção pedagógica, reforçando a importância de 

se utilizar a tecnologia de maneira estratégica, promovendo práticas educacionais 

mais inclusivas, acessíveis e contextualizadas. 

 

2.2.2. Personalização do ensino e diagnóstico de dificuldades 

No contexto educacional, a Inteligência Artificial contribui simultaneamente 

para a personalização do ensino e para o diagnóstico de dificuldades de 

aprendizagem, compreendidos como processos distintos, ainda que inter-

relacionados. Sistemas baseados em IA são capazes de analisar grandes volumes de 

dados educacionais, identificando padrões de desempenho individuais e coletivos, 

bem como lacunas conceituais e recorrência de erros. Essa análise permite ajustar 

automaticamente o nível de complexidade das atividades, oferecendo conteúdos mais 

adequados ao perfil de cada estudante. Segundo Zawacki-Richter et al. (2023), essa 
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abordagem favorece a autonomia discente e rompe com a lógica tradicional de ensino 

padronizado, promovendo um processo mais dinâmico e eficiente. Além disso, o uso 

de dados em tempo real possibilita intervenções pedagógicas mais rápidas e 

fundamentadas, o que amplia a eficácia do processo educativo. Essa capacidade 

analítica conecta-se diretamente ao papel da IA no planejamento instrucional. 

A capacidade de diagnóstico contínuo também contribui para o 

acompanhamento mais preciso do progresso acadêmico, permitindo que o professor 

identifique dificuldades específicas e proponha estratégias de intervenção mais 

eficazes. Ao integrar análise de dados e práticas pedagógicas, a IA atua como um 

instrumento de inteligência educacional, oferecendo subsídios objetivos para a 

tomada de decisões. Dessa forma, o processo de ensino torna-se mais adaptativo e 

responsivo às necessidades dos estudantes, promovendo uma aprendizagem mais 

personalizada e significativa. Esse conjunto de possibilidades evidencia o papel 

estratégico da IA na qualificação das práticas docentes, especialmente no que se 

refere à organização e mediação do processo educativo. 

 

2.2.3. Apoio ao planejamento instrucional e coprodução de materiais 

O uso da IA no planejamento instrucional representa uma importante inovação 

no campo educacional, uma vez que permite otimizar a organização de conteúdos e 

a elaboração de estratégias pedagógicas. Sistemas inteligentes podem sugerir 

sequências didáticas, propor objetivos de aprendizagem e auxiliar na construção de 

instrumentos avaliativos, contribuindo para um planejamento mais estruturado e 

eficiente. Nesse contexto, José Moran (2024) destaca que o uso equilibrado da 

Inteligência Artificial deve estar fundamentado em princípios pedagógicos claros, 

garantindo que a tecnologia atue como suporte à inovação, sem comprometer a 

autonomia docente.  

Além disso, a IA possibilita a produção colaborativa de materiais didáticos, 

como textos, exercícios, resumos e roteiros personalizados, adaptados às 

necessidades dos estudantes. Essa funcionalidade reduz o tempo operacional do 

professor na elaboração de conteúdos, permitindo maior dedicação às atividades de 

mediação e acompanhamento da aprendizagem. Ao mesmo tempo, favorece a 
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implementação de metodologias ativas, ampliando o protagonismo do estudante no 

processo educativo. 

 

2.2.4. Avaliação formativa e feedback automatizado 

A avaliação educacional tem sido significativamente impactada pelo uso da 

Inteligência Artificial, especialmente no que se refere à automatização de processos 

e à oferta de feedback imediato. Sistemas inteligentes são capazes de corrigir 

atividades objetivas, analisar padrões de resposta e identificar dificuldades 

recorrentes, permitindo um acompanhamento contínuo da aprendizagem. Segundo 

Komesu e Lemos (2021), essa análise contribui para transformar a avaliação em um 

processo formativo, voltado não apenas à mensuração do desempenho, mas à 

regulação da aprendizagem. Dessa forma, a avaliação passa a desempenhar um 

papel mais ativo no processo educativo, contribuindo para a melhoria contínua do 

ensino. 

Além disso, a utilização da IA permite fornecer devolutivas mais rápidas e 

personalizadas, contribuindo para que o estudante compreenda seus erros e avance 

em seu processo de aprendizagem. No entanto, é importante destacar que o 

julgamento pedagógico permanece sob responsabilidade do professor, uma vez que 

a avaliação envolve dimensões subjetivas e contextuais que não podem ser 

totalmente automatizadas. Assim, a IA deve ser compreendida como uma ferramenta 

de apoio, capaz de qualificar o processo avaliativo sem substituí-lo. 

 

2.2.5. Inclusão, acessibilidade e democratização do acesso 

A promoção da inclusão e da acessibilidade constitui uma contribuição 

significativa da Inteligência Artificial no contexto educacional, especialmente em 

ambientes marcados pela diversidade de perfis e necessidades dos estudantes. 

Tecnologias assistivas, como leitores de tela, sistemas de reconhecimento de voz, 

tradutores automáticos e ferramentas de legendagem, ampliam significativamente o 

acesso ao conteúdo educacional. Esses recursos permitem que estudantes com 

deficiência ou dificuldades específicas participem de forma mais ativa do processo 

educativo, reduzindo barreiras historicamente presentes no sistema educacional. 
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Essa perspectiva está alinhada à visão de José Moran (2024), que defende o 

uso da tecnologia como meio de ampliar oportunidades de aprendizagem e promover 

maior equidade educacional. Ao possibilitar a adaptação de conteúdos em diferentes 

formatos e níveis de complexidade, a IA contribui para a construção de um ambiente 

educacional mais inclusivo e centrado no estudante. 

 

2.2.6. Desafios e Limites da Inteligência Artificial 

Apesar das inúmeras potencialidades, a utilização da Inteligência Artificial na 

educação também apresenta desafios significativos que precisam ser considerados 

de forma crítica. Entre os principais aspectos, destacam-se a necessidade de 

formação docente adequada, a garantia de segurança dos dados dos estudantes e os 

impactos da automação nas práticas pedagógicas. Conforme aponta Braga (2022), o 

uso inadequado dessas tecnologias pode comprometer a qualidade do ensino e 

reduzir o papel crítico do professor, caso não haja uma integração planejada e 

fundamentada. 

Além disso, a dependência excessiva da tecnologia pode alterar as relações 

pedagógicas, limitando a interação humana e promovendo uma visão tecnicista do 

processo educativo. Outro risco relevante refere-se à presença de vieses nos 

algoritmos, que podem reproduzir desigualdades sociais existentes. Diante desse 

conjunto de implicações, torna-se necessário aprofundar a análise dos fatores que 

condicionam o uso crítico dessas tecnologias no contexto educacional. 

 

2.2.7. Formação docente e letramento em IA 

A formação docente constitui um grande desafio para a integração efetiva da 

Inteligência Artificial na educação, uma vez que muitos professores ainda não 

possuem preparo adequado para utilizar esta tecnologia de forma crítica e 

pedagógica. Holmes et al. (2022) destacam que há lacunas significativas tanto na 

formação inicial quanto na continuada, especialmente no que se refere à 

compreensão do funcionamento dos sistemas de IA e de suas implicações 

educacionais. Essa limitação pode resultar em uso superficial ou inadequado das 

ferramentas, comprometendo seu potencial pedagógico. 
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De forma complementar, Zawacki-Richter et al. (2023) enfatizam que o 

desenvolvimento profissional contínuo é essencial para garantir a apropriação 

significativa da tecnologia. Isso inclui competências técnicas, éticas e pedagógicas, 

fundamentais para o uso responsável da IA. Esse panorama evidencia que a 

incorporação da IA não demanda apenas domínio técnico, mas também compreensão 

crítica de seus impactos educacionais. 

 

2.2.8. Privacidade, segurança de dados e transparência 

A utilização da IA na educação envolve o processamento de grandes volumes 

de dados, o que levanta preocupações relevantes relacionadas à privacidade e à 

segurança das informações. A UNESCO (2023) alerta que muitos sistemas operam 

com baixa transparência, dificultando a compreensão dos critérios utilizados nas 

decisões automatizadas, o que pode comprometer a confiança dos usuários. 

Williamson e Eynon (2023) ressaltam que a ausência de explicabilidade 

algorítmica representa um desafio significativo, especialmente em contextos 

educacionais. A necessidade de regulamentação torna-se essencial para garantir o 

uso ético dessas tecnologias. Nesse sentido, a discussão sobre dados educacionais 

amplia-se para questões estruturais relacionadas à justiça e ao uso responsável da 

informação. 

 

2.2.9. Vieses algorítmicos e justiça educacional 

Os vieses algorítmicos representam um dos principais riscos associados ao uso 

da Inteligência Artificial, já que os sistemas podem reproduzir desigualdades 

presentes nos dados utilizados para seu treinamento. Baker e Hawn (2022) 

demonstram que esses vieses podem influenciar decisões educacionais, reforçando 

padrões de exclusão. 

Zhu et al. (2025) reforçam que modelos de IA podem reproduzir assimetrias 

culturais e sociais, impactando estudantes de diferentes contextos. Essas evidências 

indicam a necessidade de mecanismos contínuos de avaliação e regulação no uso 

educacional da IA. 
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2.2.10. Desigualdade de acesso e infraestrutura 

A desigualdade de acesso à tecnologia é um entrave para a implementação da 

Inteligência Artificial na educação, especialmente em contextos com limitações 

estruturais. Relatórios da OECD (2024) indicam que instituições com maior 

investimento tecnológico tendem a adotar essas ferramentas com mais rapidez, 

ampliando disparidades educacionais. 

A UNESCO (2023) destaca que a equidade deve ser um princípio central nas 

políticas de IA, garantindo igualdade de oportunidades. Dessa forma, a superação 

dessas barreiras é essencial. 

 

2.2.11. Perspectivas Contemporâneas e Tendências Emergentes da IA na 

Educação 

A Inteligência Artificial já se encontra integrada ao cenário educacional 

contemporâneo, deixando de ser apenas uma promessa futura para se consolidar 

como uma tecnologia presente em diferentes níveis e modalidades de ensino. 

Ferramentas como assistentes virtuais, sistemas de recomendação de conteúdo, 

reconhecimento de voz e tradução automática estão amplamente incorporadas aos 

ambientes virtuais de aprendizagem e aos sistemas operacionais utilizados no 

cotidiano acadêmico. Esses recursos têm contribuído para tornar o ensino mais 

acessível, interativo e adaptado às necessidades dos estudantes, evidenciando que 

a IA já faz parte da infraestrutura educacional atual. Nesse sentido, a discussão deixa 

de ser centrada na adoção da tecnologia e passa a enfatizar a qualidade e a 

intencionalidade pedagógica de seu uso. 

Nesse contexto, observa-se que uma das principais tendências está 

relacionada ao avanço dos sistemas adaptativos e da análise preditiva em várias 

modalidades de ensino. Estudos recentes indicam que a utilização de dados 

educacionais em larga escala permite identificar padrões de evasão, dificuldades de 

aprendizagem e níveis de engajamento, possibilitando intervenções pedagógicas 

mais antecipadas e eficazes (Zawacki-Richter et al., 2023). Além disso, modelos de 

IA generativa vêm sendo incorporados a plataformas educacionais, auxiliando na 

produção de conteúdos, na elaboração de atividades e no apoio à escrita acadêmica. 

Essa integração amplia as possibilidades de personalização do ensino, tornando-o 
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mais dinâmico e responsivo às necessidades individuais dos estudantes, o que reforça 

a importância de compreender os impactos pedagógicos dessas transformações. 

Outra tendência emergente refere-se à convergência entre Inteligência Artificial 

e tecnologias imersivas, como realidade aumentada e realidade virtual. Essa 

integração possibilita a criação de ambientes de aprendizagem mais interativos, nos 

quais os estudantes podem vivenciar simulações complexas, explorar cenários 

tridimensionais e receber feedback em tempo real. De acordo com relatórios da OECD 

(2024), essas experiências tendem a favorecer a aprendizagem ativa, o 

desenvolvimento de habilidades práticas e a construção de conhecimentos 

contextualizados. Dessa forma, a IA deixa de atuar apenas como ferramenta de 

suporte e passa a integrar ecossistemas educacionais mais amplos, voltados à 

inovação pedagógica. 

Entretanto, apesar dos avanços tecnológicos, a literatura contemporânea é 

enfática ao afirmar que a incorporação da IA na educação não garante, por si só, 

melhorias na qualidade do ensino. Conforme destaca José Moran (2024), o uso 

dessas tecnologias deve ser orientado por princípios pedagógicos e éticos, 

assegurando que a inovação esteja alinhada aos objetivos educacionais e à formação 

integral do estudante. Nesse sentido, a mediação docente continua sendo um 

elemento central, responsável por orientar, contextualizar e problematizar o uso da 

tecnologia no processo de aprendizagem. Assim, o desafio não está apenas na 

adoção da IA, mas na construção de práticas pedagógicas que integrem tecnologia e 

intencionalidade educativa. 

Além disso, a literatura aponta a necessidade de desenvolvimento de políticas 

públicas e institucionais que orientem o uso da IA na educação. A ausência de 

diretrizes claras pode resultar em implementações fragmentadas, sem alinhamento 

com princípios de equidade, transparência e responsabilidade social. Relatórios 

internacionais destacam que a governança da IA deve incluir aspectos como proteção 

de dados, regulação do uso de algoritmos e garantia de acesso equitativo às 

tecnologias (UNESCO, 2023). Dessa forma, a consolidação da IA na educação 

depende não apenas de avanços tecnológicos, mas também de estruturas 

institucionais que garantam seu uso ético e inclusivo. 

Por fim, destaca-se que as perspectivas futuras da Inteligência Artificial na 

educação estão diretamente relacionadas à capacidade de equilibrar inovação 
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tecnológica com compromisso social e pedagógico. A ampliação do acesso, a 

formação docente contínua e a construção de práticas educacionais críticas são 

elementos fundamentais para que a IA contribua efetivamente para a melhoria da 

educação. Nesse sentido, a tecnologia deve ser compreendida como meio, e não 

como fim, no processo educativo. Assim, a análise das tendências emergentes não 

apenas evidencia avanços, mas também reforça a necessidade de reflexão crítica 

sobre os rumos da educação em um cenário cada vez mais mediado por tecnologias 

digitais. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar as potencialidades, desafios 

e perspectivas da utilização da Inteligência Artificial no contexto da educação superior, 

buscando compreender de que forma essa tecnologia pode contribuir para a inovação 

pedagógica e para a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem. A partir da 

revisão bibliográfica realizada, foi possível identificar que a IA apresenta significativo 

potencial para promover a personalização do ensino, o apoio ao planejamento 

pedagógico, a qualificação da avaliação formativa e a ampliação da inclusão e 

acessibilidade, respondendo, assim, aos objetivos propostos no estudo. 

Os resultados evidenciam que a Inteligência Artificial pode atuar como uma 

importante aliada no processo educativo, especialmente ao possibilitar a análise de 

dados em larga escala, o fornecimento de feedback imediato e a adaptação de 

conteúdos às necessidades individuais dos estudantes. Além disso, observou-se que 

o uso de sistemas inteligentes contribui para otimizar o trabalho docente, permitindo 

maior foco na mediação pedagógica e no acompanhamento da aprendizagem. Nesse 

sentido, a pesquisa confirma que a IA, quando utilizada de forma planejada e crítica, 

pode potencializar práticas pedagógicas inovadoras e centradas no estudante. 

Por outro lado, também foram identificados desafios relevantes que precisam 

ser considerados para a implementação responsável da IA na educação. Entre eles, 

destacam-se a necessidade de formação docente adequada, a garantia de 

privacidade e segurança dos dados, a presença de vieses algorítmicos e a 

desigualdade de acesso às tecnologias. Esses aspectos evidenciam que a 

incorporação da IA no ambiente educacional não deve ocorrer de forma acrítica, 
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sendo fundamental o desenvolvimento de políticas públicas, diretrizes institucionais e 

estratégias pedagógicas que assegurem seu uso ético e equitativo. 

Como principal contribuição deste estudo, destaca-se a sistematização de 

evidências recentes sobre o papel da Inteligência Artificial no contexto educacional, 

articulando suas potencialidades e limitações em uma perspectiva integrada. Além 

disso, a pesquisa reforça a compreensão de que a tecnologia não substitui o 

professor, mas amplia suas possibilidades de atuação, desde que haja formação 

adequada e intencionalidade pedagógica. Assim, conclui-se que o avanço da IA na 

educação exige equilíbrio entre inovação, responsabilidade social e valorização da 

dimensão humana no processo educativo, apontando caminhos para futuras 

investigações e práticas educacionais mais qualificadas. 
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Resumo: A crescente adoção da Inteligência Artificial (IA) em ambientes corporativos 
tem ampliado o uso de modelos preditivos (que fazem previsões com dados) para 
apoio à tomada de decisão estratégica. Contudo, a confiabilidade desses modelos 
depende diretamente da qualidade, representatividade e atualidade dos dados 
utilizados em seu treinamento. Entre os principais fatores que comprometem a 
precisão e a transparência das previsões destacam-se o viés de amostragem e o viés 
temporal, que podem gerar distorções sistemáticas e impactar negativamente a 
confiança organizacional nos sistemas de IA. Diante desse contexto, este trabalho 
tem como objetivo propor um framework (conjunto organizado de etapas e práticas) 
corporativo voltado à identificação, mitigação e monitoramento desses vieses em 
modelos aplicados à previsão de indicadores de desempenho. A pesquisa caracteriza-
se como aplicada, de natureza exploratória, com enfoque na proposição de um 
artefato conceitual, fundamentada em revisão da literatura sobre viés algorítmico, 
mudança de distribuição, governança e gestão de riscos em IA. Como resultado, foi 
estruturado um framework composto por cinco etapas sequenciais: diagnóstico da 
amostra, análise temporal, identificação de eventos atípicos, validação cruzada 
temporal e governança e monitoramento. A aplicação demonstrativa ilustra sua 
possível operacionalização em cenário hipotético. O framework busca apoiar o 
fortalecimento da confiabilidade, da transparência e da governança algorítmica, além 
de servir como instrumento orientador para processos de capacitação corporativa 
orientada por dados. 
 
Palavras-Chaves: Inteligência Artificial; Viés de Amostragem; Viés Temporal; 
Governança Algorítmica; Modelos Preditivos 
 
Abstract: The growing adoption of Artificial Intelligence (AI) in corporate environments 
has expanded the use of predictive models (models that make predictions based on 
data) to support strategic decision-making. However, the reliability of these models 
depends directly on the quality, representativeness, and timeliness of the data used in 
their training. Among the main factors that compromise the accuracy and transparency 
of predictions are sampling bias and temporal bias, which may generate systematic 
distortions and negatively affect organizational trust in AI systems. In this context, this 
study aims to propose a corporate framework (an organized set of stages and 
practices) designed to support the identification, mitigation, and monitoring of these 
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biases in models applied to the prediction of performance indicators. The research is 
characterized as applied and exploratory in nature, focusing on the proposal of a 
conceptual artifact grounded in a literature review on algorithmic bias, distribution shift, 
governance, and AI risk management. As a result, a framework composed of five 
sequential stages was structured: sample diagnosis, temporal analysis, identification 
of atypical events, temporal cross-validation, and governance and monitoring. A 
demonstrative application illustrates its possible operationalization in a hypothetical 
scenario. The framework seeks to support the strengthening of reliability, 
transparency, and algorithmic governance, while also serving as a guiding instrument 
for corporate data-driven training processes. 
 
Keywords: Artificial Intelligence; Sampling Bias; Temporal Bias; Algorithmic 
Governance; Predictive Models. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Inteligência Artificial (IA) tem se consolidado como um dos principais pilares 

da transformação digital nas organizações contemporâneas. Empresas orientadas por 

dados utilizam modelos preditivos (isto é, que fazem previsões com dados) para 

prever indicadores de desempenho, apoiar decisões estratégicas, otimizar processos 

operacionais e antecipar comportamentos de clientes (Russell; Norvig, 2021; Shmueli; 

Koppius, 2011). Nesse contexto, algoritmos de Inteligência Artificial passaram a 

exercer influência direta sobre áreas como planejamento, finanças, customer success 

e gestão comercial. 

Entretanto, a eficácia desses modelos não depende apenas de sua sofisticação 

técnica, mas, sobretudo, da qualidade, representatividade e atualidade dos dados 

utilizados em seu treinamento. Dados enviesados, incompletos ou desatualizados 

podem comprometer significativamente a confiabilidade das previsões, induzindo 

decisões equivocadas e ampliando riscos operacionais e estratégicos (Suresh; 

Guttag, 2021). 

Entre os diversos tipos de vieses que afetam sistemas de IA, destacam-se o 

viés de amostragem e o viés temporal. O viés de amostragem ocorre quando os dados 

utilizados não representam adequadamente o fenômeno de interesse, enquanto o viés 

temporal está associado a mudanças no comportamento dos dados ao longo do 

tempo, que pode tornar modelos treinados em contextos passados inadequados para 

cenários atuais. Esse fenômeno é conhecido como mudança de distribuição ou deriva 

de conceito (Quiñonero-Candela et al., 2009; Gama et al., 2014). Eventos atípicos, 
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mudanças estruturais de mercado e sazonalidades extraordinárias são exemplos de 

fatores que intensificam esse tipo de problema. 

Apesar da crescente adoção de soluções baseadas em IA, muitas 

organizações ainda carecem de preparo técnico, estatístico e conceitual para 

identificar e mitigar tais vieses de maneira sistemática. A ausência de práticas 

estruturadas de governança algorítmica pode resultar em modelos tecnicamente 

sofisticados, porém fragilizados do ponto de vista da robustez e da transparência 

(OECD, 2019; NIST, 2023). Consequentemente, resultados inconsistentes ou pouco 

explicáveis tendem a gerar resistência organizacional, reduzir o engajamento dos 

usuários e comprometer investimentos futuros em iniciativas analíticas. 

Diante desse cenário, este trabalho propõe um framework (isto é, um conjunto 

organizado de etapas e práticas) conceitual de caráter corporativo para identificação, 

mitigação e monitoramento dos vieses de amostragem e temporalidade em modelos 

de IA aplicados à previsão de indicadores de desempenho. O framework busca 

orientar a adoção de procedimentos estruturados para avaliação da qualidade e 

representatividade dos dados, monitoramento de deriva temporal e registro das 

decisões técnicas ao longo do ciclo de vida dos sistemas preditivos. Ao sistematizar 

essas práticas, a proposta procura ampliar a rastreabilidade e apoiar a gestão de 

riscos associados a decisões automatizadas. Dessa forma, o framework é 

apresentado como um instrumento de apoio à governança algorítmica e à capacitação 

de equipes, contribuindo para o desenvolvimento de maior maturidade analítica e uso 

responsável da inteligência artificial. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO CONTEXTO CORPORATIVO 

A Inteligência Artificial tem sido amplamente adotada pelas organizações como 

ferramenta de apoio à tomada de decisão, especialmente em ambientes orientados 

por dados. Modelos preditivos, algoritmos de aprendizado de máquina e sistemas 

automatizados são utilizados para prever comportamentos, otimizar processos e 

reduzir incertezas. No entanto, a eficácia dessas soluções depende não apenas da 

sofisticação dos algoritmos, mas também da compreensão de seus limites e 

pressupostos. 
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No contexto corporativo, os resultados gerados por modelos de IA são 

frequentemente consumidos por profissionais não técnicos, como gestores e 

lideranças, o que reforça a necessidade de transparência, aplicabilidade e 

alinhamento com o conhecimento do negócio. A ausência dessa compreensão pode 

levar à aceitação acrítica dos resultados, ampliando riscos organizacionais. 

 

2.2. VIÉS ALGORÍTMICO, VIÉS DE AMOSTRAGEM E VIÉS TEMPORAL 

O viés algorítmico refere-se a distorções sistemáticas nos resultados de 

modelos de IA, frequentemente originadas a partir dos dados utilizados em seu 

treinamento. Essas distorções podem ocorrer em diferentes pontos do ciclo de vida 

de sistemas de ML, desde a coleta e rotulagem de dados à implantação e uso, e 

podem produzir danos técnicos e sociais se não forem identificadas e tratadas 

(Suresh; Guttag, 2021). 

Entre os diversos tipos de viés, o viés de amostragem ocorre quando os dados 

não representam adequadamente a população ou o fenômeno analisado, seja por 

tamanho insuficiente da amostra, seleção inadequada ou ausência de diversidade. 

Quando o modelo “aprende” padrões a partir de uma amostra enviesada, tende a 

replicar esse aprendizado, devolvendo previsões distorcidas em produção. 

O viés temporal, por sua vez, manifesta-se quando modelos são treinados com 

dados históricos que refletem contextos específicos e não recorrentes. Nesse caso, 

há discrepância entre a distribuição do período de treino e o cenário presente/futuro, 

fenômeno relacionado à mudança de distribuição (dataset shift) e à deriva de conceito 

(concept drift) (Quiñonero-Candela et al., 2009; Gama et al., 2014). Eventos atípicos 

e mudanças de comportamento ao longo do tempo podem degradar a performance e 

a utilidade do modelo se não houver monitoramento e atualização contínua. 

 

2.3. CONFIABILIDADE, TRANSPARÊNCIA E GOVERNANÇA ALGORÍTMICA 

Confiabilidade e transparência são elementos fundamentais para a adoção 

sustentável da IA nas organizações. Estruturas de gestão de risco e governança 

algorítmica têm o objetivo de apoiar organizações a identificar, avaliar e mitigar riscos 

ao longo do ciclo de vida de sistemas de IA, favorecendo práticas que aumentem a 

confiança de usuários e stakeholders. 
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O NIST AI Risk Management Framework (AI RMF 1.0) propõe uma abordagem 

voluntária e estruturada para incorporar considerações de confiabilidade, segurança, 

explicabilidade e gestão de riscos durante o desenvolvimento, implantação e 

operação de sistemas de IA (NIST, 2023). De forma complementar, a ISO/IEC 

23894:2023 oferece diretrizes para gestão de riscos especificamente relacionados à 

IA, apoiando a integração do gerenciamento de riscos às atividades organizacionais 

(ISO, 2023). 

No plano de princípios, as Diretrizes da OCDE para IA reforçam que os 

sistemas devem ser robustos, seguros e transparentes, com responsabilização e 

governança adequada, além de promoverem bem-estar e respeito a direitos (OECD, 

2019). 

 

2.4. CAPACITAÇÃO CORPORATIVA ORIENTADA POR DADOS 

A capacitação dos profissionais é um fator crítico para o uso responsável da IA. 

Gestores precisam compreender minimamente os fundamentos dos modelos para 

interpretar resultados de forma crítica, enquanto profissionais técnicos devem dominar 

o contexto do negócio para compreender quais respostas são plausíveis e quais 

sinalizam problemas nos dados ou no modelo. 

No contexto deste estudo, a capacitação é entendida como integração entre: 

(i) conhecimento do negócio (indicadores, sazonalidade, processos e restrições), (ii) 

conhecimentos estatísticos (amostragem, outliers, variabilidade, validação), e (iii) 

domínio das ferramentas e do funcionamento geral de modelos de IA. Essa integração 

reduz a probabilidade de aceitação acrítica de resultados e sustenta uma cultura de 

dados mais madura. 

 

2.5. EXEMPLOS REAIS DE VIESES DE AMOSTRAGEM E TEMPORALIDADE 

A ocorrência de vieses de amostragem e de representatividade em sistemas 

de Inteligência Artificial tem sido amplamente documentada em diferentes setores, 

evidenciando como decisões automatizadas podem reproduzir ou amplificar 

desigualdades históricas quando não há governança adequada sobre os dados 

utilizados. 
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Um caso amplamente divulgado envolve o sistema interno de recrutamento da 

Amazon. Desenvolvido para classificar currículos e identificar candidatos com maior 

probabilidade de sucesso, o modelo apresentou viés contra mulheres. O sistema 

penalizava currículos que continham termos associados ao gênero feminino, como 

referências a universidades exclusivamente femininas ou a atividades de grupos de 

mulheres. Esse comportamento ocorreu porque o modelo foi treinado com 

aproximadamente dez anos de dados históricos de contratações na área de 

tecnologia, predominantemente composta por homens. Assim, o viés de amostragem 

presente no histórico levou o modelo a aprender que o perfil masculino era um 

indicador de sucesso na contratação, resultando em projeções injustas e na posterior 

descontinuação do sistema (Dastin, 2018). 

Outro exemplo recorrente refere-se a sistemas de score de crédito e concessão 

de empréstimos baseados em Algoritmos de Aprendizagem de Máquina. Diversos 

estudos e investigações apontam que esses modelos podem negar crédito ou impor 

taxas de juros mais elevadas a minorias raciais ou grupos socioeconômicos 

específicos, mesmo sem o uso explícito de variáveis sensíveis. Isso ocorre porque 

variáveis proxy, como CEP ou histórico financeiro agregado, refletem padrões de 

segregação e discriminação presentes nos dados históricos. Nesse caso, o viés de 

amostragem geográfico e social compromete a confiabilidade das previsões de risco 

de crédito para determinados subgrupos, gerando impactos financeiros e sociais 

significativos (O’Neil, 2016). 

Buolamwini e Gebru (2018) demonstraram, no campo de visão computacional, 

que algoritmos de reconhecimento facial desenvolvidos por grandes empresas de 

tecnologia apresentavam taxas de erro significativamente maiores ao identificar rostos 

de mulheres de pele escura em comparação com homens de pele clara. Os autores 

evidenciaram que "a sub-representação de determinados grupos demográficos nos 

conjuntos de treinamento resultou em menor precisão e confiabilidade para esses 

subgrupos" (Buolamwini; Gebru, 2018). Esse caso ilustra como a falta de diversidade 

na amostra de dados compromete a generalização do modelo e pode gerar riscos em 

aplicações sensíveis, como segurança e identificação 

Esses exemplos reforçam a necessidade de cuidado com a composição da 

amostra, análise crítica do histórico utilizado e monitoramento contínuo dos modelos, 



  

 

Periódico de Pesq. e TCC do IFTM Campus UdiCentro, v. 23, mai. 2026 - ISSN: 2526-2041           30 

destacando a relevância de frameworks orientadores que auxiliem organizações a 

identificar e mitigar vieses antes que seus impactos se materializem. 

 

3. METODOLOGIA 

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, de natureza 

exploratória, com enfoque na proposição de um artefato conceitual. O objetivo 

principal é propor um framework conceitual voltado à identificação, mitigação e 

monitoramento de viés de amostragem e viés temporal em modelos de Inteligência 

Artificial utilizados em contextos corporativos. 

A metodologia adotada baseia-se na análise conceitual da literatura sobre 

Inteligência Artificial, viés algorítmico, mudança de distribuição e deriva temporal, 

governança de modelos e capacitação corporativa, aliada à análise de práticas 

recorrentes descritas na literatura e em contextos organizacionais de uso de modelos 

preditivos (Quiñonero-Candela et al., 2009; Gama et al., 2014; NIST, 2023; ISO, 

2023). O estudo não contempla experimentos estatísticos, desenvolvimento de 

sistemas de IA ou aplicação em um setor específico de negócio, preservando o caráter 

genérico e adaptável do framework. 

O framework proposto organiza-se como um guia estruturado de orientação, 

composto por etapas que abrangem a avaliação da representatividade dos dados de 

amostragem, a análise do histórico utilizado no treinamento dos modelos, a 

identificação de outliers e eventos atípicos, o monitoramento contínuo dos resultados 

e a capacitação dos profissionais envolvidos. Sua aplicabilidade é ilustrada por meio 

de exemplos conceituais e casos reais de referência relatados na literatura e na mídia 

especializada, demonstrando como práticas de governança podem aumentar a 

confiabilidade e a transparência no uso corporativo da IA (Lazer et al., 2014; Dastin, 

2018). 

 

3.1. PROPOSTA DO FRAMEWORK 

O framework proposto organiza-se em cinco etapas estruturadas que 

acompanham o ciclo de vida de modelos preditivos, desde a preparação dos dados 

até o monitoramento contínuo dos resultados. 
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Essas etapas foram organizadas de forma sequencial, acompanhando o fluxo 

típico de desenvolvimento, validação e monitoramento de modelos preditivos. Essa 

estrutura busca permitir intervenções preventivas em diferentes momentos do ciclo de 

vida do modelo, contribuindo para a identificação de possíveis riscos de degradação 

de desempenho e perda de confiabilidade. 

Para estruturar a identificação e mitigação de vieses em modelos preditivos, foi 

proposto um framework composto por cinco etapas sequenciais. A Figura 1 apresenta 

uma visão geral da estrutura proposta. 

 

Figura 1: Framework para identificação e mitigação de vieses em modelos preditivos. 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

3.1.1. Diagnóstico da amostra 

O diagnóstico da amostra constitui a etapa inicial do framework e tem como 

objetivo avaliar a representatividade dos dados utilizados no treinamento do modelo 

preditivo. Nessa fase, busca-se identificar possíveis distorções na composição da 

base de dados, tais como desequilíbrio entre categorias, ausência de determinados 

perfis ou concentração excessiva de registros em determinados períodos ou 

segmentos. 
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A análise envolve a verificação da distribuição estatística das variáveis 

relevantes, bem como a comparação entre os dados históricos disponíveis e o 

contexto real do fenômeno a ser modelado. Essa avaliação permite identificar 

potenciais vieses de amostragem que possam comprometer o desempenho e a 

capacidade de generalização do modelo. 

 

3.1.2. Análise temporal 

A análise temporal tem como finalidade investigar a estabilidade dos dados ao 

longo do tempo e identificar possíveis mudanças de distribuição que possam impactar 

o desempenho dos modelos preditivos. 

Nessa etapa são avaliados padrões de sazonalidade, tendências e possíveis 

alterações estruturais no comportamento das variáveis. Mudanças significativas 

podem indicar a presença de deriva temporal dos dados, fenômeno que ocorre 

quando a distribuição observada no conjunto de treinamento deixa de representar 

adequadamente o contexto atual no qual o modelo é aplicado. 

 

3.1.3. Identificação de eventos atípicos 

A identificação de eventos atípicos busca reconhecer ocorrências 

extraordinárias que possam gerar distorções nos dados históricos. Esses eventos 

podem incluir crises econômicas, mudanças regulatórias, interrupções operacionais 

ou qualquer outro fator externo que altere significativamente o comportamento dos 

indicadores analisados. 

A detecção desses eventos permite avaliar se determinados períodos devem 

ser tratados de forma diferenciada no processo de modelagem ou se devem ser 

excluídos dos conjuntos de treinamento, evitando que situações excepcionais possam 

influenciar indevidamente o comportamento esperado do modelo. 

 

3.1.4. Validação cruzada temporal 

A validação cruzada temporal consiste na avaliação do desempenho do modelo 

considerando a ordem cronológica dos dados. Diferentemente das técnicas 

tradicionais de validação aleatória, essa abordagem preserva a sequência temporal 
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das observações, permitindo simular cenários mais próximos da aplicação real do 

modelo. 

Essa etapa contribui para avaliar a estabilidade e a capacidade de 

generalização do modelo ao longo do tempo, especialmente diante de possíveis 

mudanças no comportamento dos dados. 

 

3.1.5. Governança e monitoramento 

A etapa final do framework refere-se à implementação de mecanismos de 

governança e monitoramento contínuo dos modelos de inteligência artificial. 

Essa etapa envolve a definição de métricas de acompanhamento, a realização 

de auditorias periódicas dos resultados e atualização das bases de dados utilizadas 

no treinamento dos modelos. O objetivo é assegurar que o modelo permaneça 

confiável, transparente e alinhado às mudanças do ambiente organizacional. 

 

4. APLICAÇÃO ILUSTRATIVA DO FRAMEWORK 

Para ilustrar a operacionalização do framework proposto, considera-se um 

modelo preditivo hipotético destinado a estimar a demanda futura de determinado 

serviço com base em dados históricos mensais. O conjunto de dados simulado 

contempla variáveis temporais (mês/ano), volume de demanda observado, variáveis 

explicativas auxiliares e registros de eventos extraordinários que possam impactar o 

comportamento da série histórica. 

A aplicação do framework inicia-se pela etapa de diagnóstico da amostra, cujo 

objetivo é avaliar a representatividade estatística dos dados utilizados no treinamento 

do modelo. Nessa etapa, verifica-se se todos os períodos históricos relevantes estão 

devidamente representados na base de dados, bem como se há concentração 

excessiva de registros em determinados intervalos temporais ou sub-representação 

de períodos mais recentes. Na aplicação ilustrativa, observa-se, por exemplo, maior 

concentração de dados entre os anos de 2015 e 2018, enquanto períodos mais 

recentes, como 2022 a 2024, apresentam baixa representatividade. Esse cenário 

evidencia um viés de amostragem e viés temporal, que pode comprometer a 

capacidade do modelo de generalizar adequadamente para cenários atuais. 
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Na sequência, realiza-se a análise temporal, etapa voltada à identificação de 

possíveis instabilidades ou mudanças estruturais no comportamento dos dados ao 

longo do tempo. Para isso, são comparadas métricas como médias e distribuições de 

demanda antes e após eventos relevantes registrados na base histórica, bem como a 

estabilidade das variáveis explicativas utilizadas pelo modelo. A análise demonstrativa 

indica a ocorrência de uma mudança estrutural após determinado evento 

extraordinário, caracterizando um caso de deriva de conceito (concept drift). Esse tipo 

de mudança evidencia que padrões aprendidos em períodos anteriores podem deixar 

de representar adequadamente o comportamento atual do fenômeno analisado. 

A terceira etapa corresponde à identificação de eventos atípicos, cujo objetivo 

é detectar ocorrências excepcionais que possam distorcer os padrões estatísticos 

presentes nos dados históricos. Durante a aplicação ilustrativa, são identificados picos 

abruptos de demanda em determinados períodos e quedas atípicas em outros 

momentos. Esses comportamentos são analisados de forma crítica para avaliar se 

representam fenômenos estruturais do sistema ou se correspondem a eventos não 

recorrentes. A partir dessa análise, torna-se possível decidir se tais observações 

devem ser removidas do conjunto de treinamento ou mantidas mediante marcação 

contextual como variáveis de controle. 

Na etapa de validação cruzada temporal, busca-se avaliar a estabilidade 

preditiva do modelo ao longo do tempo. O procedimento consiste em treinar o modelo 

com dados históricos até determinado período e testá-lo em intervalos temporais 

posteriores, simulando condições mais próximas da aplicação real do sistema. Na 

aplicação demonstrativa, observa-se uma redução no desempenho do modelo 

quando avaliado fora da amostra, além de maior sensibilidade a mudanças estruturais 

ocorridas após eventos relevantes. Esses resultados indicam a importância de 

estratégias de validação que respeitem a ordem temporal dos dados, evitando 

avaliações excessivamente otimistas do desempenho do modelo. 

Por fim, a etapa de governança e monitoramento estabelece práticas para 

assegurar o uso responsável e sustentável do modelo ao longo do tempo. No cenário 

ilustrativo, são definidos procedimentos como avaliação trimestral do desempenho do 

modelo, recalibração periódica a partir de novos dados disponíveis, registro formal 

das decisões técnicas tomadas durante o processo de modelagem e documentação 

das exclusões ou ajustes realizados na base de dados. Essas práticas contribuem 
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para favorecer a transparência e a rastreabilidade das decisões analíticas, buscando 

aumentar a confiabilidade organizacional no uso de sistemas de Inteligência Artificial. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso crescente da Inteligência Artificial em ambientes organizacionais amplia 

o potencial de aplicação de modelos preditivos no apoio à tomada de decisão, mas 

também evidencia a necessidade de maior atenção à qualidade, representatividade e 

atualização dos dados utilizados nesses sistemas. Este trabalho destacou a 

relevância dos vieses de amostragem e temporalidade, que podem comprometer o 

desempenho dos modelos e afetar a confiança organizacional em soluções baseadas 

em IA. 

Ao propor a estruturação de um framework orientador, este estudo busca 

contribuir para a adoção de práticas mais conscientes no desenvolvimento e uso de 

modelos preditivos, reforçando a importância da capacitação, da governança 

algorítmica e do alinhamento entre técnica e negócio. A literatura sobre mudança de 

distribuição e deriva de conceito sustenta a necessidade de monitoramento contínuo 

e atualização de modelos em ambientes dinâmicos (Quiñonero-Candela et al., 2009; 

Gama et al., 2014). Diretrizes como o NIST AI RMF e a ISO/IEC 23894 reforçam a 

importância de gestão de riscos e confiabilidade como condições para adoção 

sustentável (NIST, 2023; ISO, 2023). 

Como limitação, destaca-se que a aplicação apresentada possui caráter 

conceitual e ilustrativo, não envolvendo experimentação empírica em ambiente 

organizacional real. Estudos futuros podem explorar a aplicação do framework em 

conjuntos de dados reais e em diferentes setores de negócio. 

Embora não esgote o tema, o trabalho propõe uma estrutura de apoio para que 

empresas e profissionais utilizem a Inteligência Artificial de forma mais responsável, 

por meio de práticas relacionadas à curadoria de dados, à interpretação crítica dos 

resultados e à governança dos modelos. 
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Resumo: A intensificação da digitalização da sociedade tem promovido 
transformações significativas nas dinâmicas educacionais, exigindo dos professores 
o desenvolvimento de competências para atuação em contextos mediados por 
tecnologias digitais. Nesse cenário, o letramento digital docente configura-se como 
uma dimensão central da prática pedagógica contemporânea, ultrapassando o uso 
instrumental de ferramentas e incorporando aspectos críticos, pedagógicos e 
reflexivos. O presente estudo tem como objetivo analisar os principais desafios 
relacionados ao letramento digital de professores da educação básica, com base na 
literatura científica recente, bem como propor um guia prático para sua aplicação no 
contexto escolar. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter bibliográfico, 
fundamentada em produções acadêmicas recentes (2021–2025), selecionadas em 
bases como Google Scholar e SciELO, complementadas por referenciais teóricos 
clássicos que sustentam a discussão conceitual. Os resultados indicam que os 
principais desafios enfrentados pelos docentes incluem a insuficiência de formação 
continuada, a fragilidade do suporte institucional e a insegurança no uso pedagógico 
das tecnologias, além da persistência de práticas que reproduzem modelos 
tradicionais em ambientes digitais. Como contribuição, o estudo apresenta um guia 
prático estruturado, com orientações voltadas ao planejamento, à mediação e à 
avaliação do ensino mediado por tecnologias. Conclui-se que o desenvolvimento do 
letramento digital docente constitui um elemento estratégico para a inovação 
pedagógica e para a melhoria da qualidade da educação básica. 
 
Palavras-chave: Letramento digital; Formação docente; Tecnologias educacionais; 
Prática pedagógica; Educação básica. 
 
Abstract: The intensification of digitalization in society has led to significant 
transformations in educational dynamics, requiring teachers to develop competencies 
to operate in technology-mediated contexts. In this scenario, teachers’ digital literacy 
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emerges as a central dimension of contemporary pedagogical practice, going beyond 
the instrumental use of tools and incorporating critical, pedagogical, and reflective 
aspects. This study aims to analyze the main challenges related to digital literacy 
among basic education teachers, based on recent scientific literature, as well as to 
propose a practical guide for its application in the school context. It is a qualitative, 
bibliographic study grounded in recent academic publications (2021–2025), selected 
from databases such as Google Scholar and SciELO, complemented by classical 
theoretical references that support the conceptual discussion. The results indicate that 
the main challenges faced by teachers include insufficient continuing education, lack 
of institutional support, and insecurity in the pedagogical use of technologies, in 
addition to the persistence of practices that reproduce traditional models in digital 
environments. As a contribution, the study presents a structured practical guide with 
guidelines focused on planning, mediation, and evaluation of technology-mediated 
teaching. It is concluded that the development of teachers’ digital literacy constitutes a 
strategic element for pedagogical innovation and for improving the quality of basic 
education. 
 
Keywords: Digital literacy; Teacher training; Educational technologies; Pedagogical 
practice; Basic education. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

A consolidação da cultura digital na sociedade contemporânea tem provocado 

transformações estruturais nos modos de produção, circulação e apropriação do 

conhecimento, impactando profundamente os sistemas educacionais e, em especial, 

a prática docente. Nesse contexto, a escola passa a operar em um ambiente 

caracterizado pela multiplicidade de linguagens, pela ubiquidade da informação e pela 

crescente mediação tecnológica, exigindo dos professores não apenas o domínio de 

conteúdos disciplinares, mas também competências relacionadas ao uso crítico, 

pedagógico e reflexivo das tecnologias digitais (UNESCO, 2021; Selwyn, 2022). 

O conceito de letramento digital docente emerge, assim, como uma categoria 

central para compreender as exigências da docência no século XXI. Diferentemente 

de abordagens restritas ao uso instrumental de ferramentas tecnológicas, o 

letramento digital envolve a capacidade de acessar, avaliar, produzir e compartilhar 

informações em ambientes digitais, de forma ética, crítica e contextualizada 

(Pettersson, 2021). No âmbito educacional, essa competência assume uma dimensão 

ampliada, pois implica a integração das tecnologias às práticas pedagógicas, com 

vistas à promoção de aprendizagens significativas e ao desenvolvimento da 

autonomia discente (Redecker, 2017; UNESCO, 2023). 
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Apesar do reconhecimento crescente da importância do letramento digital, a 

literatura recente evidencia que sua efetivação no contexto escolar ainda enfrenta 

inúmeros desafios. Estudos conduzidos por organismos internacionais indicam que a 

simples disponibilização de tecnologias não garante inovação pedagógica, sendo 

necessário considerar fatores como formação docente, condições institucionais e 

cultura organizacional (OECD, 2023). Nesse sentido, observa-se que muitos 

professores utilizam as tecnologias de forma limitada, reproduzindo práticas 

tradicionais em ambientes digitais, o que Selwyn (2022) denomina como “digitalização 

superficial” da educação. 

No contexto brasileiro, essa problemática torna-se ainda mais evidente. Dados 

da pesquisa TIC Educação demonstram que, embora haja avanços no acesso a 

dispositivos e conectividade, persistem desigualdades relacionadas ao uso 

pedagógico das tecnologias e à formação docente (CETIC.br, 2023). Além disso, 

políticas públicas recentes têm enfatizado a importância da educação digital, mas sua 

implementação ainda enfrenta desafios estruturais e formativos (Brasil, 2023). 

Diante desse cenário, torna-se fundamental investigar os desafios que 

permeiam o letramento digital de professores da educação básica, bem como 

identificar estratégias que possam contribuir para sua superação. Assim, este estudo 

orienta-se pela seguinte questão de pesquisa: quais são os principais desafios do 

letramento digital docente e como sua superação pode impactar a prática 

pedagógica? 

Parte-se da hipótese de que tais desafios estão associados à insuficiência de 

formação continuada, à fragilidade do suporte institucional e à insegurança no uso 

pedagógico das tecnologias. Ao mesmo tempo, considera-se que a sistematização de 

orientações práticas, fundamentadas na literatura científica, pode contribuir para a 

qualificação da prática docente. 

Dessa forma, o objetivo geral desta pesquisa consiste em analisar os principais 

desafios do letramento digital docente e propor um guia prático que auxilie professores 

na integração das tecnologias ao ensino. A relevância do estudo reside na 

necessidade de aproximar o conhecimento acadêmico das demandas concretas da 

prática pedagógica, contribuindo para o desenvolvimento de competências digitais e 

para a inovação educacional. 
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2. METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza básica, com 

abordagem bibliográfica, tendo como objetivo analisar os desafios do letramento 

digital docente e propor um guia prático para sua aplicação no contexto da educação 

básica. A abordagem qualitativa justifica-se por possibilitar a compreensão 

aprofundada de fenômenos complexos, considerando seus aspectos contextuais, 

interpretativos e sociais (Marconi; Lakatos, 2003). 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, fundamentada na análise de produções acadêmicas e documentos 

institucionais relevantes para o tema. Esse tipo de pesquisa permite a sistematização 

do conhecimento existente, contribuindo para a construção de referenciais teóricos e 

analíticos (Menezes et al., 2019). 

A coleta de dados foi realizada por meio de levantamento em bases de dados 

científicas, como Google Scholar e SciELO, além de relatórios de organismos 

internacionais, como UNESCO e OECD. Foram selecionadas produções acadêmicas 

publicadas no período de 2021 a 2025, com o objetivo de contemplar o estado da arte 

sobre o tema, complementadas por referenciais teóricos clássicos que fundamentam 

a discussão conceitual, como os modelos TPACK e DigCompEdu. 

Como critérios de inclusão, consideraram-se estudos que abordam o 

letramento digital docente, a integração de tecnologias na educação e a formação de 

professores. Foram excluídos trabalhos que não apresentavam relação direta com o 

contexto educacional ou que não contribuíam para a análise dos objetivos propostos. 

A análise dos dados foi conduzida por meio de abordagem interpretativa, com 

base na identificação de categorias analíticas recorrentes na literatura, tais como 

formação docente, infraestrutura, práticas pedagógicas e dimensões subjetivas do 

uso das tecnologias. Essas categorias subsidiaram a construção da Tabela 2, bem 

como a elaboração do gráfico e do modelo proposto. 

Por fim, os resultados da análise bibliográfica foram utilizados como base para 

a proposição de um guia prático estruturado, voltado ao desenvolvimento do 

letramento digital docente. Essa etapa caracteriza a pesquisa como aplicada, na 

medida em que busca oferecer contribuições concretas para a prática educacional. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E ANÁLISE 

3.1. LETRAMENTO DIGITAL DOCENTE: FUNDAMENTOS TEÓRICOS E 

CONCEITUAIS 

O conceito de letramento digital tem sido progressivamente ampliado ao longo 

das últimas décadas, acompanhando as transformações tecnológicas e sociais. 

Inicialmente associado à capacidade de operar dispositivos digitais, o termo passou a 

incorporar dimensões cognitivas, informacionais e críticas, refletindo a complexidade 

das práticas sociais mediadas por tecnologias (Pettersson, 2021). 

No campo educacional, o letramento digital docente deve ser compreendido 

como um conjunto de competências que articula saberes técnicos, pedagógicos e 

éticos. Segundo a UNESCO (2023), essas competências incluem a capacidade de 

selecionar recursos digitais, planejar atividades mediadas por tecnologias, avaliar 

aprendizagens em ambientes digitais e promover o uso responsável das tecnologias 

pelos estudantes. 

Um dos modelos teóricos mais relevantes nesse campo é o TPACK 

(Technological Pedagogical Content Knowledge), que propõe a integração entre 

conhecimento tecnológico, pedagógico e de conteúdo como condição para a 

utilização eficaz das tecnologias no ensino (Mishra; Koehler, 2006; Mishra; Warr; 

Islam, 2023). De forma complementar, o framework DigCompEdu organiza as 

competências digitais docentes em dimensões que abrangem desde o engajamento 

profissional até a promoção da autonomia dos alunos (Redecker, 2017). 

Esses modelos evidenciam que o letramento digital docente não pode ser 

reduzido a uma habilidade técnica, mas deve ser entendido como uma competência 

complexa, situada e em constante desenvolvimento. 
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Tabela 1 – Comparação entre modelos de competência digital docente 

Dimensão 
TPACK (Mishra; 
Koehler, 2006) 

DigCompEdu 
(Redecker, 2017) 

Contribuição para o 
estudo 

Foco central 
Integração entre 
tecnologia, pedagogia 
e conteúdo 

Desenvolvimento de 
competências digitais 
docentes 

Base para análise do 
letramento digital 

Estrutura 
Interseção de três 
conhecimentos 

Seis áreas de 
competência 

Organização 
sistemática das 
habilidades 

Aplicação 
Planejamento e 
prática pedagógica 

Formação e avaliação 
docente 

Apoio à formação 
continuada 

Ênfase 
pedagógica 

Integração didática 
Uso pedagógico e 
engajamento 

Orientação para uso 
educacional das 
tecnologias 

Avaliação Implícita 
Explícita (avaliação 
digital) 

Monitoramento da 
aprendizagem 

Abordagem Conceitual Operacional/prática 
Base para 
construção do guia 
prático 

Fonte: Elaboração própria com base em Mishra e Koehler (2006) e Redecker (2017). 

 
A Tabela 1 evidencia que os modelos TPACK e DigCompEdu apresentam 

abordagens complementares no desenvolvimento das competências digitais 

docentes. Enquanto o modelo TPACK enfatiza a integração entre conhecimentos 

tecnológicos, pedagógicos e de conteúdo, o DigCompEdu oferece uma estrutura mais 

operacional, voltada à aplicação prática e avaliação dessas competências. Essa 

complementaridade reforça a necessidade de abordagens integradas na formação 

docente (Mishra, 2023; Redecker, 2022). 

 
3.2. DESAFIOS ESTRUTURAIS E FORMATIVOS 

A literatura recente aponta que os desafios do letramento digital docente são 

multifatoriais, envolvendo aspectos individuais, institucionais e sistêmicos. Entre os 

principais entraves identificados, destaca-se a insuficiência de formação continuada, 

que frequentemente apresenta caráter técnico e descontextualizado, não atendendo 

às demandas reais da prática pedagógica (OECD, 2023). 

Além disso, a falta de suporte institucional constitui um obstáculo significativo. 

Problemas relacionados à infraestrutura, manutenção de equipamentos e acesso à 
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internet comprometem a utilização consistente das tecnologias no ensino (CETIC.br, 

2023). Esses fatores contribuem para a descontinuidade das práticas digitais e para 

a desmotivação dos professores. 

Outro aspecto relevante refere-se à dimensão subjetiva do letramento digital, 

especialmente no que diz respeito à autoconfiança dos docentes. Professores que 

não se sentem preparados para utilizar tecnologias tendem a evitá-las ou a empregá-

las de forma limitada, o que compromete seu potencial pedagógico (UNESCO, 2023). 

Adicionalmente, a resistência à mudança pedagógica também deve ser 

considerada. Conforme argumenta Selwyn (2022), a cultura escolar tradicional ainda 

exerce forte influência sobre as práticas docentes, dificultando a adoção de 

metodologias inovadoras. 

 

Tabela 2 – Síntese analítica dos desafios do letramento digital docente segundo a literatura 
recente 

Categoria 
Analítica 

Desafio 
Identificado 

Fundamentação 
Teórica 

Implicações Pedagógicas 

Formação 
docente 

Insuficiência de 
formação 
continuada 

OECD (2023); 
UNESCO (2021) 

Uso técnico limitado das 
tecnologias, sem 
integração pedagógica 

Dimensão 
pedagógica 

Uso instrumental 
das tecnologias 

Selwyn (2022); 
Moran (2021) 

Reproduz práticas 
tradicionais em ambientes 
digitais 

Infraestrutura 
Falta de suporte 
institucional 

CETIC.br (2023); 
OECD (2023) 

Descontinuidade do uso e 
baixa frequência de 
práticas digitais 

Dimensão 
subjetiva 

Baixa 
autoconfiança 
digital 

UNESCO (2023) 
Resistência ao uso e 
insegurança na aplicação 
pedagógica 

Cultura escolar 
Resistência à 
inovação 

Selwyn (2022) 
Manutenção de 
metodologias tradicionais 

Organização 
do trabalho 

Sobrecarga 
docente 

OECD (2023) 
Redução do tempo para 
planejamento de práticas 
inovadoras 

Integração 
curricular 

Falta de 
articulação 
pedagógica 

Mishra; Koehler 
(2006); Redecker 
(2017) 

Uso descontextualizado 
das tecnologias 

Fonte: Elaboração própria com base em OECD (2023), UNESCO (2021; 2023), CETIC.br 
(2023), Selwyn (2022), Moran (2021), Mishra e Koehler (2006) e Redecker (2017). 

Conforme apresentado na Tabela 2, os desafios do letramento digital docente 

não se restringem ao domínio técnico das tecnologias, mas envolvem dimensões 

pedagógicas, estruturais e culturais. Destacam-se a formação continuada insuficiente 
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e a falta de suporte institucional como fatores centrais, impactando diretamente a 

integração pedagógica das tecnologias (OECD, 2023; UNESCO, 2023). 

 

Gráfico 1. Principais fatores que dificultam o letramento digital 

 
Fonte: Elaboração própria com base em OECD (2023), UNESCO (2023) e CETIC.br (2023). 

 

O Gráfico 1 evidencia que os principais fatores que dificultam o letramento 

digital docente estão relacionados à formação e ao suporte institucional, que 

representam a maior parte dos desafios identificados na literatura. Esse resultado 

reforça que a problemática não está apenas no acesso às tecnologias, mas na 

capacidade de utilizá-las pedagogicamente de forma eficaz (OECD, 2023; CETIC.br, 

2023). 

 
3.3. PROPOSTA APLICADA: GUIA PRÁTICO PARA O DESENVOLVIMENTO DO 

LETRAMENTO DIGITAL DOCENTE 

Embora a presente pesquisa não se configure como um estudo de caso 

empírico, apresenta como contribuição central a proposição de um guia prático voltado 

ao desenvolvimento do letramento digital de professores da educação básica. Tal 

proposta caracteriza-se como uma aplicação dos achados da revisão de literatura, 

articulando fundamentos teóricos e demandas concretas da prática pedagógica 

(UNESCO, 2021; OECD, 2023). 
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A elaboração do guia fundamenta-se tanto nos referenciais teóricos quanto nos 

desafios identificados ao longo da pesquisa. Nesse sentido, a análise dos modelos de 

competência digital docente, sistematizada na Tabela 1, evidencia que o 

desenvolvimento do letramento digital requer a articulação entre conhecimentos 

tecnológicos, pedagógicos e de conteúdo, bem como a construção de competências 

aplicáveis à prática educacional (MISHRA, 2006; REDECKER, 2017). Essa 

compreensão orientou a estruturação do guia, que busca integrar teoria e prática de 

forma coerente. 

O primeiro eixo refere-se ao planejamento pedagógico, no qual se enfatiza a 

necessidade de definição clara de objetivos de aprendizagem antes da escolha das 

tecnologias. Essa orientação busca evitar o uso instrumental e descontextualizado 

dos recursos digitais, prática recorrente identificada na literatura (SELWYN, 2022). 

Assim, o guia propõe que o uso das tecnologias esteja sempre alinhado às 

intencionalidades pedagógicas, promovendo coerência entre conteúdo, metodologia 

e avaliação. 

O segundo eixo aborda a integração de tecnologias digitais à prática docente, 

contemplando a seleção de ferramentas educacionais e a aplicação de metodologias 

ativas. São sugeridas estratégias como aprendizagem baseada em projetos, sala de 

aula invertida e uso de plataformas interativas, as quais favorecem o engajamento e 

a participação dos estudantes (Moran, 2021). Essa abordagem está alinhada à 

perspectiva de que o professor deve atuar como mediador do conhecimento, 

utilizando a tecnologia como suporte para práticas inovadoras. 

O terceiro eixo refere-se à avaliação da aprendizagem mediada por 

tecnologias, destacando o uso de instrumentos digitais que possibilitam o 

acompanhamento contínuo do desempenho dos estudantes. Conforme apontado pela 

OECD (2023), a utilização de dados educacionais pode contribuir para intervenções 

pedagógicas mais eficazes, permitindo ajustes no processo de ensino-aprendizagem. 

A estrutura do guia também dialoga diretamente com o modelo representado 

na Figura 1, que sistematiza o processo de integração pedagógica das tecnologias 

digitais. Esse modelo evidencia que o uso eficaz das tecnologias depende de um ciclo 

contínuo que envolve planejamento, seleção de recursos, aplicação pedagógica, 

avaliação e ajustes, reforçando a natureza dinâmica da prática docente. 
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Figura 1 – Processo de integração das tecnologias digitais na prática docente 

 
Fonte: Elaboração própria com base em OECD (2023), UNESCO (2023) e CETIC.br (2023). 

 
Além disso, os desafios sintetizados na Tabela 2 e representados no Gráfico 1 

serviram como base para a definição das estratégias propostas no guia, evidenciando 

a necessidade de soluções que considerem tanto aspectos formativos quanto 

estruturais. Dessa forma, a proposta não se limita à apresentação de ferramentas, 

mas busca promover uma mudança na forma como os professores compreendem e 

utilizam as tecnologias no ensino. 

Portanto, o guia prático configura-se como um instrumento de mediação entre 

teoria e prática, contribuindo para o desenvolvimento gradual das competências 

digitais docentes. Sua proposta está alinhada à perspectiva de formação continuada 

e contextualizada, sendo capaz de auxiliar professores na superação dos desafios 

identificados e na construção de práticas pedagógicas mais inovadoras e 

significativas. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados desta pesquisa evidenciam que o letramento digital docente 

constitui uma dimensão estruturante da prática pedagógica no contexto 

contemporâneo, especialmente diante das transformações provocadas pela cultura 

digital. Ao longo da análise, verificou-se que o desenvolvimento dessas competências 

envolve não apenas o domínio técnico das tecnologias, mas também a articulação 

entre dimensões pedagógicas, críticas e contextuais. 

A análise dos modelos teóricos, apresentada na Tabela 1, demonstrou que o 

letramento digital docente requer a integração entre conhecimentos tecnológicos, 

pedagógicos e de conteúdo, conforme proposto pelo modelo TPACK, bem como o 

desenvolvimento de competências organizadas em dimensões práticas, como 

evidenciado no DigCompEdu. Essa articulação reforça a complexidade do tema e a 

necessidade de abordagens formativas mais estruturadas. 

Por outro lado, a sistematização dos desafios, apresentada na Tabela 2 e 

representada no Gráfico 1, evidenciou que os principais entraves ao desenvolvimento 

do letramento digital docente estão relacionados à formação continuada, ao suporte 

institucional e à autoconfiança dos professores. Esses resultados indicam que a 

problemática não se limita ao acesso às tecnologias, mas envolve condições 

estruturais e pedagógicas para sua utilização efetiva. 

A Figura 1, por sua vez, contribuiu para a compreensão do processo de 

integração pedagógica das tecnologias digitais, ao evidenciar a necessidade de um 

ciclo contínuo que envolve planejamento, aplicação, avaliação e ajustes. Tal 

perspectiva reforça a ideia de que a inovação pedagógica depende de práticas 

intencionais e reflexivas. 

Como principal contribuição do estudo, destaca-se a proposição de um guia 

prático voltado ao desenvolvimento do letramento digital docente, apresentado na 

seção 3.3. O guia busca aproximar teoria e prática, oferecendo orientações aplicáveis 

ao contexto educacional e contribuindo para a superação dos desafios identificados. 

Sua estrutura, fundamentada em eixos como planejamento, integração tecnológica e 

avaliação, dialoga diretamente com os referenciais teóricos e com as demandas da 

prática docente. 
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Do ponto de vista acadêmico, a pesquisa contribui para o aprofundamento das 

discussões sobre formação docente e tecnologias educacionais, ao sistematizar 

conhecimentos recentes e evidenciar a complexidade do letramento digital. No âmbito 

prático, oferece subsídios que podem auxiliar professores na construção de práticas 

pedagógicas mais inovadoras e alinhadas às exigências da sociedade digital. 

Por fim, ressalta-se que o desenvolvimento do letramento digital docente deve 

ser compreendido como um processo contínuo, que exige investimentos em 

formação, infraestrutura e políticas educacionais. Como limitação do estudo, destaca-

se a ausência de investigação empírica, sugerindo-se, para pesquisas futuras, a 

aplicação do guia proposto em contextos reais de ensino, a fim de avaliar sua 

efetividade. 
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Resumo: A presente pesquisa tem como proposta investigar de que forma a figura 
feminina foi apropriada por diferentes setores da sociedade brasileira durante o 
período da República (1889). Em especial, procurar-se-á compreender como os 
símbolos, as imagens e os valores femininos contribuíram para a construção de uma 
República positivista, autoritária, sem apreço e identidade popular. Sabe-se que no 
processo de construção da República, a imagem feminina foi incorporada em moedas, 
selos, esculturas e pinturas, inspirada, sobretudo, na tradição da figura feminina 
francesa, Marianne cuja representação social estava fincada na moral conservadora, 
no patriarcalismo e na feminilidade branca, recatada e maternal. Nesse contexto, 
problematizou-se a seguinte questão: qual modelo de mulher fomentou ou inspirou a 
República no Brasil?  Por que a República brasileira utilizou da figura feminina para 
dialogar com diferentes setores da sociedade brasileira? Cabe destacar, que no 
campo teórico, a pesquisa dialoga com os pressupostos teóricos e metodológicos da 
História Cultural (Carvalho, 1990); (Anderson, 2008), dos Estudos de Gênero (Scott, 
1995; Schwarcz, 1993), da Análise Visual (Bordo, 1993 e da historiografia (Pesavento, 
2004), que sinalizam e fundamentam a utilização da arte (neste caso figuras 
imagéticas) como fontes para pensar a realidade política e cultural de uma época 
histórica. Por fim, os resultados parciais indicam que a figura feminina foi 
instrumentalizada como alegoria da República para transmitir valores de ordem, 
moralidade e progresso, mas sua representação reforçou padrões de exclusão. 
Assim, conclui-se que tais imagens não apenas refletem ideologias do período, mas 
também contribuíram para construir uma narrativa de nação excludente, revelando os 
limites da cidadania feminina na Primeira República. 

 

Palavras-Chaves: República; História; Figuras Femininas; Positivismo.  

Abstract: This research aims to investigate how the female figure was appropriated 
by different sectors of Brazilian society during the Republican period (1889). In 
particular, it seeks to understand how feminine symbols, images, and values 
contributed to the construction of a positivist, authoritarian Republic, lacking popular 
appreciation and identity. It is known that in the process of building the Republic, the 
female image was incorporated into coins, stamps, sculptures, and paintings, inspired, 
above all, by the tradition of the French female figure, Marianne, whose social 
representation was rooted in conservative morality, patriarchalism, and white, demure, 
and maternal femininity. In this context, the following question was problematized: what 
model of woman fostered or inspired the Republic in Brazil? Why did the Brazilian 
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Republic use the female figure to engage with different sectors of Brazilian society? It 
should be noted that, in the theoretical field, the research engages with the theoretical 
and methodological assumptions of Cultural History (Carvalho, 1990); (Anderson, 
2008), Gender Studies (Scott, 1995; Schwarcz, 1993), Visual Analysis (Bordo, 1993) 
and historiography (Pesavento, 2004), which signal and substantiate the use of art (in 
this case, visual figures) as sources for thinking about the political and cultural reality 
of a historical period. Finally, the partial results indicate that the female figure was 
instrumentalized as an allegory of the Republic to transmit values of order, morality, 
and progress, but its representation reinforced patterns of exclusion. Thus, it is 
concluded that such images not only reflect ideologies of the period, but also 
contributed to constructing an exclusionary narrative of the nation, revealing the limits 
of female citizenship in the First Republic. 

Keywords: Republic; History; Female Figures; Positivism. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

No campo da historiografia brasileira, a Proclamação da República é um dos 

temas mais revisitados e problematizados. Desde o final do século XIX, diversos 

historiadores, pesquisadores e intelectuais se debruçaram sobre essa ruptura política, 

apresentando interpretações que ressaltam tanto os fatores conjunturais quanto os 

simbólicos que levaram à instalação do novo regime em 1889. Mais recentemente, a 

produção historiográfica tem se afastado de visões simplificadas que reduziram a 

Primeira República à chamada “República dos Coronéis” ou “República Velha”, 

abrindo espaço para abordagens da História Cultural e dos Estudos de Gênero, 

capazes de revelar as disputas simbólicas, os rituais políticos e os sujeitos 

invisibilizados no processo republicano. 

Nesse sentido, ampliou-se também o leque de fontes consideradas legítimas 

para análise histórica da República. Documentos oficiais — como atas, decretos, 

jornais e cartas compreendidos como hegemônicos no processo de produção do 

conhecimento histórico, hoje dividem espaço com representações artísticas e 

culturais. Assim, fotografias, esculturas, pinturas, imagens, músicas e poemas 

passaram a ser valorizados como fontes para apreender e compreender o imaginário 

político republicano. Tal ampliação dialoga com o pensamento da historiadora Sandra 

Jatahy Pesavento (2004), para quem o imaginário não é mero reflexo, mas sim prática 

social constitutiva da realidade, capaz de organizar sentidos, naturalizar hierarquias e 

consolidar identidades coletivas. 
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É nesse contexto que se insere a presente pesquisa, cujo objetivo é investigar 

de que forma a República se apropriou da imagem feminina para legitimar o novo 

regime e difundir seus valores. Ao trazer a relação entre História e Imagem para o 

centro da reflexão, a proposta fundamenta-se em uma perspectiva interdisciplinar: a 

História Cultural, que reconhece os símbolos como parte da disputa política; os 

Estudos de Gênero, que permitem analisar como o corpo feminino foi 

instrumentalizado como alegoria; e a Análise Visual, que possibilita compreender os 

significados construídos nas representações artísticas.  

Contudo, para discutir essas questões torna-se importante em um primeiro 

instante compreender que a Proclamação da República em 1889 no Brasil não foi 

meramente a troca da Monarquia por uma forma diferente de governo. Ao contrário 

disso, a chegada da República demandou um esforço simbólico profundo para 

legitimar a nova ordem estabelecida. Com o término do período monárquico e a saída 

do monarca, tornou-se crucial criar novos símbolos que representassem a nova era 

histórica. Esses emblemas deveriam transmitir os ideais republicanos que ganhavam 

força, como a liberdade, a pátria e o ideal revolucionário (Carvalho, 1990) Para isso, 

foi crucial criar uma linguagem visual e ideológica que retratasse a República como 

um projeto de avanço, progresso social e uma clara separação do período imperial.  

 A Proclamação da República não foi apenas uma mudança de regime político, 

mas uma operação simbólica profunda. Com a extinção da monarquia, tornou-se 

necessário inventar símbolos capazes de marcar a separação entre Império e 

República e de traduzir valores como pátria, liberdade e progresso. José Murilo de 

Carvalho (1990), em A Formação das Almas, analisa essa “batalha republicana” pela 

construção de heróis, ritos e emblemas, destacando o Hino Nacional, a Bandeira 

Republicana e a elevação de Tiradentes como mártir e herói nacional. Esses 

elementos foram decisivos para consolidar um novo imaginário de nação. 

Nesse processo simbólico, a figura da Marianne francesa exerceu papel 

central. Símbolo revolucionário de liberdade, cidadania e resistência, Marianne 

inspirou a República brasileira, mas foi adaptada aos valores conservadores das elites 

nacionais. Enquanto na França ela aparecia com os seios à mostra e o barrete frígio 

— atributos de revolta e emancipação —, no Brasil tornou-se uma alegoria branca, 

maternal e recatada. Essa transposição revela escolhas ideológicas que buscavam 
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projetar a mulher como representação da República, mas ao mesmo tempo reafirmam 

sua exclusão da vida pública. 

É justamente nessa contradição que se situam as problematizações desta 

pesquisa. Se, por um lado, a Independência inviabilizou a participação ativa de 

mulheres negando e tornando invisível as ações e lutas de inúmeras delas, como: 

Maria Leopoldina, Maria Quitéria e Hipólita Jacinta (Sales, 2004) —, por outro, a 

República passou a resgatar, a utilizar demasiadamente a imagem feminina como 

figura inspiradora e conciliadora do novo regime que nascia. A forma alegórica de 

como a República tratou as mulheres, merece estudos e problematizações, pois, nota-

se que a mulher é tratada sem a historicidade da sua experiência concreta, muitas 

vezes santificada, maternal e dócil.  Nesse sentido, o corpo feminino, transformado 

em símbolo da pátria, serviu como suporte para valores republicanos, mas silenciou 

as mulheres concretas, sobretudo as negras e as trabalhadoras.  

 Desse modo, este trabalho busca compreender não apenas como as imagens 

femininas foram utilizadas na propaganda republicana, mas também o que elas 

revelam sobre os limites da cidadania e do lugar da mulher na ordem republicana. Ao 

articular História Cultural, Estudos de Gênero e Análise Visual, pretende-se 

desnaturalizar os símbolos oficiais e evidenciar a historicidade dos sentidos atribuídos 

ao corpo feminino, demonstrando como a República projetou uma mulher idealizada 

para conciliar a nação, mas continuou a negar protagonismo às mulheres reais. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. REFERENCIAL TEÓRICO 

A construção das identidades nacionais ao longo do século XIX e início do XX 

fez amplo uso de imagens, símbolos e alegorias capazes de traduzir visualmente os 

valores políticos emergentes. A consolidação das repúblicas modernas — tanto na 

Europa quanto na América — exigiu a criação de narrativas que legitimam novos 

regimes, organizassem o imaginário coletivo e orientassem condutas sociais. Nesse 

contexto, a figura feminina desempenhou papel central como representação simbólica 

da nação, da moral pública e das virtudes cívicas. Entretanto, o modo como essa 

mulher foi representada variou de acordo com os interesses, ideologias e projetos 
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políticos de cada país, revelando não apenas escolhas estéticas, mas disputas 

profundas sobre o significado de cidadania, liberdade e ordem. 

A França revolucionária transformou a alegoria feminina em símbolo de ruptura 

e ação política, como se observa na consagrada figura de Marianne. Sua imagem 

sintetizava coragem, mobilização popular e participação ativa do povo na construção 

do Estado. Já no Brasil, especialmente durante a Primeira República, o mesmo 

símbolo feminino foi apropriado de forma distinta. Influenciada pelo positivismo e por 

um projeto de modernidade conservadora, a iconografia brasileira adotou uma figura 

feminina disciplinada, maternal e moralizadora, cuja função era representar não a 

revolução, mas a ordem (Carvalho, 1990). Enquanto a Marianne de Delacroix 

marchava sobre a barricada guiando os insurgentes, a mulher-república brasileira 

surgia em ambientes domésticos, cuidando de crianças, ensinando virtudes e 

reforçando a estabilidade social desejada pelas elites republicanas. 

Essa diferença profunda revela que os símbolos da República não são 

universais: eles carregam as marcas de seus contextos de origem e dos conflitos 

políticos que buscam organizar. Ao comparar as experiências francesa e brasileira, 

torna-se possível compreender como cada sociedade elaborou seus próprios modelos 

de feminino e de nação, ora exaltando a ação popular, ora reforçando estruturas 

hierárquicas e moralizadoras. Além disso, a análise das principais alegorias 

republicanas, permite observar como o corpo feminino foi mobilizado para legitimar 

projetos de poder e, simultaneamente, ocultar a exclusão das mulheres reais da 

cidadania. 

Dessa forma, antes de analisar as obras detalhadamente, torna-se fundamental 

compreender o ambiente intelectual, político e simbólico que moldou essas imagens. 

A partir da discussão sobre o positivismo, das contradições entre as diversas 

representações femininas e da identificação dos principais símbolos republicanos, é 

possível situar a função cultural dessas representações e revelar como a alegoria 

feminina se tornou um campo estratégico de disputa na construção da memória 

nacional e do imaginário político da República. 
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2.1.1. Ordem, Progresso e Submissão: o Ideal Feminino na República Positivista 

O positivismo de Auguste Comte constituiu um dos pilares ideológicos mais 

influentes na transição do Brasil para a República, e sua concepção sobre os papéis 

sociais — especialmente de gênero — teve impacto decisivo na construção simbólica 

da mulher enquanto alegoria nacional. Em sua filosofia, Comte organiza a sociedade 

a partir de hierarquias rígidas que se pretendem naturais e científicas, defendendo 

que o organismo social funciona harmonicamente quando cada indivíduo ocupa o 

lugar que lhe corresponde por “natureza”. Ao refletir sobre os sexos, o filósofo francês 

afirma, de modo categórico, que o homem deve ocupar o espaço público, responsável 

pela direção intelectual e política da sociedade, pois seria dotado de racionalidade 

plena e capacidade de comando; já a mulher, embora enaltecida enquanto figura 

moralmente superior, é classificada como emocionalmente sensível, afetiva e 

essencial ao equilíbrio doméstico, porém incapaz de exercer funções de liderança no 

Estado e nos saberes científicos. Segundo essa lógica, a missão feminina restringe-

se ao campo da moral, da educação sentimental e da vida privada — uma exaltação 

aparente que, sob sua superfície, funciona como mecanismo de tutela, submissão e 

exclusão.       Comte concebe a mulher como símbolo espiritual da humanidade, quase 

um ente sacralizado, cuja virtude e pureza deveriam inspirar os homens, mas jamais 

competir com eles na arena pública; seu papel, portanto, não é agir politicamente, mas 

servir de bússola moral para aqueles que governam. Ao atribuir à mulher uma 

“superioridade moral” fundada na abnegação, na maternidade e na docilidade, o 

positivismo legitima sua subordinação estrutural, transformando a desigualdade de 

gênero em princípio científico e naturalizado. 

  No Brasil, essas ideias foram recebidas de modo entusiástico por setores das 

elites republicanas, sobretudo no final do século XIX, que encontraram no positivismo 

uma formulação teórica capaz de legitimar o novo regime sem romper com as bases 

sociais herdadas do Império, da escravidão e do patriarcado. O lema “Ordem e 

Progresso”, inscrito na bandeira nacional, sintetiza perfeitamente essa apropriação 

seletiva: a ordem — antes de qualquer coisa — precede o progresso, indicando que 

qualquer avanço material e civilizatório só poderia ocorrer sob rígido controle moral e 

institucional. Tal princípio serviu não apenas ao discurso de modernização do Estado, 

mas também à manutenção de hierarquias raciais, de classe e gênero, pois o 



  

 

Periódico de Pesq. e TCC do IFTM Campus UdiCentro, v. 23, mai. 2026 - ISSN: 2526-2041           57 

progresso positivista não implicava democratização efetiva, mas reorganização social 

dentro de limites bem definidos (Schwarcz, 2024). Nesse quadro, o papel feminino foi 

rapidamente subordinado ao projeto republicano como peça simbólica: a mulher 

passou a encarnar, no imaginário oficial, a República enquanto entidade abstrata — 

branca, pura, maternal e silenciosa. Inspirada na Marianne francesa, essa alegoria foi 

nacionalizada e adaptada às necessidades das elites brasileiras, perdendo qualquer 

traço de insubordinação revolucionária. Se na França a figura feminina republicana 

aparecia, por vezes, com os seios à mostra, barrete frígio e postura de combate, no 

Brasil ela foi recatada, nutridora, disciplinada, sem vestígios de resistência política. 

Trata-se de uma operação ideológica profunda: transformar a mulher em símbolo do 

Estado não para emancipá-la, mas para eternizar sua posição dentro da lógica 

doméstica e moralizante. 

Essa apropriação simbólica funcionou como dispositivo de poder ao naturalizar 

a exclusão das mulheres reais da cidadania republicana. Ao mesmo tempo em que a 

República erigiu esculturas, imagens e selos com a figura feminina representando a 

nação, as mulheres eram afastadas da instrução superior, do voto, da participação 

política e da vida pública. A aparente veneração feminina mascarava, portanto, uma 

sofisticação do patriarcado: enquanto a mulher-alegoria representava a pátria 

idealizada, as mulheres concretas permaneciam privadas de direitos. A figura feminina 

positivista — delicada, submissa, moralmente elevada, porém impotente — tornou-se 

instrumento simbólico para legitimar uma ordem republicana que, em sua prática, 

perpetuava a masculinidade como eixo da razão, da autoridade e da esfera 

pública.  Trata-se de uma violência simbólica, nos termos bourdieusianos, pois 

naturaliza as desigualdades ao fazer parecer harmoniosa e orgânica uma estrutura 

fundada na exclusão. 

Esse processo, entretanto, operou não apenas pela idealização, mas também 

pelo apagamento. Ao construir um modelo feminino branco, burguês, culto e maternal 

como símbolo nacional, a República apagou as vivências de mulheres negras recém-

libertas, indígenas, trabalhadoras rurais e urbanas, que não apenas estavam ausentes 

nas representações oficiais, mas eram consideradas incapazes de simbolizar a nação. 

Enquanto a Marianne tropicalizada ocupava o lugar de musa da ordem e da pureza, 

as mulheres negras continuavam relegadas aos trabalhos domésticos e servís, 

associadas ao atraso e à inferioridade moral no discurso republicano. A alegoria 
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republicana, portanto, não era só uma mulher idealizada — era uma mulher 

seletivamente escolhida, construída para excluir e silenciar outras. A ordem positivista, 

nesse sentido, funcionou também como ordem racial e de classe, e a alegoria feminina 

foi ferramenta para reafirmar quem tinha legitimidade simbólica para representar o 

Brasil e quem deveria permanecer invisível. 

  Em suma, o positivismo, longe de promover emancipação feminina, foi um dos 

arcabouços ideológicos que mais contribuíram para consolidar a desigualdade de 

gênero no início da República brasileira, ao revesti-la de aura científica, moral e 

patriótica. Sua apropriação pelas elites republicanas serviu para projetar um ideal 

feminino disciplinado e angelical, convertendo a mulher em corpo-símbolo que 

representava a nação, mas não a vivia; uma presença visível na iconografia e 

simultaneamente banida do espaço político. Assim, a República se apresentou 

moderna, mas sustentou-se em uma modernidade seletiva, excludente e fracamente 

democrática, na qual a mulher era celebrada como mito, mas negada como sujeito 

histórico. 

 

2.1.2. Representações do positivismo: bandeira, ordem, progresso e o hino 

A bandeira da República, adotada em 1889, foi concebida para expressar os 

valores do novo regime, substituindo os emblemas monárquicos por signos da ordem 

e do progresso. Inspirada no positivismo de Auguste Comte, sua inscrição — “Ordem 

e Progresso” — sintetizava a crença na racionalidade científica e na modernização 

social. No entanto, esse ideal de progresso possuía um caráter seletivo: destinava-se 

sobretudo às elites urbanas e brancas, enquanto os setores populares, negros e 

indígenas eram vistos como obstáculos ao desenvolvimento. A própria composição 

da bandeira, marcada por uma estética racional e geométrica, simbolizava uma nação 

disciplinada e civilizada, mas silenciosa quanto às desigualdades e exclusões. Assim 

como a alegoria feminina da República, a bandeira representava um ideal abstrato de 

nação que não incluía a diversidade real do povo brasileiro. 

O hino nacional, por sua vez, desempenhou papel fundamental na construção 

do sentimento de pertencimento à nova ordem política. Suas letras exaltam a pátria 

heroica, a liberdade conquistada e o orgulho nacional, mas o fazem a partir de um 

discurso épico e masculino, no qual as mulheres aparecem apenas de forma indireta, 
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como metáforas de pureza, beleza ou inspiração. O sujeito do hino é o herói — aquele 

que luta, conquista e defende —, reafirmando a ideia de que a cidadania e o 

patriotismo eram atributos essencialmente masculinos. A ausência da mulher como 

protagonista no hino reforça a lógica simbólica da República: a mulher podia 

representar a pátria, mas não podia falar em seu nome. 

Tanto a bandeira quanto o hino revelam, portanto, o caráter paradoxal da 

simbologia republicana. Enquanto proclamavam liberdade, igualdade e progresso, 

esses símbolos também naturalizaram a exclusão social e de gênero. A bandeira 

falava em “ordem”, mas essa ordem era sustentada pela subordinação das classes 

populares e pela invisibilidade feminina; o hino celebrava a pátria livre, mas a 

liberdade não se estendia às mulheres que continuavam sem direitos políticos ou voz 

pública. A leitura crítica desses símbolos, sob a ótica da História Cultural e dos 

Estudos de Gênero, permite compreender como o imaginário republicano construiu 

uma identidade nacional idealizada, ao mesmo tempo em que reforçou hierarquias 

sociais e apagou a pluralidade das experiências femininas e populares no Brasil. 

 

2.2. METODOLOGIA DO TRABALHO 

Levando em conta as particularidades teóricas e metodológicas de um trabalho 

interdisciplinar entre História e Linguagens Artísticas, as imagens iconográficas serão 

analisadas de forma profunda. Portanto, não pretendemos discuti-las de maneira 

isolada, mas em conjunto com outros documentos que ampliarão seu significado; 

Ademais, devemos compreendê-las não na qualidade de espelho da realidade, mas 

como “[...] representação do real, de momentos particulares da realidade, [pois] sua 

existência é dada no âmbito de uma prática determinada, [...] e, sendo representação, 

é a fala da prática e parte do real” (Marson, 1984).  

Nesse sentido, devemos ressaltar que as imagens iconográficas trazem em seu 

âmago uma linguagem própria; e ao pesquisador cabe questioná-la para revelar 

contradições, alegorias e códigos estéticos, a fim de não só evidenciar os sentidos 

explícitos e implícitos que ela apresenta, mas também- e, sobretudo - de compreendê-

la como representação do real, e não como espelho da realidade. 
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Diante dessas circunstâncias, a fim de apreendermos a historicidade das 

imagens que versam sobre a figura feminina na República, o presente projeto seguirá 

a seguinte perspectiva metodológica: 

i) Realização de uma pesquisa que versa sobre o contexto histórico da 

República; a fim de compreendermos as questões sociais, políticas e 

culturais que fundamentaram a chegada da República no Brasil. 

ii) Concomitante a pesquisa histórica iniciamos um processo investigativo sobre 

as figuras e elementos culturais criados pelo República à fim de conquistar 

e enaltecer o imaginário popular sobre a nova forma política que governava 

o Brasil, a partir de 1889. Nesse processo nos deparamos com inúmeras 

imagens que privilegiam figuras femininas que dialogam com elementos 

históricos e políticos da República. 

iii) à fim de buscarmos a historicidade dessas imagens, as figuras femininas 

foram historicizadas ou seja, foram compreendidas dentro do contexto 

histórico de sua produção: a República. Neste momento houve o confronto 

entre a fonte ficcional (imagens) com a pesquisa histórica (pesquisa 

bibliográfica em diferentes fontes).  O que permitiu uma nova leitura sobre a 

história da República no Brasil, a partir da conexão entre História e Ficção. 

 

2.3. ESTUDO DE CASO 

2.3.1. Análise iconografica: Quando a Liberdade Marcha e a República Observa 

A construção simbólica da República, tanto na França quanto no Brasil, não se 

fez apenas por decretos políticos ou transformações institucionais, mas também pela 

criação de imagens capazes de materializar ideais, legitimar poderes e educar a 

população sobre o significado do novo regime. Entre esses símbolos, poucos foram 

tão explorados quanto a figura feminina, usada não como representação da mulher 

real, mas como alegoria moldada segundo as necessidades políticas de cada contexto 

histórico. As obras “A Liberdade Guiando o Povo” (1830), de Eugène Delacroix, e “A 

República” (1896), de Manoel Lopes Rodrigues, são exemplos emblemáticos desse 

processo de iconização do feminino. Apesar de compartilharem o uso do corpo da 

mulher como metáfora do Estado, apresentam concepções profundamente distintas 

da própria ideia de República: uma nasce do fogo da revolução popular; a outra, da 
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engenharia política das elites. Assim, ao analisar essas imagens, não observamos 

apenas obras de arte, mas discursos visuais que revelam projetos de país, tensões 

sociais e diferentes maneiras de transformar o corpo feminino em instrumento político 

e pedagógico 

As duas imagens apresentadas, embora pertençam a contextos históricos 

distintos e funcionem como instrumentos simbólicos construídos em diferentes países, 

dialogam diretamente entre si ao utilizarem a figura feminina como corpo político, 

alegoria e ferramenta de legitimação do regime republicano. Trata-se de 

representações profundamente ideológicas, que condensam valores, expectativas e 

projetos de nação. No entanto, cada obra faz isso de maneira particular, o que revela 

diferenças essenciais entre a formação da República na França do século XIX e na 

Primeira República brasileira, instaurada no final do século XIX e ainda em busca de 

identidade visual e narrativa própria. 

Figura 1. A liberdade guiando o povo 

 

Fonte: Eugène Delacroix, 1830, Louvre 

A Figura 1 está disponível em: https://guiadoestudante.abril.com.br/dica-

cultural/a-liberdade-guiando-o-povo-entenda-a-obra-de-eugene-delacroix/ 

Na pintura “A Liberdade Guiando o Povo”, de Eugène Delacroix (1830), a 

mulher alegórica — conhecida como Marianne — surge como protagonista absoluta 

https://guiadoestudante.abril.com.br/dica-cultural/a-liberdade-guiando-o-povo-entenda-a-obra-de-eugene-delacroix/
https://guiadoestudante.abril.com.br/dica-cultural/a-liberdade-guiando-o-povo-entenda-a-obra-de-eugene-delacroix/
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da cena. Ela avança em meio ao caos, aos corpos caídos, à fumaça e à desordem da 

insurreição popular. É uma mulher em movimento, com o braço erguido segurando a 

bandeira tricolor que simboliza os ideais revolucionários franceses. Sua postura é 

vigorosa, seus passos são largos e firmes, e seu corpo exposto, especialmente o seio 

à mostra, reforça tanto a inspiração clássica quanto a intensidade emocional e a 

visceralidade da luta. Não se trata de uma mulher real; é a personificação da 

Liberdade, uma força coletiva capaz de mobilizar diferentes classes sociais para 

desafiar o absolutismo e lutar pela transformação política. A composição é dramática, 

carregada de energia e conflito, e apresenta o povo como sujeito histórico do processo 

revolucionário. Essa alegoria feminina, portanto, está vinculada a um projeto de 

ruptura, de ação direta, de mobilização popular e de enfrentamento ao poder 

instituído. 

Figura 2. Alegoria da República 

 

Fonte:  Manuel Lopes Rodrigues, 1896. 

Disponível em: http://www.dezenovevinte.net/obras/mlr_rapj.htm 

 

http://www.dezenovevinte.net/obras/mlr_rapj.htm
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Na Figura 2, obra denominada “A República”, de Manoel Lopes Rodrigues 

(1896), criada para representar o novo regime brasileiro instaurado poucos anos 

antes, a lógica é oposta. Aqui, a mulher não caminha entre o povo, não participa de 

batalhas e não simboliza energia insurgente. Ela está sentada, imóvel, em posição 

frontal, centralizada e hierárquica, ocupando um trono que remete à tradição romana, 

frequentemente usada pelo positivismo brasileiro para transmitir a ideia de civilização, 

racionalidade, ordem e progresso moral. Sua expressão é serena, contida, distante. 

O corpo está coberto, protegido por tecidos que carregam cores associadas à 

simbologia nacional e à moralidade. Aos seus pés repousam folhas que remetem à 

paz, e em sua mão ela segura uma espada que simboliza autoridade, justiça e poder 

estatal. Toda a cena é silenciosa, equilibrada, construída com simetria e serenidade. 

Em vez da participação do povo, há a supremacia do Estado. Em vez do caos 

revolucionário, há a ordenação pedagógica. A alegoria brasileira, portanto, não 

convoca a população à ação: ela representa um ideal político imposto de cima para 

baixo, fruto de um movimento elitista, militar e racionalizado. 

Comparar essas duas imagens é compreender dois modelos muito diferentes 

de república. A francesa valoriza o movimento, a participação popular, a 

dramaticidade da luta e a legitimidade da violência revolucionária. A brasileira valoriza 

a estabilidade, a hierarquia, a racionalidade e a construção simbólica ordenada que 

busca educar — ou disciplinar — a população. Em ambos os casos, a figura feminina 

é usada como instrumento político: na França, ela é o impulso da transformação; no 

Brasil, ela é a guardiã da ordem. Contudo, embora a presença feminina pareça central, 

ela é sempre mediada pelo olhar masculino e pelas necessidades políticas de cada 

contexto. As alegorias não representam mulheres reais, nem suas experiências 

sociais; representam expectativas sobre o papel da República, projetadas sobre 

corpos femininos idealizados. 

Assim, as duas imagens revelam que o corpo feminino, quando transformado 

em alegoria estatal, torna-se uma superfície sobre a qual se inscrevem discursos 

políticos. Na França, essa inscrição assume a forma da liberdade revolucionária, do 

heroísmo popular e da força coletiva em movimento. No Brasil, assume a forma de 

pureza moral, autoridade controlada e civilização ordenadora. São duas maneiras de 

instrumentalizar a figura da mulher para dar rosto a projetos políticos que, embora se 
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chamem “República”, têm origens, significados e objetivos profundamente distintos 

(Carvalho 1990). 

 
2.3.2. Análise Iconográfica: A domesticação do feminino como fundamento 

simbólico da Primeira República 

Figura 3. “A Pátria” 

 

Fonte: Pedro Bruno, 1919. 

Disponível em: https://historiaporimagem.blogspot.com/2011/01/patria-republicana.html?m=1 

 

A obra “A Pátria” (1919), de Pedro Bruno, é um dos exemplos mais 

emblemáticos de como a Primeira República brasileira produziu imagens destinadas 

a construir um ideal de nação baseado em moralidade, domesticidade e ordem social. 

À primeira vista, trata-se de uma cena aparentemente simples: um grupo de mulheres 

e crianças dentro de um ambiente doméstico confecciona a bandeira do Brasil. No 

entanto, por trás dessa aparência pacífica e sentimental, encontramos um discurso 

profundamente político, que instrumentaliza o corpo feminino e a maternidade como 

pilares da identidade republicana (Schwarcz, 2024). A análise crítica dessa pintura 

revela como a Primeira República produziu um imaginário que valorizava a mulher 

https://historiaporimagem.blogspot.com/2011/01/patria-republicana.html?m=1
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apenas quando associada ao lar, à família e ao cuidado — lugares de submissão e 

exclusão da vida pública. 

O primeiro aspecto relevante é o espaço representado: um ambiente 

doméstico, fechado, íntimo, iluminado suavemente, contrastando com a 

dramaticidade das obras republicanas francesas ou mesmo com alegorias solenes 

oficiais. A República brasileira, aqui, não aparece como figura heroica, guerreira ou 

racional — mas como um trabalho silencioso e maternal.  As mulheres costuram a 

bandeira como se costurassem a própria nação, num gesto que, embora pareça 

valorizador, reforça estereótipos tradicionais: a mulher que serve ao Estado não pela 

política, mas pela costura, pelo amparo, pelo cuidado. Esse enquadramento constitui 

um discurso simbólico poderoso: “o lar é o espaço legítimo do feminino”, e seu papel 

na construção do país deve ocorrer de dentro das casas, nunca na arena pública. Se 

a França representou a República como uma mulher de peito descoberto, avançando 

sobre a barricada, o Brasil a reduz ao ato silencioso da costura. 

Outro elemento que merece destaque é a presença das crianças, 

especialmente do bebê deitado ao chão e da criança segurando parte da bandeira. A 

infância funciona aqui como símbolo de futuro, inocência e continuidade, reforçando 

a ideia de que a mulher é responsável pela moralização e pela educação dos novos 

cidadãos. A pátria nasce do ventre materno, mas permanece sob tutela feminina 

apenas enquanto criança; uma vez adulto, o “cidadão verdadeiro” — masculino — 

assume o protagonismo social. O bebê que brinca com fragmentos da bandeira não 

é inocente: ele representa a formação do brasileiro sob os olhos cuidadosos da mãe. 

Assim, mais uma vez, a figura feminina é reduzida a função pedagógica privada, 

enquanto o Estado se apropria de sua capacidade de gerar e educar, transformando-

a em metáfora da nação. 

Há ainda um elemento estético que contribui para esse discurso: a paleta 

suave, os gestos contidos, a ausência de conflito. Tudo está organizado, limpo, 

harmônico. Essa harmonia funciona como propaganda visual, reforçando o ideal 

positivista da Primeira República: ordem, progresso e moralidade familiar. A bandeira 

que se estende pelo chão, sendo construída manualmente, funciona como metáfora 

da própria República recém-estabelecida: ainda incompleta, mas cuidadosamente 

tecida pelas mãos das “boas mulheres”, disciplinadas, silenciosas, dedicadas. É uma 

cena que falseia a realidade social: no início do século XX, as mulheres não tinham 
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direitos políticos, sofriam forte exclusão educacional e enfrentavam condições duras 

de trabalho. Entretanto, a obra apaga essas tensões e entrega ao público uma fantasia 

reconfortante da nação (Schwarcz; 2024). 

Do ponto de vista crítico, a pintura também revela como o Estado brasileiro 

utilizou a arte para reforçar sua visão conservadora da sociedade. Ao contrário das 

representações europeias que colocam a mulher no centro da ação revolucionária, 

Pedro Bruno submete a figura feminina ao controle moral e doméstico. Não há 

heroísmo, não há movimento, não há transformação. Há repetição, costura, 

manutenção. O protagonismo não é político, mas afetivo. E, embora a obra pareça 

homenagear as mulheres, ela as aprisiona dentro de um ideal romântico de 

feminilidade: dócil, paciente, trabalhadora, mãe. Mesmo aquelas que não são 

mostradas como mães estão associadas à maternagem pela função cuidadora 

atribuída a elas. 

Em síntese, “A Pátria” é uma pintura que, sob a aparência de exaltação do 

feminino, constrói um discurso conservador e profundamente ideológico sobre o papel 

da mulher na República. Ao transformar o lar em cenário da construção nacional, a 

obra reforça a exclusão das mulheres da esfera pública, oferecendo à sociedade uma 

imagem idealizada e fantasiosa de sua participação política. É uma peça visual que 

expressa as contradições profundas da Primeira República: um regime que se 

proclamava moderno e progressista, mas que sustentava sua identidade sobre 

símbolos de ordem, hierarquia social e silenciamento feminino. 

 

2.3.3. Análise Iconográfica: A Mulher como Símbolo Manipulável 

Com o passar do tempo, os caricaturistas brasileiros passaram a empregar a 

imagem feminina para satirizar a República. Embora na França os opositores do 

regime republicano também transformassem a figura da “virgem” ou da “heroína” 

republicana em uma mulher vulgar ou prostituta, no Brasil esse tipo de representação 

se tornou predominante. Mesmo aqueles que inicialmente apoiaram o novo regime 

acabaram adotando essa forma de crítica. O sentimento de frustração expresso pela 

frase “Esta não é a república dos meus sonhos” rapidamente invadiu o universo das 

charges, influenciando não apenas artistas gráficos, mas também propagandistas 

políticos e escritores. operação simbólica que ajudou a legitimar um novo regime ao 



  

 

Periódico de Pesq. e TCC do IFTM Campus UdiCentro, v. 23, mai. 2026 - ISSN: 2526-2041           67 

mesmo tempo em que silenciou as mulheres reais. A imagem apresentada — uma 

charge que exagera e distorce a figura feminina alegórica — funciona como uma 

crítica  

Já na primeira década republicana começam a surgir críticas mais claras. Em 

O D. Quixote, de 25 de novembro de 1895. Ao apresenta a República como uma 

mulher abatida, montada em um burro e olhando para trás, enquanto as demais 

repúblicas americanas avançam rumo ao progresso. A partir da virada do século — 

especialmente na revista O Malho — a crítica se torna mais intensa e severa. Em 15 

de novembro de 1902, C. do Amaral contrasta a República idealizada de 1889 (uma 

jovem inocente) com a República de 1902 (uma mulher mais velha, com expressão 

irônica, soltando fumaça de cigarro). No ano seguinte, Raul, também em O Malho, 

representa a República como uma mulher acamada, enquanto o marido comenta, ao 

lado, que já se passaram treze anos e ela ainda não conseguiu se levantar. 

Em O Filhote, edição de 11 de novembro de 1909, J. Carlos exibe uma 

República abertamente corrompida, envolvida em uma orgia com políticos, enquanto 

a sombra de Benjamin Constant se espanta ao ver que, com apenas vinte anos, ela 

já estava tão degradada. Em 13 de novembro de 1913, K. Lixto, na revista Fon-Fon, 

mostra uma República envelhecida e decadente, surpreendendo a antiga Monarquia. 

Pouco depois, em 22 de março de 1913, Vasco Lima, na revista O Gato, cria uma 

versão brasileira da famosa figura materna de Daumier: a República aparece com 

seios enormes, como se fosse uma ama de leite. Questionado pelo marechal Hermes 

da Fonseca, o artista justifica dizendo: “É a nudez crua da verdade. A República 

amamenta tanta gente!”. Assim, a República deixa de ser mãe protetora e passa a ser 

a “vaca leiteira” que sustenta políticos e funcionários que vivem às suas custas 

(Carvalho, 1990). O caso mais extremo de desmoralização da República por meio da 

figura feminina, porém, partiu de um membro do próprio governo Campos Sales. Em 

1900, o deputado Fausto Cardoso denunciou na Câmara o ministro da Fazenda, 

Joaquim Murtinho, acusando-o de ser “um homem… 
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Figura 4. “Isso não é república” 

 

ISSO NÃO É REPÚBLICA. 
_Acha-a com os seios muito desenvolvidos?...Que quer, Marechal! É a nudez crua da verdade. A 

República dá de mamar a tanta gente!... 
 

Fonte: Vasco Lima, O Gato, 22/3/1913 
Disponível em: chrome-

native://pdf/link?url=content%3A%2F%2Fmedia%2Fexternal%2Fdownloads%2F1000027883 

 

O primeiro elemento a ser observado é como a charge desconstrói a 

sacralidade da alegoria republicana. A República — tradicionalmente representada 

como uma mulher altiva, moral, racional, símbolo de civismo — é aqui transformada 

em objeto sexual. O exagero dos seios, além de provocar humor, denuncia o modo 

como o corpo feminino, mesmo quando usado como emblema político, não escapa da 

lógica patriarcal que reduz mulheres à sua anatomia. A charge revela uma contradição 

central: a República, que se apresenta como ideal de cidadania e igualdade, utiliza a 

imagem feminina não para incluir as mulheres, mas para reforçar sua objetificação. O 

busto monumentalizado reforça essa ideia: é uma mulher imobilizada, fria, rígida, 

criada para ser observada, não para agir. A República se torna, aqui, literalmente um 

“peito erguido”, uma construção visual que os homens contemplam como se fosse sua 

propriedade. 

Outro ponto essencial é a reação dos observadores. A presença dos dois 

homens, olhando para a alegoria com expressões distintas, representa a sociedade 
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masculina que, ao mesmo tempo em que produz e consome o símbolo feminino, 

interpreta-o de forma sexualizada. A imagem mostra que o feminino na política não é 

levado a sério: mesmo quando aparece na forma de um emblema nacional, é 

imediatamente reduzido à sensualidade.  

As duas formas de representação feminina — a mulher idealizada, pura e 

heroica, e a mulher degradada, erotizada ou prostituída — são igualmente negativas 

porque reduzem a figura feminina a símbolos instrumentais do discurso político, 

apagando completamente sua existência real. Na primeira versão, a mulher é 

colocada em um pedestal inalcançável, transformada em alegoria abstrata da pátria, 

desprovida de voz, agência ou humanidade; já na segunda, é usada como metáfora 

da corrupção, da decadência ou do fracasso do regime, sendo sexualizada, 

ridicularizada ou moralmente atacada. Em ambos os casos, a mulher não aparece 

como sujeito histórico, mas como objeto manipulável, ora santificado, ora difamado 

conforme a conveniência dos grupos de poder. Assim, essas representações reforçam 

estereótipos que limitam e distorcem o papel das mulheres na sociedade, ao mesmo 

tempo em que contribuem para sua exclusão do espaço público, reforçando a 

desigualdade de gênero na cultura política da Primeira República. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise desenvolvida ao longo deste trabalho evidencia que as 

representações femininas no contexto da formação da República — tanto na França 

quanto no Brasil — constituem um campo privilegiado para compreender as formas 

pelas quais o poder político opera através das imagens, definindo valores, 

identidades, hierarquias e regimes de visibilidade. Ao mobilizar o corpo da mulher 

como figura alegórica, o Estado republicano não apenas estabeleceu um repertório 

visual capaz de materializar abstratamente seus princípios, mas também projetou 

sobre essa figura um conjunto de expectativas e significados que reforçam a ordem 

social vigente, ao mesmo tempo em que ocultam suas contradições internas. As 

alegorias femininas, portanto, não são meros adornos estéticos; elas funcionam como 

instrumentos de pedagogia política, veículos de propaganda e mecanismos de 

naturalização das estruturas de gênero presentes nas sociedades em que foram 

produzidas. 
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Ao considerar o positivismo e sua profunda influência na organização simbólica 

e na lógica discursiva da Primeira República brasileira, compreendemos que a escolha 

pela figura feminina como representação da Pátria não foi arbitrária. O positivismo, ao 

mesmo tempo que valorizava a ordem e o progresso, reforçava uma moralidade 

baseada na distinção clara dos papéis de gênero. A mulher, concebida como guardiã 

da moral, da pureza e do lar, tornou-se também um símbolo conveniente para 

expressar os ideais de harmonia, virtude e paz que a nova ordem republicana 

pretendia encarnar. Entretanto, esse uso simbólico convivia com a exclusão das 

mulheres reais da participação política, revelando uma profunda dissonância entre a 

iconografia oficial e a realidade social. 

A comparação com a experiência francesa — especialmente com a figura de 

Marianne, amplamente difundida desde o período revolucionário — demonstra que, 

apesar de percursos históricos diferentes, ambas as nações recorreram à feminização 

da República como forma de personificar o Estado e reforçar sua legitimidade. 

Contudo, também se observa que, enquanto na França a alegoria feminina se 

consolidou como símbolo de resistência, emancipação e combate, no Brasil ela 

assumiu contornos mais disciplinadores e moralizantes, alinhados ao projeto 

positivista e ao desejo de apresentar uma imagem de estabilidade e racionalidade 

para um país recém-saído da monarquia. Em ambos os casos, a figura feminina é 

moldada, manipulada e investida de sentidos que pouco dialogam com a vivência 

concreta das mulheres, servindo antes a interesses políticos masculinos. 

A análise iconográfica das obras selecionadas reforça essa leitura. Em “A 

Liberdade Guiando o Povo”, Delacroix representa uma mulher que irrompe no espaço 

público com força, autonomia e liderança. Contudo, essa imagem — frequentemente 

celebrada como símbolo de emancipação — permanece inserida na lógica de 

representação masculina: a mulher é idealizada, mitificada, estetizada e transformada 

em metáfora da nação, e não em protagonista histórica. Já na caricatura brasileira, 

observa-se o processo inverso: a figura da República, inicialmente elaborada como 

símbolo solene e civilizatório, é rebaixada e transformada em motivo de 

ridicularização, demonstrando não apenas a crise da própria República, mas também 

o modo como a cultura política brasileira frequentemente sexualiza, desmoraliza e 

inferioriza a representação feminina, revelando uma misoginia estrutural que permeia 

a vida pública. 
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Essa ambiguidade — exaltação simbólica e exclusão concreta — revela o 

núcleo problemático que atravessa todas essas imagens: a utilização do corpo 

feminino como superfície de inscrição das tensões políticas, culturais e sociais de 

cada época. A mulher representada não possui voz, não possui agência, não possui 

história. Ela é usada. Usada para elevar a República ou para humilhá-la; usada para 

instruir o povo ou para ridicularizá-lo; usada para comunicar força ou fraqueza; usada 

para representar virtude ou corrupção. Em todos os casos, a figura feminina é objeto 

— objeto estético, objeto moral, objeto político — raramente sujeito. 

Ao longo do estudo, também se tornou evidente que o recurso à alegoria 

feminina opera como estratégia de universalização do Estado. Ao criar uma imagem 

abstrata, bela, idealizada e maternal, a República tenta aproximar-se do povo, 

buscando parecer acessível, afetiva, humana. Contudo, esse processo mascara as 

estruturas que sustentam o regime e invisibiliza as desigualdades que o permeiam. A 

República é feminina, mas o poder é masculino. A República tem corpo de mulher, 

mas sua legislação, suas instituições e suas decisões são feitas por homens. A 

República sorri, mas quem governa são eles. Essa contradição fundamental permeia 

todo o imaginário republicano de ambos os países. 

Por outro lado, a relação entre representação feminina e legitimidade do Estado 

demonstra que a imagem não é apenas reflexo da política, mas também produtora de 

realidade. Ao reiterar, repetir e oficializar certas imagens, o Estado molda percepções 

sociais, define comportamentos esperados e reafirma valores considerados legítimos. 

A mulher representada como República não é neutra: ela educa, orienta, disciplina. E, 

nesse processo, reforça a ordem de gênero já existente. A força performativa das 

imagens torna-se, assim, elemento central para compreender como as sociedades 

constroem e naturalizam a ideia de nação. 

Os contrastes entre a França e o Brasil, especialmente no que diz respeito ao 

destino posterior dessas alegorias, também revelam aspectos importantes da cultura 

política de cada sociedade. Enquanto Marianne se mantém viva no imaginário francês 

como símbolo de resistência e democracia, a figura da República brasileira 

rapidamente se desestabiliza, perde força simbólica e torna-se alvo de sátira. Isso não 

ocorre apenas pela fragilidade institucional da Primeira República, mas também pela 

ausência de um projeto de identidade nacional consistente e compartilhado. A 

instabilidade política e social do Brasil republicano — marcada por autoritarismos, 
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exclusões e desigualdades — encontra eco na própria instabilidade simbólica de sua 

alegoria feminina, que nunca se consolidou plenamente como símbolo positivo. 

É importante, ainda, observar que a sátira sobre a figura feminina da República 

no Brasil também revela mecanismos de violência simbólica. Ao rebaixar o corpo da 

alegoria, sexualizá-lo ou ridiculizá-lo, caricaturistas e opositores utilizavam a mulher 

como instrumento para atacar o regime. A figura feminina se torna, então, duplamente 

alvo: tanto como símbolo político fragilizado quanto como objeto de misoginia. Se na 

França a alegoria é idealizada e elevada, no Brasil ela é frequentemente diminuída e 

atacada. Esses processos revelam que, em ambos os países, é o corpo da mulher — 

ou aquilo que socialmente se projeta como corpo feminino — que absorve e encena 

os conflitos políticos, tornando-se campo de disputa simbólica. 

Do ponto de vista historiográfico, a análise das representações femininas na 

República permite iluminar dinâmicas sociais e culturais mais amplas, especialmente 

no que diz respeito às relações de gênero. As alegorias, ao condensar valores e 

tensões do período, funcionam como documentos históricos privilegiados para 

compreender não apenas a estética ou a iconografia do período, mas também suas 

estruturas de poder. Ao interrogar essas imagens, revelamos a forma como elas 

participam da produção e reprodução das desigualdades de gênero, como constroem 

a ideia de “mulher” enquanto categoria política e como contribuem para silenciar as 

mulheres reais, cuja atuação histórica é frequentemente invisibilizada ou 

marginalizada. 

A conclusão fundamental que emerge deste estudo é clara: a República, ao 

utilizar a figura feminina como símbolo, instrumentaliza o corpo da mulher, 

transformando-o em alegoria, abstração e metáfora, mas raramente reconhece e 

valoriza as mulheres como agentes históricos reais. A imagem da mulher é central 

para o imaginário republicano, mas as mulheres reais são periféricas para sua prática 

política. A República se feminiza na imagem, mas permanece masculina no poder. 

Essa contradição estrutural percorre tanto a experiência francesa quanto a brasileira, 

revelando que, apesar das particularidades de cada contexto, o uso do corpo feminino 

como símbolo político está profundamente associado a sistemas de dominação de 

gênero. 

Finalmente, o estudo das alegorias femininas também nos permite refletir 

criticamente sobre o uso das imagens pelo Estado contemporâneo. As formas como 
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o corpo da mulher continuam sendo mobilizadas na publicidade, na propaganda 

institucional, nas campanhas políticas e nos discursos midiáticos revelam que a lógica 

alegórica, embora transformada, permanece em operação. A mulher continua sendo 

frequentemente representada como metáfora da nação, guardiã da moral, símbolo de 

pureza ou objeto de desejo, enquanto sua participação efetiva na política e nas 

estruturas de poder ainda enfrenta inúmeros obstáculos. Assim, compreender essas 

representações históricas é também compreender o presente. 

Dessa forma, a análise iconográfica das alegorias femininas da República — 

tanto na França quanto no Brasil — revela um padrão duradouro de utilização do corpo 

feminino como superfície de projeção dos valores do Estado e como instrumento de 

manutenção das estruturas patriarcais. A história das imagens é, portanto, inseparável 

da história das desigualdades. E, ao estudá-las criticamente, abrimos espaço para 

questionar não apenas o passado, mas também as narrativas que ainda sustentam o 

imaginário político contemporâneo. O que este trabalho demonstra é que, longe de 

serem meros enfeites iconográficos, as alegorias femininas são peças fundamentais 

na construção simbólica da República — e, em sua própria contradição, revelam os 

limites e as tensões desse projeto político. 
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Resumo: O presente trabalho tem como proposta discutir o tema do feminicídio no 
Brasil. Para tanto, tomou-se como objeto de estudo a performance Para Aquelas Que 
Não Mais Estão (2015), do coletivo feminista Rubro Obsceno. O objetivo da pesquisa 
é compreender como o teatro pode contribuir para a reflexão crítica sobre a violência 
de gênero no Brasil, ressaltando sobretudo, as intersecções de classe, raça e 
sexualidade. No campo teórico, a pesquisa dialoga com autores importantes - Fischer 
(2017), Butler (2019), Gonzalez (2020) e Schwarcz (2019) -, que discutem e debatem 
temas relacionado às questões de gênero, à violência e à morte de mulheres em 
diferentes contextos sociais e políticos. Levando em conta as particularidades teóricas 
metodológicas da História Cultural, a presente pesquisa foi desenvolvida por meio de 
uma Pesquisa Bibliográfica que conecta a História e a Ficção. Para Aquelas Que Não 
Mais Estão – é um espetáculo que valoriza a memória das mulheres assassinadas e 
denuncia a omissão das políticas públicas diante dessa realidade. Daí, a importância 
de relacionar o espetáculo com uma bibliográfica especializada que amplie o seu 
sentido e a representação da realidade brasileira: um país misógino, patriarcal e 
conservador que maltrata e mata por motivos torpes as suas mulheres; Schwarcz 
(2019).  Por fim, os resultados apontam que a obra do Rubro Obsceno reafirma a 
potência do teatro como espaço de resistência, denúncia e transformação social. Além 
disso, evidencia-se a necessidade de ampliar o diálogo entre arte, academia e 
sociedade para combater a naturalização da violência de gênero. Conclui-se, 
portanto, que o teatro, ao articular estética e política, é capaz de ressignificar 
experiências silenciadas, fortalecendo a luta feminista e a construção de uma memória 
coletiva contra o feminicídio. 
 

Palavras-Chaves: Teatro; História, Feminicídio, Rubro Obsceno.  
 

Abstract: This paper aims to discuss the issue of femicide in Brazil. To this end, the 
performance *Para Aquelas Que Não Mais Estão* (2015), by the feminist collective 
Rubro Obsceno, was taken as the object of study. The research aims to understand 
how theater can contribute to critical reflection on gender violence in Brazil, 
highlighting, above all, the intersections of class, race, and sexuality. Theoretically, the 
research engages with important authors – Fischer (2017), Butler (2019), Gonzalez 
(2020), and Schwarcz (2019) – who discuss and debate themes related to gender 
issues, violence, and the death of women in different social and political contexts. 
Taking into account the theoretical and methodological particularities of Cultural 
History, this research was developed through a bibliographical study that connects 

mailto:gabriele.caldeira@estudante.iftm.edu.br
mailto:sirley@iftm.edu.br


  

 

Periódico de Pesq. e TCC do IFTM Campus UdiCentro, v. 23, mai. 2026 - ISSN: 2526-2041           76 

History and Fiction. *Para Aquelas Que Não Mais Estão* is a performance that values 
the memory of murdered women and denounces the omission of public policies in the 
face of this reality. Therefore, it is important to relate the performance to specialized 
bibliography that broadens its meaning and representation of Brazilian reality: a 
misogynistic, patriarchal, and conservative country that mistreats and kills its women 
for vile reasons; Schwarcz (2019). Finally, the results indicate that the work of Rubro 
Obsceno reaffirms the power of theater as a space for resistance, denunciation, and 
social transformation. Furthermore, it highlights the need to expand the dialogue 
between art, academia, and society to combat the naturalization of gender violence. It 
is concluded, therefore, that theater, by articulating aesthetics and politics, is capable 
of re-signifying silenced experiences, strengthening the feminist struggle and the 
construction of a collective memory against femicide. 
 

Keywords: Theater; History; Femicide; Rubro Obsceno. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O teatro, enquanto forma artística e expressão social, tem historicamente 

desempenhado um papel central na problematização das estruturas de poder e na 

amplificação das vozes marginalizadas. Sua capacidade de construir narrativas 

críticas e propor rupturas com paradigmas hegemônicos torna-o uma ferramenta 

potente para a reflexão e o enfrentamento das desigualdades sociais e para a 

preservação de memórias coletivas silenciadas (Boal, 2019). 

Boal (2019, p. 22) afirma que “o teatro é uma arma, e uma arma muito eficiente 

para a transformação da realidade”, reforçando o caráter político da cena e sua 

capacidade de intervir diretamente nas relações de opressão. Suas técnicas — como 

o Teatro-Fórum, o Teatro-Imagem e o Teatro Invisível — criam condições para que o 

público não apenas assista, mas reflita, questione e proponha alternativas aos 

contextos de violência e exclusão. Nessa perspectiva, a estética boaliana rompe com 

a lógica tradicional da representação cênica ao instaurar uma “estética da transição”, 

na qual o espectador assume o papel de espect-ator, participando ativamente da 

construção dramatúrgica. 

Além das contribuições de Boal, é importante reconhecer que o teatro político 

no Brasil possui raízes históricas anteriores ao Teatro do Oprimido. A pesquisa de 

Oliveira (2011) sobre o espetáculo Show Opinião (1964) evidencia como a cena teatral 

brasileira, desde a década de 1960, tem se configurado como um espaço de 

resistência às formas autoritárias de poder. O espetáculo rompeu com padrões 
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estéticos estabelecidos ao integrar depoimentos pessoais, músicas de protesto e 

discursos de denúncia social, estabelecendo um modelo de teatro engajado que 

desafiava o silêncio imposto pela repressão militar. Conforme observa Oliveira (2011, 

p. 25), ao articular arte e política, o Show Opinião “promoveu uma estética da 

resistência”, evidenciando a força do teatro enquanto espaço de enfrentamento e de 

construção de memória social. 

É nesse campo de intersecção entre estética, política e participação popular 

que se insere a presente pesquisa, cujo objeto central de análise é o espetáculo Para 

Aquelas que Não Mais Estão (2015), produzido pelo coletivo feminista Rubro Obsceno 

em parceria com a performer mexicana Violeta Luna. A performance dedica-se à 

memória das mulheres assassinadas em toda a América Latina e estrutura-se como 

um velório simbólico, um ritual poético de denúncia e celebração das vidas 

interrompidas. Ao utilizar dados estatísticos, testemunhos reais, objetos simbólicos e 

depoimentos de familiares das vítimas, a obra tensiona os limites entre teatro e 

performance, transformando a cena em espaço de escuta e mobilização social 

(Satisfeita Yolanda, 2020). 

A peça articula uma linguagem poético-política que dialoga diretamente com as 

práticas do teatro de resistência, ao mesmo tempo em que incorpora perspectivas 

feministas, interseccionais e decoloniais. Com base nessas perspectivas, Para 

Aquelas que Não Mais Estão propõe uma reflexão crítica sobre as estruturas de 

dominação que sustentam o feminicídio, evidenciando como gênero, raça, classe e 

colonialidade se entrecruzam na produção da violência. Conforme demonstram 

Fischer (2017), Gonzalez (2020) e Schwarcz (2019), as mulheres negras, periféricas 

e em situação de vulnerabilidade representam o grupo mais atingido pelas estatísticas 

de feminicídio, revelando o caráter estrutural e desigual dessa forma de violência. 

Dessa forma, a presente pesquisa propõe-se a investigar de que modo o 

espetáculo Para Aquelas que Não Mais Estão atualiza a tradição do teatro político no 

Brasil, articulando os princípios do Teatro do Oprimido com uma estética feminista e 

decolonial. Pretende-se compreender como a performance do Coletivo Rubro 

Obsceno constrói uma narrativa cênica que denuncia o feminicídio, resgata memórias 

silenciadas e convoca o público a refletir sobre as omissões históricas e institucionais 

diante dessa realidade. A partir dessa análise, busca-se contribuir para o debate 
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interdisciplinar entre História e Teatro, reafirmando o potencial da cena como 

instrumento de resistência, memória e transformação social. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. O COLETIVO DE MULHERES RUBRO OBSCENO E A CONTRIBUIÇÃO DE 

VIOLETA LUNA 

2.1.1. O Coletivo de Mulheres Rubro Obsceno 

O Coletivo Rubro Obsceno, fundado em 2013 por Letícia Olivares e Stela 

Fischer, surge no cenário artístico brasileiro como uma iniciativa voltada à criação 

cênica feminista e à intervenção política por meio do teatro e da performance. Com 

base na cidade de São Paulo, o grupo constrói sua trajetória a partir de uma prática 

artística que articula estética, ativismo e pedagogia social, abordando questões 

relacionadas aos direitos das mulheres, à denúncia das violências de gênero e à 

promoção de processos colaborativos de criação (Rosa, 2021). 

A experiência das fundadoras com o teatro de grupo e com metodologias 

colaborativas, herança de formações em companhias como Magna Mater, Lume 

Teatro e Tribo de Atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz, consolidou uma postura de recusa 

a hierarquias rígidas dentro dos processos criativos. Essa escolha se categoriza não 

apenas como metodologia de trabalho, mas como ato político, uma vez que, conforme 

afirmam as próprias artistas, a horizontalidade é princípio estruturante do coletivo: 

“Nós não conseguimos com esse trabalho, que é muito autoral, da nossa própria 

feitura, fazer de outra forma” (Rosa, 2021, p. 288). 

O embasamento político do Rubro Obsceno dialoga com o feminismo latino-

americano e decolonial, pautando-se em uma visão crítica das estruturas de poder e 

das violências simbólicas e materiais que atravessam o corpo feminino. O coletivo 

mantém ainda uma interlocução ativa com o The Magdalena Project, rede 

internacional de mulheres nas artes cênicas, o que amplia a possibilidade de trocas e 

práticas colaborativas. Essa rede de mulheres artistas e pesquisadoras reforçam o 

compromisso do grupo com a criação de uma arte insurgente, que questiona as 

narrativas hegemônicas e propõe alternativas baseadas na escuta, na partilha de 

experiências e no afeto. 
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O coletivo, composto por artistas da performance, da dança e do teatro, se 

constitui como um espaço de encontro e de produção de conhecimento, onde criação 

e formação se entrelaçam. Suas integrantes, entre elas Stela Fischer, Letícia Olivares, 

Mônica Siedler, Léia Rapozo e Neusa Steiner, formaram o grupo em São Paulo após 

o Vértice Brasil, evento vinculado à rede internacional The Magdalena Project, 

dedicada a promover a visibilidade das mulheres nas artes cênicas (Fischer, 2014). 

Tal origem coletiva e colaborativa reflete um posicionamento político: o de construir 

metodologias horizontais, autônomas e afetivas, em oposição às hierarquias 

patriarcais historicamente impostas ao campo teatral.  Segundo Fischer (2014), o 

grupo nasce do desejo de um conjunto de mulheres artistas de ocupar a cena como 

espaço de debate sobre gênero, identidade e subjetividade, propondo novas formas 

de pensar e fazer teatro a partir das experiências de mulheres na contemporaneidade. 

Desde suas primeiras ações, o Rubro Obsceno tem desenvolvido uma prática 

cênica que combina pesquisa, formação e ativismo, utilizando o corpo como principal 

espaço de resistência e linguagem. O grupo realiza laboratórios práticos de criação, 

grupos de estudo sobre gênero e arte contemporânea e workshops voltados ao 

empoderamento feminino, como o curso “Ninguém nasce mulher, torna-se mulher”, 

ministrado pela ativista sueca Clara Lee Lundberg, em 2013. Essas atividades 

evidenciam que o coletivo atua não apenas como um agrupamento artístico, mas 

como um espaço de formação e de partilha de saberes entre mulheres, promovendo 

a autonomia e o protagonismo de criadoras em diferentes contextos (Fischer, 2014). 

O discurso do Rubro Obsceno aproxima-se das teorias de Judith Butler (2008) 

e Beatriz Preciado (2008) ao conceber o gênero como construção performativa e 

como território de disputa política. Fischer (2014) interpreta o trabalho do grupo como 

uma prática que desestabiliza códigos hegemônicos e amplia o entendimento de 

gênero para além da dicotomia homem/mulher, propondo múltiplas expressões e 

subjetividades possíveis. Essa concepção se materializa na cena por meio de uma 

estética que valoriza a pluralidade, a androginia e a ambiguidade, recusando as 

narrativas de vitimização e reforçando a potência criadora do corpo feminino. 

A atuação do coletivo também se estende à esfera pública e acadêmica. Suas 

integrantes participam de simpósios, festivais e encontros internacionais, como o 

Fazendo Gênero, o Solos Férteis e o Festival Autônomo Feminista, promovendo 

diálogos entre arte, política e educação. Paralelamente, o grupo reivindica a presença 
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das mulheres em instâncias de decisão cultural, defendendo sua inserção em 

comissões de avaliação de editais, políticas públicas e espaços de formação artística 

(FISCHER, 2014). Essa dimensão de militância reforça o caráter político do grupo, 

que compreende a arte como meio de transformação social e de luta pelos direitos 

das mulheres. 

 

2.1.2. A Participação De Violeta Luna 

Após a análise da trajetória e dos princípios estéticos e políticos do Coletivo 

Rubro Obsceno, torna-se fundamental examinar a contribuição de Violeta Luna, cuja 

colaboração expande as dimensões estéticas, políticas e epistemológicas do 

espetáculo Para Aquelas que Não Mais Estão. Reconhecida internacionalmente por 

sua atuação nas artes da performance e pelo ativismo político que atravessa sua 

produção artística, Luna participa da criação da obra não apenas como coautora 

dramatúrgica, mas como presença cênica que introduz novas camadas de sentido à 

relação entre corpo, memória e resistência. 

Sua inserção no processo criativo do grupo brasileiro reforça o caráter 

transnacional e colaborativo das práticas feministas e decoloniais que sustentam a 

estética do Rubro Obsceno, situando a montagem em um contexto ampliado de 

intercâmbio entre mulheres artistas da América Latina. Tal articulação desloca a obra 

de um campo estritamente nacional, inscrevendo-a em uma rede de alianças políticas 

e artísticas que compartilham experiências históricas de colonialidade, violência de 

gênero e resistência. 

A parceria entre Luna e o Rubro Obsceno também se insere no contexto da 

rede internacional The Magdalena Project, que, desde a década de 1980, promove 

intercâmbios entre mulheres nas artes cênicas sob uma perspectiva feminista e 

intercultural. Segundo Fischer (2017), essa colaboração consolidou-se a partir do 

encontro Vértice Brasil, momento em que se estabeleceu um diálogo criativo e político 

entre a artista mexicana e o coletivo paulista. Tal interlocução configura-se não 

apenas como colaboração estética, mas como forma de solidariedade artística e 

epistemológica, na qual a partilha de experiências femininas se transforma em 

metodologia de criação. 
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A poética de Luna aproxima-se das epistemologias feministas decoloniais ao 

buscar desestabilizar discursos hegemônicos e reinscrever a experiência das 

mulheres latino-americanas como fonte legítima de conhecimento. Para a artista, a 

performance constitui um “território de resistência onde contradição, ambiguidade e 

paradoxo são estimulados” (Luna, 2010), configurando-se como espaço 

compartilhado por artistas, ativistas e público. Essa concepção converge com a prática 

do Rubro Obsceno, fundada em processos colaborativos, horizontais e afetivos, nos 

quais o gesto criativo é indissociável do gesto político (Fischer, 2017). 

Em Para Aquelas que Não Mais Estão, essas afinidades materializam-se em 

uma dramaturgia marcada pela corporeidade, pela memória e pela denúncia das 

violências de gênero. A presença de Luna amplia as dimensões simbólicas do 

espetáculo, especialmente na forma como o corpo é trabalhado como arquivo vivo e 

instrumento de enunciação coletiva. O diálogo entre as artistas possibilita que o corpo 

seja explorado não apenas como representação, mas como ato performativo de 

reexistência, em consonância com a afirmação de Luna de que “na performance, o 

corpo é o território criativo e político por excelência” (LUNA, 2010). 

Ao integrar o processo criativo de Para Aquelas que Não Mais Estão, Luna 

aporta não apenas um repertório performativo, mas uma ética de criação fundada na 

colaboração e na horizontalidade. Suas práticas em comunidades imigrantes e 

coletivos femininos nos Estados Unidos, como o Teatro de la Colectiva, convergem 

com as ações do Rubro Obsceno em penitenciárias, escolas e espaços públicos, 

reforçando a compreensão da arte como prática transformadora e do corpo como 

veículo de insurgência e solidariedade. 

 

2.2. METODOLOGIA DO TRABALHO 

A pesquisa qualitativa e interdisciplinar articula Artes Cênicas, Estudos de 

Gênero e História Cultural, tendo como corpus o espetáculo Para Aquelas que Não 

Mais Estão (2015), do Coletivo Rubro Obsceno em parceria com Violeta Luna. Foram 

utilizadas análises bibliográficas e documentais, incluindo a tese de Fischer (2017) e 

obras sobre teatro político, feminismo decolonial e pedagogia crítica (Boal, 2019; 

Oliveira, 2011; Gonzalez, 2020). 
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Assim, levando em conta os aspectos teóricos e metodológicos da História 

Cultural, o espetáculo Para Aquelas Que Não Mais Estão, foi pensado à luz de obras 

historiográficas e especializadas acerca do tema feminicídio, pois a performance por 

si só não é capaz de responder todas as questões políticas e estruturantes que 

cercam o tema relacionado à violência e morte das nulheres brasileiras. Daí, a 

necessidade de relacionar, confrontar a performance com teorias, conceitos, 

abordagens teóricas presente em diferentes obras e fontes.    

 

2.3. ESTUDO DE CASO  

2.3.1. Análise do Espetáculo Para Aquelas Que Não Mais Estão (2015) 

A montagem Para Aquelas que Não Mais Estão (2015), concebida pelo Coletivo 

Rubro Obsceno em colaboração com a performer mexicana Violeta Luna, emerge 

como síntese de um processo artístico-político que articula feminismo, memória e 

denúncia. Conforme observa Fischer (2017), o espetáculo nasce do encontro entre 

matrizes estéticas e epistemológicas diversas, que vão do teatro político latino-

americano às epistemologias feministas. Trata-se de uma criação atravessada por 

camadas históricas e afetivas, resultado de uma escuta atenta das violências sofridas 

por mulheres e de um compromisso ético com a preservação de suas memórias 

silenciadas. 

Segundo Fischer (2017), a principal motivação para a montagem foi o 

crescimento alarmante dos feminicídios e das violências de gênero no Brasil e na 

América Latina, fenômeno que se intensifica ao longo das últimas décadas como 

expressão brutal da desigualdade patriarcal. Inspiradas por movimentos históricos de 

resistência, como as Madres de Plaza de Mayo e as Mujeres de Negro, as integrantes 

do Rubro Obsceno construíram uma dramaturgia configurada como ato de luto 

coletivo e insurgência simbólica. A cena, portanto, transcende a simples 

representação das ausências, propondo um espaço ritual de convocação e 

homenagem às mulheres cujas vidas foram interrompidas pela violência estrutural do 

patriarcado. 

A elaboração teatral ocorre também em um período de intensificação dos 

debates sobre os direitos das mulheres no Brasil, impulsionados pelas políticas 

públicas de gênero implementadas ao longo da década de 2010. No entanto, Fischer 
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(2017) destaca que tais conquistas jurídicas coexistiam de forma contraditória com a 

permanência de estruturas culturais violentas, evidenciadas pelo aumento dos casos 

de feminicídio, estupro e assassinatos motivados por misoginia¹. 

Historicamente, a condição da mulher na América Latina está marcada pela 

intersecção entre o patriarcado colonial, a herança escravocrata e as estruturas 

autoritárias que moldaram as relações sociais no continente. Desde o período colonial, 

a figura feminina foi submetida a regimes de subordinação moral e legal, legitimados 

por discursos religiosos e jurídicos que, até os dias atuais, a situam como propriedade 

masculina ou como símbolo de pureza e pecado (Segato, 2016). 

A antropóloga argentina Rita Laura Segato demonstra que o patriarcado latino-

americano não constitui apenas uma herança europeia, mas um sistema de poder 

recriado e reforçado pelo colonialismo. Nesse contexto, o corpo da mulher, 

especialmente da mulher indígena e negra, tornou-se território de conquista e 

dominação. O controle sobre a sexualidade feminina foi utilizado como mecanismo de 

manutenção da ordem social e racial, consolidando o que Segato denomina 

“pedagogia da crueldade”, isto é, a naturalização da violência como forma de ensinar 

hierarquia e submissão. Assim, o feminicídio contemporâneo apresenta-se como 

herdeiro direto desse processo histórico de desumanização e expropriação dos 

corpos femininos. 

O termo feminicídio passou a ser amplamente discutido após os assassinatos 

em massa de mulheres ocorridos em Ciudad Juárez, no México, na década de 1990, 

quando casos recorrentes de violência sexual, tortura e desaparecimento de mulheres 

trabalhadoras expuseram o caráter sistemático e impune dessa violência. A socióloga 

mexicana Marcela Lagarde y de los Ríos definiu o feminicídio como “o assassinato de 

mulheres pelo fato de serem mulheres, em um contexto de impunidade e omissão do 

Estado” (Lagarde, 2006)². Essa definição foi decisiva para compreender o fenômeno 

como questão política e estrutural, e não apenas como crime individual. 

A peça Para Aquelas que Não Mais Estão dialoga diretamente com essa 

genealogia de dor e resistência. Ao realizar um velório simbólico e nomear as vítimas 

de feminicídio, o Coletivo Rubro Obsceno transforma o ato cênico em um rito de 

memória coletiva. A performance assume, assim, uma dimensão histórica e 

memorialística: cada corpo lembrado em cena constitui um corpo que resiste ao 

apagamento e à indiferença institucional. 
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No Brasil, o feminicídio foi reconhecido como categoria jurídica apenas em 

2015, por meio da Lei n. 13.104. Ainda assim, os índices permanecem alarmantes. 

Segundo dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, em 2023 foram 

registrados 1.706 feminicídios, o maior número desde o início da série histórica em 

2015. Desses casos, 62% das vítimas eram mulheres negras e 81% foram 

assassinadas dentro de casa (FBSP, 2024). Esses dados reforçam o argumento de 

Lélia Gonzalez (2020) de que racismo e sexismo no Brasil operam de forma 

indissociável, constituindo uma estrutura de dominação que transforma o corpo da 

mulher negra em alvo preferencial da violência letal. 

Nesse sentido, a obra de Fischer e Olivares insere-se em um momento histórico 

em que as estatísticas não apenas retratam tragédias individuais, mas denunciam a 

falência das políticas públicas de proteção às mulheres e a permanência de uma 

cultura de misoginia institucional. Para Aquelas que Não Mais Estão converte essas 

ausências em presença simbólica: aquilo que falta na sociedade — justiça, memória 

e escuta — é corporificado na cena teatral. 

 

2.3.2. Momento Inicial da Peça e a Mobilização para a Temática do Feminicídio 

O início da performance Para Aquelas que Não Mais Estão estabelece, desde 

o primeiro contato do público com a obra, um campo ético e político marcado pela 

denúncia explícita da violência de gênero e pela convocação do espectador a uma 

experiência corporal de escuta e proximidade. Conforme descrito por Fischer (2017), 

antes mesmo da entrada na sala, o público é confrontado com imagens projetadas de 

corpos femininos encontrados mortos em espaços públicos, resultado de estudos 

sobre corporeidade desenvolvidos ao longo do processo de criação. Esse prólogo 

desloca imediatamente a recepção do espetáculo do campo da expectativa estética 

para o da responsabilização política. 

As performers — Violeta Luna, Letícia Olivares e Stela Fischer — encontram-

se misturadas ao público, fora do espaço convencional da cena, conduzindo-o 

posteriormente para o interior da sala. Esse gesto inicial dissolve a separação 

tradicional entre palco e plateia, instaurando uma espacialidade compartilhada que 

será fundamental para a construção da experiência performativa. O público não 

“assiste” à violência: ele é conduzido a atravessá-la simbolicamente, ocupando a 
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posição de espect-ator, conforme formulada por Boal (2019) no âmbito do Teatro do 

Oprimido¹. Como se observa nas Figuras 1 e 2: 

Figura 1. Pilha de roupas em Para Aquelas que Não Mais Estão 

 
Fonte: Steel, Roderick. 

Disponível: FISCHER, Stela. Mulheres, performance e ativismo: a ressignificação dos 
discursos feministas na cena latino-americana. Disponível em: 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-01062017-093806/pt-br.php.  
 

Figura 2. Público Vivencia Instalação de roupas em Para Aquelas que Não Mais Estão 

 
Fonte: Steel, Roderick. 

Disponível: FISCHER, Stela. Mulheres, performance e ativismo: a ressignificação dos 
discursos feministas na cena latino-americana. Disponível em: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-01062017-093806/pt-br.php 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-01062017-093806/pt-br.php
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-01062017-093806/pt-br.php
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No centro do espaço cênico, intensamente iluminado por um foco de luz, 

encontra-se uma instalação composta por um monte de roupas femininas usadas e 

empilhada. Trata-se de um dos dispositivos simbólicos mais potentes da montagem. 

As roupas, objetos cotidianos profundamente associados à identidade e à presença 

dos corpos, aparecem aqui esvaziadas de seus sujeitos, funcionando como vestígios 

materiais de vidas interrompidas. A instalação opera como um memorial não 

monumental, precário e íntimo, que remete à ausência violenta dos corpos femininos 

assassinados. 

A partir desse monte de roupas, são emitidos continuamente três áudios 

simultâneos, que exercem a função de portais narrativos para a temática do 

feminicídio. O primeiro áudio consiste na enunciação de uma extensa lista de nomes 

de mulheres assassinadas, proferida pelas vozes sobrepostas das performers. A 

sobreposição vocal produz uma sensação de volume e saturação, impedindo a 

apreensão individualizada de cada nome, o que reforça a dimensão massiva e 

estrutural da violência. O excesso de nomes inviabiliza o conforto da escuta e 

confronta o espectador com a magnitude do feminicídio como fenômeno social. 

O segundo áudio é extraído de uma cena real de agressão verbal 

protagonizada pelo então deputado federal Jair Bolsonaro contra a deputada Maria do 

Rosário, na qual ele afirma que não a estupraria “porque ela não merece”. A inserção 

desse discurso explícito de misoginia institucionalizada estabelece uma conexão 

direta entre a violência simbólica proferida por representantes do Estado e a violência 

física que culmina no feminicídio. A cena evidencia que o assassinato de mulheres 

não constitui um ato isolado, mas resulta de uma cultura patriarcal que legitima o 

desprezo, a humilhação e a desumanização do corpo feminino (Segato, 2016). 

O terceiro áudio apresenta a leitura, em espanhol, da carta de Evangelina Arce, 

mãe de Silvia Arce, jovem desaparecida em Ciudad Juárez em 1998. O texto denuncia 

“13 anos de injustiça, impunidade e luta permanente”, inscrevendo a performance em 

uma genealogia latino-americana de mães que transformam o luto em ação política. 

Essa voz materna atravessa a cena como testemunho histórico da falha do Estado na 

proteção das mulheres e na punição dos crimes de gênero, dialogando diretamente 

com o conceito de feminicídio formulado por Lagarde y de los Ríos (2008). 

A junção das pilhas de roupas e dos áudios cria um vínculo íntimo entre 

espectador e objeto, fazendo com que a recepção da obra se dê não apenas no plano 



  

 

Periódico de Pesq. e TCC do IFTM Campus UdiCentro, v. 23, mai. 2026 - ISSN: 2526-2041           87 

intelectual, mas também sensorial. A escuta, as texturas e os detalhes das roupas 

tornam-se perceptíveis apenas na proximidade, implicando o corpo do espectador na 

cena e inserindo-o em um espaço compartilhado de luto e denúncia. 

Essa espacialidade performativa, conforme analisa Fischer (2017), a partir da 

teoria de Erika Fischer-Lichte (2011), instaura um espaço atmosférico, no qual 

imagens, sons, cheiros e corpos produzem uma experiência imersiva que afeta 

diretamente a corporeidade do espectador². A atmosfera não funciona apenas como 

cenário, mas como força ativa que atravessa os corpos, produzindo um estado de 

vulnerabilidade compartilhada. O público torna-se parte do ritual, inserido em um 

campo sensível que rompe as fronteiras entre observador e acontecimento. 

É nesse ambiente que começam a emergir as histórias de mulheres 

assassinadas, como Diana Rosa Suárez Torres, Vitória Nascimento dos Santos e 

Leda Ferreira Roza, cujas narrativas serão posteriormente corporificadas pelas 

performers. Desde o início, porém, a montagem deixa claro que não se trata de 

personagens ficcionais, mas de vidas reais interrompidas pela violência patriarcal. A 

performance constrói, assim, uma dramaturgia da ausência, na qual cada objeto, som 

e gesto aponta para corpos que não estão mais presentes, mas cuja memória insiste 

em permanecer. 

Ao articular instalação, áudio documental e participação corporal do público, 

Para Aquelas que Não Mais Estão transforma o espaço cênico em um território de 

memória política, no qual o feminicídio é exposto como fenômeno histórico, social e 

estrutural. O início da performance estabelece, portanto, as bases éticas da obra: 

lembrar não é apenas um ato simbólico, mas uma forma de enfrentamento ao 

patriarcado e à naturalização da morte de mulheres na América Latina. 

No desenvolvimento da performance, após a instauração do espaço 

atmosférico inicial, a dramaturgia avança para um momento central em que as 

performers passam a enunciar integralmente as falas de mulheres vítimas de 

feminicídio, assumindo suas vozes em primeira pessoa. Conforme analisa Fischer 

(2017), esse deslocamento dramatúrgico marca uma transição fundamental: da 

enumeração coletiva das mortes para a singularização das histórias, permitindo que 

cada mulher assassinada seja reinscrita na cena como sujeito de memória e não 

apenas como dado estatístico. 
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2.3.3. Diana Rosa Suárez Torres: o feminicídio como fenômeno latino-americano 

A narrativa de Diana Rosa Suárez Torres, enunciada por Violeta Luna, 

apresenta-se como um testemunho detalhado de sua trajetória de vida, de seus 

sonhos interrompidos e do histórico de violência praticado por seu companheiro antes 

do assassinato. A fala explicita o ciclo contínuo de agressões, ameaças, tentativas de 

denúncia e a negligência institucional, evidenciando um padrão recorrente nos casos 

de feminicídio na América Latina (Fischer, 2017). 

Ao afirmar que havia procurado a polícia, mas que sua denúncia foi tratada 

como uma “briga entre namorados”, o texto revela a naturalização da violência contra 

a mulher no interior das instituições estatais. Tal dimensão dialoga diretamente com 

as análises de Lagarde y de los Ríos (2008), para quem o feminicídio não se 

caracteriza apenas pelo assassinato em si, mas pela conivência estrutural do Estado, 

expressa na falha em prevenir, investigar e punir esses crimes. 

A opção por manter a fala em espanhol reforça a dimensão transnacional da 

violência de gênero e insere a montagem em uma cartografia latino-americana do 

feminicídio, aproximando o caso de Diana Rosa dos assassinatos ocorridos em 

Ciudad Juárez e de outras regiões marcadas pela impunidade e pelo abandono 

institucional. O corpo da performer não “interpreta” Diana, mas empresta sua voz e 

presença para que o testemunho exista, operando um deslocamento ético da 

representação para a enunciação performativa. 

Nesse sentido, a performance constrói o que Diana Taylor (2013) denomina 

corpo-testemunho, no qual a memória traumática é transmitida por meio da presença 

corporal, ultrapassando os limites da linguagem escrita e dos registros oficiais. A cena 

torna-se, assim, um espaço de reinscrição histórica, no qual a narrativa de Diana Rosa 

resiste ao apagamento e afirma sua existência como sujeito de memória coletiva. 
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Figura 3. Diana Rosa Suárez Torres 

 
Disponível: FISCHER, Stela. Mulheres, performance e ativismo: a ressignificação dos 
discursos feministas na cena latino-americana. Disponível em: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-01062017-093806/pt-br.php 

 

2.3.4. Vitória Nascimento dos Santos: Infância e a brutalidade patriarcal 

A fala de Vitória Nascimento dos Santos, enunciada por Stela Fischer, configura 

um dos momentos mais perturbadores da performance ao revelar que a vítima tinha 

apenas seis anos de idade. A escolha por narrar essa história em primeira pessoa, 

“Eu tinha apenas seis anos”, confronta o público com a dimensão extrema da violência 

patriarcal, que incide também sobre corpos infantis, revelando seu caráter estrutural 

e indiscriminado. 

A narrativa explicita que Vitória foi estuprada e assassinada pelo próprio pai e 

que sua mãe foi posteriormente responsabilizada judicialmente por não ter evitado o 

crime. Esse deslocamento da culpa para a figura materna evidencia o funcionamento 

perverso do patriarcado, que simultaneamente protege o agressor masculino e 

penaliza as mulheres, mesmo quando estas também se encontram em condição de 

vulnerabilidade. Tal lógica dialoga com as análises de Segato (2016), para quem a 

violência sexual opera como instrumento de reafirmação do poder masculino e de 

disciplinamento social. 

Além disso, o caso de Vitória evidencia a intersecção entre patriarcado, racismo 

estrutural e desigualdade social, uma vez que a vítima era uma criança negra inserida 

em um contexto de vulnerabilidade socioeconômica. Conforme dados do Fórum 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-01062017-093806/pt-br.php
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Brasileiro de Segurança Pública (FBSP, 2024), meninas negras estão 

desproporcionalmente expostas às violências letais no Brasil, o que reforça a leitura 

do feminicídio como fenômeno atravessado pela herança colonial e racista da 

sociedade brasileira. Ao trazer essa narrativa para o centro da cena, a performance 

rompe com a invisibilização histórica da violência contra meninas e crianças, 

ampliando o conceito de feminicídio para além da conjugalidade e evidenciando sua 

incidência sobre corpos marcados por gênero, raça e idade. O teatro, nesse contexto, 

assume uma função ética ao nomear o que o discurso jurídico e social frequentemente 

silencia. 

Figura 4. Vitória Nascimento dos Santos 

 
Disponível: FISCHER, Stela. Mulheres, performance e ativismo: a ressignificação dos 
discursos feministas na cena latino-americana. Disponível em: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-01062017-093806/pt-br.php 

 

2.3.5. Leda Ferreira Roza: conjugalidade e feminicídio na esfera doméstica 

A narrativa de Leda Ferreira Roza explicita o feminicídio ocorrido no espaço 

doméstico, perpetrado pelo companheiro, reforçando a compreensão de que a 

violência contra a mulher se inscreve majoritariamente no âmbito das relações afetivas 

e conjugais. Segundo Fischer (2017), essa fala evidencia como o lar, tradicionalmente 

associado à proteção e ao cuidado, transforma-se em espaço de controle, medo e 

morte. 

A enunciação em primeira pessoa constrói um relato marcado pela banalidade 

do cotidiano, o que torna a violência ainda mais perturbadora. Não há acontecimentos 

extraordinários ou sinais espetaculares: o feminicídio emerge como desfecho de uma 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-01062017-093806/pt-br.php
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relação atravessada por silenciamentos, dependência emocional e isolamento 

progressivo. Essa dimensão dialoga com dados contemporâneos que indicam que a 

maioria dos feminicídios ocorre dentro de casa e é cometida por parceiros ou ex-

parceiros (FBSP, 2024). 

O relato de Leda evidencia, assim, a persistência de um modelo patriarcal de 

conjugalidade, no qual a mulher é percebida como propriedade do homem, e a ruptura 

da relação é interpretada como afronta à autoridade masculina. Tal lógica reforça a 

análise de Segato (2016), segundo a qual o feminicídio funciona como punição 

exemplar, destinada a reafirmar a hierarquia de gênero e a disciplinar o 

comportamento feminino. 

Ao reescrever essa história na cena, Para Aquelas que Não Mais Estão rompe 

com a privatização da violência doméstica, deslocando-a para o espaço público e 

político. A memória de Leda, assim como a das demais mulheres evocadas, 

transforma-se em denúncia coletiva e afirma o teatro como lugar de confrontação das 

estruturas que naturalizam a violência contra as mulheres. 

Figura 5. Leda Ferreira Roza 

 
Disponível: FISCHER, Stela. Mulheres, performance e ativismo: a ressignificação dos 

discursos feministas na cena latino-americana. Disponível em: 
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-01062017-093806/pt-br.php 
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2.3.6. A fala como ato político 

A centralidade da fala em Para Aquelas que Não Mais Estão não se restringe 

à dimensão narrativa ou informativa, mas constitui-se como um ato político 

performativo, no qual enunciar é também intervir na ordem simbólica que sustenta a 

violência patriarcal. Ao colocar em circulação as vozes de Diana Rosa Suárez Torres, 

Vitória Nascimento dos Santos e Leda Ferreira Roza, a performance tenciona 

diretamente os regimes discursivos que historicamente regulam quem pode falar, 

sobre o quê e em quais condições. 

No contexto do patriarcado, a violência contra a mulher é frequentemente 

mediada por dispositivos de silenciamento: discursos jurídicos que relativizam a 

agressão, narrativas midiáticas que culpabilizam a vítima e práticas institucionais que 

tratam o feminicídio como evento privado ou excepcional. Como aponta Rita Laura 

Segato (2016), o feminicídio opera não apenas pela eliminação física do corpo 

feminino, mas também por sua desqualificação discursiva, impedindo que a vítima 

seja reconhecida como sujeito político de direitos. A performance atua precisamente 

nesse ponto de fratura ao deslocar a fala do campo institucional, onde ela é negada, 

distorcida ou esvaziada, para o espaço da cena. 

Ao assumir a primeira pessoa do discurso, a dramaturgia do testemunho rompe 

com a lógica patriarcal que fala sobre as mulheres, mas raramente permite que elas 

falem por si. Esse gesto não busca reconstruir uma subjetividade plena ou idealizada, 

mas afirmar a existência de uma voz mesmo após a morte, instaurando o que pode 

ser compreendido como uma presença política póstuma. A fala, nesse sentido, não 

restitui a vida, mas restitui a dignidade simbólica e histórica dessas mulheres, 

reescrevendo-as no espaço público. 

Esse procedimento articula-se diretamente com a noção de luto público 

desenvolvida por Judith Butler (2019), segundo a qual apenas algumas vidas são 

socialmente reconhecidas como dignas de lamento, enquanto outras permanecem 

“não enlutáveis”. O feminicídio, quando tratado como estatística ou tragédia 

doméstica, reforça essa hierarquização das vidas que importam. A performance 

confronta essa lógica ao transformar o luto privado em acontecimento coletivo, 

fazendo da escuta um ato ético e político. O espectador não é convocado à compaixão 
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passiva, mas à implicação crítica diante de um sistema que produz e naturaliza essas 

mortes. 

Além disso, a articulação entre as falas de Diana, Vitória e Leda constrói uma 

cartografia simbólica do feminicídio, evidenciando que ele se manifesta de formas 

diversas, mas sempre sustentado por uma mesma estrutura de poder. O feminicídio 

íntimo, o feminicídio infantil é aquele marcado pela negligência institucional aparecem 

não como exceções, mas como expressões de um continuum de violências que 

atravessa a vida das mulheres desde a infância até a vida adulta. Essa composição 

dramatúrgica impede uma leitura individualizante dos casos e reforça sua dimensão 

estrutural e histórica. 

Portanto, a fala em cena não é apenas testemunho, mas gesto de 

enfrentamento simbólico ao patriarcado. Ao devolver voz às mulheres assassinadas, 

a performance expõe os mecanismos discursivos que sustentam a misoginia 

estrutural e afirma o teatro como espaço de resistência, no qual a palavra se converte 

em instrumento de denúncia, memória e reconfiguração política do sensível. 

 

2.3.7. A cena como arquivo vivo: memória, colonialidade e a pedagogia da 

violência patriarcal 

A partir do momento em que os rostos das mulheres assassinadas passam a 

ocupar o espaço cênico, Para Aquelas que Não Mais Estão desloca definitivamente o 

eixo da representação para o campo da memória coletiva e do luto público. As 

imagens projetadas, fotografias de mulheres sorrindo, em vida, rompem com a lógica 

estatística que normalmente enquadra o feminicídio, retirando essas existências da 

condição de número ou dado e reescrevendo-as como vidas singulares, dotadas de 

rosto, história e afeto. Como afirmam Fischer, Oliveira e Luna, “não são estatísticas; 

são vidas, são rostos” (Fischer, 2017). 

A projeção da lista de nomes de mulheres assassinadas, reiteradamente 

atravessada pela expressão “não identificada”, explicita com contundência a 

dimensão estrutural do feminicídio enquanto fenômeno histórico e político. A ausência 

de identidade não se configura como um dado contingente, mas como efeito direto de 

uma política sistemática de negligência estatal, institucional e social, que produz 

hierarquias de humanidade e define quais vidas são passíveis de reconhecimento, 
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luto e justiça e quais podem desaparecer sem deixar vestígios. Trata-se de um 

mecanismo ativo de apagamento, no qual o silêncio, a omissão e a burocracia operam 

como tecnologias de poder. 

Essa lógica insere-se de maneira precisa no conceito de necropolítica, 

desenvolvido por Achille Mbembe (2018), que descreve a capacidade dos Estados e 

das estruturas de poder de decidir não apenas sobre a vida, mas, sobretudo, sobre a 

morte, isto é, sobre quem deve viver e quem pode morrer. No caso do feminicídio 

latino-americano, essa gestão da morte não se manifesta apenas no ato final do 

assassinato, mas em um conjunto de práticas anteriores e posteriores: a ausência de 

políticas preventivas, a precariedade das investigações, a culpabilização das vítimas, 

a não identificação dos corpos e a impunidade sistemática dos agressores. A morte, 

nesse contexto, é precedida por uma longa cadeia de permissões sociais. 

Para Aquelas que Não Mais Estão associa-se diretamente a essa lógica 

necropolítica ao expor, em cena, os rastros do abandono institucional. A dramaturgia 

não apresenta o feminicídio como um evento isolado, mas como parte de um regime 

contínuo de violência, no qual determinadas vidas, sobretudo femininas, negras, 

pobres e periféricas, são produzidas socialmente como descartáveis. A repetição dos 

nomes e a recorrência da expressão “não identificada” tornam visível aquilo que 

Mbembe (2018) define como zonas de morte, espaços físicos e simbólicos nos quais 

a vida perde seu valor político e jurídico. 

A performance tenciona esse regime ao operar uma inversão simbólica da 

necropolítica: aquilo que foi condenado ao esquecimento é reinscrito no espaço 

público do teatro. Ao nomear, repetir e projetar essas mulheres, a obra transforma o 

palco em um contra-dispositivo necropolítico, no qual a memória atua como forma de 

resistência. Nomear, nesse sentido, constitui um gesto político que devolve 

humanidade a corpos que o poder tentou reduzir à condição de resto, arquivo ou 

estatística. 

Além disso, o uso reiterado de roupas, objetos pessoais e imagens de rostos 

cria uma materialidade cênica que confronta diretamente a lógica necropolítica da 

despersonalização. Conforme observa Mbembe (2018), a necropolítica opera pela 

produção de corpos anônimos, intercambiáveis e elimináveis. A performance, ao 

contrário, insiste na singularidade de cada vida, recusando a abstração numérica e 

reinstaurando vínculos afetivos entre o público e as vítimas. O espectador não é 



  

 

Periódico de Pesq. e TCC do IFTM Campus UdiCentro, v. 23, mai. 2026 - ISSN: 2526-2041           95 

apenas informado da morte dessas mulheres, mas convocado a reconhecer sua 

existência interrompida. 

No contexto latino-americano, essa necropolítica articula-se de modo 

indissociável com o legado colonial e patriarcal. A história da região é marcada por 

regimes de violência que naturalizam a eliminação de corpos considerados 

subalternos, lógica que se atualiza na contemporaneidade por meio do feminicídio. 

Como aponta Segato (2016), o assassinato de mulheres funciona como mensagem 

pedagógica dirigida à sociedade, reafirmando o poder masculino e territorial sobre os 

corpos femininos. A necropolítica, nesse sentido, não apenas administra a morte, mas 

produz medo, silêncio e disciplina social. 

Ao expor essa engrenagem em cena, Para Aquelas que Não Mais Estão 

desloca o feminicídio do campo da tragédia privada para o da responsabilidade 

coletiva. A performance evidencia que cada nome não identificado representa uma 

falha deliberada do Estado e da sociedade e que a ausência de identidade é, em si, 

uma forma de morte continuada. Assim, o espetáculo não apenas denuncia a 

necropolítica em funcionamento, mas propõe, por meio da memória e do testemunho, 

uma ética da resistência que confronta diretamente o poder de decidir quem merece 

ser lembrado e quem pode ser esquecido. 

 

2.3.8. Ciudad Juárez, capitalismo e feminicídio: o corpo feminino como 

território colonial 

A incorporação explícita do contexto de Ciudad Juárez constitui um dos eixos 

mais contundentes da dramaturgia política de Para Aquelas que Não Mais Estão, pois 

desloca a análise do feminicídio do plano individual para o campo das estruturas 

econômicas, coloniais e patriarcais que organizam a vida e a morte na América Latina. 

Ao vestir os jalecos das operárias das maquiladoras, Violeta Luna reinscreve no 

próprio corpo performático a história da exploração do trabalho feminino e da violência 

de gênero produzidas pelo capitalismo neoliberal, acionando uma memória coletiva 

que ultrapassa a dimensão nacional e se inscreve na lógica global da acumulação. 

A performance explicita que a instalação massiva de maquiladoras na região 

fronteiriça, intensificada a partir da assinatura do Tratado de Livre Comércio da 

América do Norte (NAFTA), em 1994, transformou cidades como Ciudad Juárez em 
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verdadeiros territórios de exceção. Nesses espaços, a promessa de desenvolvimento 

econômico materializou-se sob a forma de precarização extrema das condições de 

vida e trabalho, sobretudo para mulheres jovens, pobres e, em muitos casos, 

migrantes internas. Jornadas exaustivas, salários baixos, deslocamentos noturnos por 

áreas desertas e a ausência de políticas públicas de segurança e proteção social 

compuseram um cenário no qual a vulnerabilidade feminina tornou-se estrutural. 

Nesse contexto, o feminicídio emerge não como um desvio, mas como um 

efeito colateral funcional de um sistema que articula exploração econômica, 

colonialidade e patriarcado. Como demonstram Segato (2012; 2016) e Lagarde y de 

los Ríos (2008), os assassinatos de mulheres em Juárez não podem ser 

compreendidos como crimes passionais ou ações isoladas de indivíduos, mas como 

parte de uma engrenagem histórica que transforma o corpo feminino em território de 

dominação simbólica e material. A violência extrema atua, assim, como uma 

mensagem pedagógica dirigida à sociedade, reafirmando hierarquias de gênero, 

classe e raça. 

A dramaturgia da performance torna visível essa engrenagem ao transformar o 

corpo de Violeta Luna em um corpo-memória, que acumula vestígios de múltiplas 

mulheres assassinadas. Ao vestir sucessivamente as roupas das vítimas, a performer 

constrói uma corporeidade coletiva, na qual as singularidades individuais se fundem 

em uma experiência comum de violência estrutural. Esse gesto cênico recusa a 

personalização do crime e enfatiza sua dimensão sistêmica: qualquer mulher poderia 

ocupar aquele lugar. 

As imagens projetadas do deserto de Juárez, das estradas vazias e das cruzes 

rosas — símbolo criado pelas famílias das vítimas como forma de denúncia e memória 

— produzem uma paisagem cênica que opera como uma verdadeira cartografia da 

violência feminicida. O deserto, espaço historicamente associado ao abandono e à 

invisibilidade, aparece como lugar onde o Estado se ausenta e a morte se banaliza. 

As cruzes rosas, por sua vez, funcionam como marcas insurgentes no território, sinais 

de uma memória que resiste ao apagamento institucional. 

A radicalização da performance atinge seu ponto máximo quando a violência 

deixa de ser apenas enunciada discursivamente e passa a ser materializada no corpo 

em cena, por meio da imobilidade prolongada de Stela Fischer e das ações 

executadas por Letícia Olivares. A sequência de tortura simbólica, chutes, 
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amarrações, vendagem dos olhos, exposição pública do corpo e posterior cobertura 

com areia, não busca reconstruir um episódio específico de feminicídio, mas 

condensar, em um único corpo, a multiplicidade de experiências de violência sofridas 

por mulheres assassinadas e desaparecidas ao longo da história latino-americana. 

Tal cena pode ser observada na imagem a seguir: 

Figura 6. Stela Fischer e Letícia Olivares em cena de tortura 

 
Fonte: Frederico Chigança 

Disponível: FISCHER, Stela. Mulheres, performance e ativismo: a ressignificação dos 
discursos feministas na cena latino-americana. Disponível em: 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-01062017-093806/pt-br.php 

 

Nesse sentido, a cena aproxima-se do conceito de corpo-testemunho, 

formulado por Diana Taylor (2013), segundo o qual a performance funciona como um 

repertório de memórias incorporadas, capaz de transmitir experiências traumáticas 

que não se deixam capturar plenamente pela linguagem verbal ou documental. O 

corpo da performer torna-se um arquivo vivo, no qual se acumulam marcas da 

violência patriarcal, colonial e estatal, reescrevendo no presente uma história de 

opressões que insiste em se repetir. O testemunho, aqui, não se dá pela narração do 

trauma, mas por sua incorporação sensível, acionando no espectador uma 

experiência ética que ultrapassa a compreensão racional. 

A escolha de enterrar simbolicamente o corpo sob sacos de areia intensifica 

essa dimensão histórica e política. A areia remete aos desertos de Ciudad Juárez e 

aos locais onde corpos de mulheres foram encontrados, mas também evoca a ideia 

de soterramento social, esquecimento e apagamento institucional. O corpo enterrado 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27155/tde-01062017-093806/pt-br.php
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em cena evidencia aquilo que Achille Mbembe (2018) identifica como a produção de 

zonas de morte, espaços nos quais a vida perde seu valor político e jurídico. A 

performance, ao tornar visível esse gesto de aniquilação, denuncia a normalização da 

morte feminina como parte do funcionamento cotidiano da ordem social. 

A noção de precariedade, conforme elaborada por Judith Butler (2015), é 

central para compreender a potência crítica dessa cena. O corpo feminino exposto, 

vulnerável e abandonado evidencia como determinadas vidas são socialmente 

produzidas como menos protegidas, menos dignas de luto e, portanto, mais passíveis 

de extermínio. A precariedade não se apresenta como condição natural, mas como 

efeito de políticas e discursos que hierarquizam a vida. Ao expor esse corpo à 

violência e ao abandono em cena, a performance revela o pacto social silencioso que 

autoriza essas mortes e transfere sua responsabilidade para o campo da fatalidade 

ou da tragédia privada. 

Além disso, a cena estabelece uma relação direta com a dimensão pública do 

corpo, conforme argumenta Butler (2006), ao afirmar que o corpo é sempre 

socialmente constituído e, portanto, inevitavelmente político. O corpo em situação de 

tortura, exposto ao olhar do público, torna-se um campo de disputa simbólica, no qual 

se decide quais vidas importam e quais podem ser descartadas. A performance não 

oferece ao espectador a possibilidade de distanciamento estético confortável; ao 

contrário, convoca-o a reconhecer sua implicação nesse regime de violência. 

 

2.3.9. Teatro e ritual: memória, poder e resistência feminista na cena final 

O terceiro e último momento de Para Aquelas que Não Mais Estão consolida, 

de forma radical e rigorosamente construída, a passagem da denúncia discursiva para 

a instauração de um memorial performativo, no qual memória, ética e política se 

articulam de maneira indissociável. Após a exposição reiterada das engrenagens 

simbólicas que sustentam o feminicídio, discursos religiosos, falas midiáticas e 

pronunciamentos políticos que naturalizam a dominação masculina, a performance 

desloca o eixo da palavra para o gesto ritual, instaurando um espaço de luto coletivo 

que recusa tanto o esquecimento quanto qualquer forma de pacificação narrativa. 

A chamada “ação ritual”, marcada pelo silêncio, pela postura ajoelhada das 

performers e pela ativação dos altares construídos ao longo da encenação, opera um 
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deslocamento decisivo do regime da representação para o regime da presença 

compartilhada. Nesse momento, o teatro abandona definitivamente a lógica mimética 

e passa a atuar como prática ética situada, na qual performers e espectadores 

compartilham um mesmo espaço-tempo atravessado pela memória da violência. O 

ato de acender velas enquanto são pronunciados os nomes e idades das mulheres 

assassinadas reescreve simbolicamente essas vidas no espaço público, confrontando 

diretamente a lógica da anonimização e da estatística que sustenta o feminicídio como 

prática social recorrente. Cada vela acesa interrompe, ainda que momentaneamente, 

a pedagogia da misoginia, aquela que, por meio de discursos normativos, ensina quais 

corpos merecem proteção e quais podem ser descartados. 

Nesse ponto, a cena explicita que o poder patriarcal não se exerce apenas pela 

violência física direta, mas por meio da produção sistemática de discursos que 

organizam o imaginário social e legitimam a eliminação dos corpos femininos. 

Conforme analisa Foucault (1979), o poder opera através de dispositivos discursivos 

que produzem normas, verdades e regimes de aceitabilidade. Ao expor esses 

discursos ao longo da performance e, no momento final, suspendê-los no silêncio 

ritual, a obra cria uma fissura na cadeia de permissões simbólicas que antecede cada 

feminicídio. 

O silêncio instaurado no encerramento não é ausência de sentido, mas um 

silêncio denso, saturado pela memória dos nomes pronunciados e pela materialidade 

das chamas acesas. Como observa Erika Fischer-Lichte (2011), o silêncio em 

contextos performativos atua como intensificador da experiência estética, produzindo 

efeitos corporais que atravessam performers e espectadores. Em Para Aquelas que 

Não Mais Estão, esse silêncio não apazigua nem consola; ao contrário, convoca uma 

escuta ética prolongada, obrigando o público a sustentar a presença diante da 

violência sem a possibilidade de distanciamento confortável. 

A repetição insistente do gesto de acender velas, uma para cada mulher, institui 

uma temporalidade ritual desacelerada, que se opõe frontalmente à lógica midiática 

do consumo rápido da violência. Esse tempo suspenso cria uma ruptura no fluxo 

ordinário do presente, permitindo que o luto se manifeste como experiência coletiva e 

politizada. Conforme argumenta Judith Butler (2015), o luto público revela as 

hierarquias sociais que determinam quais vidas são consideradas dignas de serem 
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choradas. Ao insistir nesse gesto, a performance reivindica o direito ao luto para 

mulheres historicamente privadas até mesmo desse reconhecimento. 

O caráter memorial da ação intensifica-se com a explicitação do dado 

quantitativo — “150 velas, 150 mulheres” — que tensiona a relação entre número e 

singularidade. Embora o número remete à dimensão estrutural e massiva do 

feminicídio, a materialidade da vela e a enunciação dos nomes impedem que essas 

mortes se convertam em abstrações estatísticas. Cada chama funciona como vestígio 

de presença, um marcador simbólico que resiste à lógica necropolítica descrita por 

Mbembe (2018), na qual determinadas vidas são sistematicamente expostas à morte 

e ao apagamento sem direito à memória.  

O ritual final também promove uma inversão simbólica do espaço cênico. Aquilo 

que anteriormente operava como território de exposição da brutalidade patriarcal 

transformou-se em um espaço de cuidado, acolhimento e respeito. No entanto, essa 

transformação não implica fechamento narrativo ou resolução. Ao explicitar que o 

número de mulheres assassinadas continua a crescer, a performance recusa qualquer 

ideia de catarse ou redenção. O memorial não encerra a violência; ao contrário, 

reinscreve-a como problema histórico em curso, cuja continuidade exige 

posicionamento ético e político. 

Dessa forma, o desfecho de Para Aquelas que Não Mais Estão consolida um 

percurso dramatúrgico que vai da denúncia à memória, do choque à escuta, da 

exposição da brutalidade à elaboração ritual do luto. O teatro afirma-se, assim, como 

espaço de resistência feminista e como prática historiográfica alternativa, capaz de 

confrontar o patriarcado, a necropolítica e as estruturas de opressão que sustentam o 

feminicídio na América Latina. Ao transformar o luto em ação e a memória em gesto 

coletivo, a performance reafirma o teatro como arquivo vivo da violência e como lugar 

onde existir, lembrar e resistir tornam-se atos indissociáveis. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa analisou a performance Para Aquelas que Não Mais Estão como 

um objeto artístico e político que articula teatro, história e feminismo na denúncia e na 

elaboração simbólica do feminicídio na América Latina. Ao longo do estudo, foi 

possível demonstrar que a obra não se limita à representação da violência contra as 
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mulheres, mas constrói um dispositivo estético capaz de expor as engrenagens 

históricas, discursivas e institucionais que sustentam essa violência como fenômeno 

estrutural. 

A análise dos diferentes momentos da performance evidenciou um percurso 

dramatúrgico rigorosamente elaborado, que parte da denúncia explícita, por meio de 

discursos políticos, religiosos e midiáticos, e avança em direção à construção de uma 

memória coletiva. As histórias de Diana Rosa Suárez Torres, Vitória Nascimento dos 

Santos e Leda Ferreira Roza operam como núcleos centrais desse processo, pois 

deslocam as vítimas do lugar de objeto narrado para o de sujeito de enunciação. Ao 

dar voz a essas mulheres e crianças assassinadas, a performance confronta 

diretamente a narrativa patriarcal que individualiza os crimes, culpabiliza as vítimas e 

absolve simbolicamente os agressores e o Estado. 

A pesquisa demonstrou ainda que a obra dialoga de forma consistente com 

aportes teóricos feministas, decoloniais e da performance. Conceitos como 

necropolítica (Mbembe), precariedade e luto público (Butler), corpo-testemunho 

(Taylor), atmosfera performativa (Fischer-Lichte) e communitas ritual (Turner), 

articulados às reflexões de autoras como Rita Segato, Marcela Lagarde, Silvia 

Federici e Ileana Diéguez, permitiram compreender a performance como um espaço 

de produção de conhecimento crítico sobre o feminicídio. Nesse mesmo horizonte, a 

obra aproxima-se dos princípios do Teatro do Oprimido de Augusto Boal (2019), ao 

romper com a passividade do espectador e transformar a cena em um espaço de 

implicação ética e política, no qual o público é convocado a reconhecer-se como 

agente diante das estruturas de opressão denunciadas. Nesse sentido, o teatro 

assume uma função historiográfica alternativa, atuando como arquivo vivo da 

violência e como espaço de disputa simbólica frente às narrativas hegemônicas. 

O terceiro e último momento da performance revelou-se central para essa 

compreensão. A transformação da cena em memorial performativo, por meio do ritual 

das velas, do silêncio e da participação ativa do público, desloca definitivamente o 

espetáculo do campo da representação para o da presença ética compartilhada. O 

luto, elaborado de forma coletiva, torna-se um gesto político que resiste às políticas 

de apagamento e à lógica necropolítica que decide quais vidas são dignas de 

reconhecimento. Ao recusar a catarse e explicitar a continuidade histórica da 
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violência, a obra reafirma que a memória não encerra o trauma, mas o reinscreve 

como responsabilidade coletiva. 

Dessa forma, Para Aquelas que Não Mais Estão inscreve-se de maneira 

contundente na tradição do teatro político latino-americano, ao mesmo tempo em que 

a tensiona e atualiza a partir de perspectivas feministas e decoloniais. A performance 

evidencia que lembrar é um ato de resistência e que o esquecimento constitui uma 

forma de violência continuada. Ao articular corpo, palavra, silêncio e ritual, a obra 

afirma o teatro como espaço de enfrentamento ao patriarcado, à misoginia estrutural 

e à naturalização da morte das mulheres. 

Conclui-se, portanto, que a performance analisada não apenas denuncia o 

feminicídio, mas produz um campo ético de implicação, no qual artistas e 

espectadores são convocados a reconhecer sua posição diante da violência 

estrutural. Para a iniciação científica, este estudo contribui ao demonstrar o potencial 

do teatro contemporâneo como prática de investigação histórica e política, capaz de 

transformar a memória em ação e o luto em forma de insurgência. Em um contexto 

marcado pela persistência do feminicídio e pela fragilidade das políticas de proteção 

às mulheres, Para Aquelas que Não Mais Estão reafirma a arte como território de 

resistência, onde existir, lembrar e resistir torna-se atos indissociáveis. 
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Resumo: O presente trabalho tem o objetivo de correlacionar os extremos termo-
higrométricos e os óbitos por doenças do aparelho respiratório em Uberlândia-MG. 
Para a realização do trabalho foram obtidos dados da Estação Meteorológica 
Automática de Uberlândia do INMET utilizando como base o período de 2003 a 2022. 
Além dos dados climáticos, foram obtidos junto ao DATASUS os dados de óbitos por 
doenças do aparelho respiratório. A partir dos dados, foi possível fazer a correlação 
por meio do coeficiente de correlação linear de Pearson, sendo que durante os anos 
analisados o coeficiente não atingiu suas máximas, sendo respectivamente 1 ou -1. 
Diante dos resultados, é possível afirmar que não há correlação entre os extremos 
termo-higrométricos e os óbitos por doenças no aparelho respiratório em Uberlândia-
MG nos três anos que se destacaram com maiores e menor número de óbitos por 
doenças no aparelho respiratório.  No entanto, vale destacar que ao analisar o período 
de 2003 a 2022, nota-se uma correlação negativa de -0,888 entre temperatura mínima 
e óbitos e, também, uma correlação negativa de -0,771 entre umidade relativa do ar 
média mínima e óbitos por doenças no aparelho respiratório, o que significa que temos 
quase um alinhamento perfeito ao longo de uma reta com declividade negativa, 
demonstrando correlação significativa. 
 

Palavras-Chaves: Doenças do aparelho respiratório; Extremos termo-higrométricos; 
Uberlândia  
 

Abstract: This study aims to correlate thermo-hygrometric extremes with deaths from 
respiratory diseases in Uberlândia, Minas Gerais, Brazil. For this study, data was 
obtained from the INMET's Uberlândia Automatic Weather Station, using the period 
from 2003 to 2022 as a basis. In addition to climate data, data on deaths from 
respiratory diseases were obtained from DATASUS. Based on the data, it was possible 
to correlate using Pearson's linear correlation coefficient. During the analyzed years, 
the coefficient did not reach its maximum values, being 1 or -1 respectively. Given the 
results, it is possible to state that there is no correlation between the thermo-
hygrometric extremes and deaths from respiratory diseases in Uberlândia-MG during 
the three years that stood out with the highest and lowest number of deaths from 
respiratory diseases. However, it is worth noting that when analyzing the period from 
2003 to 2022, a negative correlation of -0.888 is observed between minimum 
temperature and deaths, and also a negative correlation of -0.771 between minimum 
average relative humidity and deaths from respiratory diseases. This means that we 
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have almost a perfect alignment along a line with a negative slope, demonstrating a 
significant correlation. 
 

Keywords: Respiratory diseases; Thermo-hygrometric extremes; Uberlândia 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O conhecimento da Climatologia de uma região constitui um importante fator 

para o estudo do ambiente, pois sua dinâmica interfere nos processos hidrológicos, 

de formação do relevo e dos solos, crescimento e desenvolvimento da vegetação, 

entre outras ações que interferem na paisagem. Além disso, as condições climáticas 

podem influenciar na qualidade de vida da população, sendo um dos fatores 

ambientais que interagem e contribuem para o registro de algumas enfermidades, 

dentre as quais destacam-se neste projeto as doenças respiratórias. 

Ainda relacionando o clima e a qualidade de vida, na região do Brasil Central, 

verifica-se que os principais problemas referentes ao clima dizem respeito a eventos 

e/ou episódios extremos, sobretudo quanto a períodos de escassez pluviométrica ou 

precipitações concentradas, causando muitos prejuízos, desde financeiro até óbitos 

de pessoas. Sendo que estes registros podem ser considerados como 

acontecimentos meteorológicos extremos, inesperados e incertos, que apresentam 

índices mais elevados e/ou baixos em um período determinado (ano, mês etc.). 

Além dos extremos pluviométricos, vale destacar outros dois elementos 

climáticos, a temperatura do ar e a umidade relativa do ar, cuja excepcionalidade 

corrobora para o desconforto humano (Figura 1), fato que pode contribuir para o 

agravamento de algumas doenças, podendo, também, culminar no óbito de pessoas. 

 

  



  

 

Periódico de Pesq. e TCC do IFTM Campus UdiCentro, v. 23, mai. 2026 - ISSN: 2526-2041           107 

Figura 1. Diagrama do conforto humano com base na temperatura e umidade relativa do ar 

 
Fonte: INMET, 2020 

Seguindo essa ideia, esse trabalho tem como objeto de estudo os extremos 

termo-higrométricos e os registros de óbitos por doenças respiratórias em Uberlândia-

MG, com a finalidade de correlacionar os dados climatológicos registrados na Estação 

Meteorológica do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e as informações 

disponibilizadas pelo Departamento de Informática do SUS (DATASUS), buscando 

verificar se há correlação entre os dois objetos de estudo. 

Sabendo dos desconfortos ambientais gerados pelos extremos termo-

higrométricos no que se refere a saúde humana, o presente projeto torna-se 

necessário pela importância de se correlacionar as condições meteorológicas com o 

registro de óbitos decorrentes de doenças respiratórias, podendo, assim, concluir se 

há ou não uma correlação entre os dados.  

Além disso, caso haja uma correlação entre os dados, será possível 

estabelecer um grau de correlação entre os extremos termo-higrométricos e os 

registros de óbitos por doenças respiratórias através de técnicas estatísticas. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. REFERENCIAL TEÓRICO 

No que diz respeito as influências dos extremos de temperatura do ar e da 

umidade relativa do ar, sobre os seres humanos, alguns autores destacam a 

dificuldade de adaptação dos mesmos, sobretudo quando ocorrem oscilações 

meteorológicas em curto espaço de tempo. Neste sentido, Mendes (2001, p. 3) afirma 

que: 

Os fenômenos naturais, principalmente os relacionados com a atmosfera, 
quando se apresentam como eventos extremos, como calor ou frio em 
excesso, ou ainda estiagens ou precipitações fora dos padrões normais, 
levam sociedades despreparadas a enfrentar sérios problemas, muitas vezes 
catastróficos, que repercutem negativamente no bem-estar das populações, 
principalmente das que habitam as grandes cidades. (Mendes, 2001, p. 3) 
 

Sobre os eventos naturais extremos, White (1974) apud Monteiro (1991) já 

relatavam que os de origem atmosférica se encontram entre os mais importantes, 

tanto pela complexidade como pela diversidade dos fenômenos. Dessa maneira, os 

eventos naturais:  

[...] focalizam um aspecto do complexo processo pelo qual o homem interage 
com os sistemas físico e biológico. Cada parâmetro da biosfera, sujeito a 
flutuação sazonal, anual ou secular consiste num "hazard" para o homem na 
medida em que o seu ajustamento à freqüência, magnitude ou 
desenvolvimento temporal dos eventos extremos são baseados em 
conhecimento imperfeito. Onde existir previsão acurada e prefeita do que 
poderá ocorrer e quando ocorrerá na intricada malha dos sistemas 
atmosférico, hidrológico, e biológico, não existirá "hazard". (...) De modo 
geral, os eventos extremos apenas podem ser antevistos como 
probabilidades cujo tempo de ocorrência é desconhecido. (White, 1974, p.3 
apud Monteiro, 1991, p.8) 
 

Monteiro (1991) ainda salienta que "É imprescindível considerar que a 

existência de natural hazards é uma função do "ajustamento humano" a eles, posto 

que sempre envolvem iniciativa e decisão humana." (Monteiro, 1991, p.8). Tendo em 

vista as informações supracitadas, pode-se afirmar que os eventos naturais 

relacionados à atmosfera são complexos e diversos, no entanto, cabe ao ser humano, 

compreender estes eventos, no intuito de planejar e ordenar o território, melhorando, 

assim, sua capacidade de adaptação a tais intempéries.  

A partir do que foi relatado sobre os eventos naturais, vale destacar a descrição 

feita por Monteiro (2013) no que diz respeito ao risco natural reforçando a ideia de 

redução da vulnerabilidade, ou seja, melhoria na adaptação ao meio. 
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[...] a magnitude de um risco natural (Rn) é o produto do tipo de episódio (E) 
pela vulnerabilidade (V) da população-alvo, parece óbvio que o papel da 
ciência e da técnica para evitar que um risco climático se transforme numa 
catástrofe ou numa crise dependa, neste caso, muito mais da competência 
para diminuir "V" do que da nossa capacidade para controlar "E". (Monteiro, 
2013, p. 146) 
 

Sabendo da importância de reduzir a susceptibilidade para a qual as pessoas 

estejam vulneráveis, Monteiro (2013) define que: 

Se a vulnerabilidade é a capacidade de antecipar, lutar, resistir e recuperar 
dos impactos negativos de um episódio gerador de perdas e danos, então o 
que importa é garantir que a organização social, económica e política 
compreenda o sistema climático e considere-o nas suas decisões [...]. 
(Monteiro, 2013, p. 146) 
 

Ao tratar das variáveis termo-higrométrico, Monteiro e Carvalho (2013, p. 107) 

destacam que "... os seres humanos são das espécies que têm limiares de resistência 

e adaptabilidade mais estreitos ao contexto termo-higrométrico indoor e outdoor ...". 

No que tange à temperatura do ar, Monteiro (2013) ressalta três índices de 

stress térmico que podem facilitar a compreensão de tal evento extremo: 

Os índices racionais baseiam-se em cálculos relacionados com a equação do 
balanço térmico. 
Os índices empíricos apoiam-se na resposta fisiológica humana. 
Os índices diretos recorrem à medição, quase sempre de temperatura, em 
simulações de resposta do corpo humano a ambientes demasiado quentes 

ou frios. (Monteiro, 2013, p. 155-156)  
 

Tendo em vista o referencial supracitado, a climatologia geográfica brasileira 

tem buscado correlacionar as condições climáticas como um dos elementos que 

interagem e contribuem para as incidências de algumas enfermidades. Essa linha de 

estudo foi denominada de climatologia médica, que Murara (2012) descreve como: 

Considerando o clima não como fator determinante no desencadeamento das 
doenças, mas como um elemento que contribui para gênese, 
desenvolvimento e eclosão, o estudo na Climatologia Médica busca 
identificar e analisar efeitos favoráveis e desfavoráveis relacionando os 
elementos climáticos e os diferentes tipos de tempo atmosférico à saúde 
humana. (Murara, 2012, p. 1) 

 

Neste sentido, Sousa et al. (2018) faz uma revisão da literatura referente a 

doenças sensíveis ao clima (DSC), abordando 1162 publicações, das quais 106 foram 

classificadas como artigos relacionados a DSC. Dos 106 artigos analisados, foram 

identificadas 37 unidades geográficas abordando estudos em 7 países.  

Ainda sobre o trabalho de Sousa et al. (2018), dos 106 artigos analisados, 8 

abordaram doenças respiratórias correlacionando com as seguintes variáveis 

climáticas:  
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Altura do nível do mar, calor extremo, cobertura de nuvem, direção do vento, 
horas de sol, insolação, nebulosidade, ondas de calor, ondas de frio, 
oscilação térmica, pressão ao nível do mar, pressão atmosférica, pressão de 
vapor, radiação solar, sazonalidade, temperatura, temperaturas extremas, 
umidade e velocidade do vento (Sousa et al, 2018, p. 3) 
 

Além disso, Sousa et al. (2018) identificaram as doenças associadas ao clima, 

dentre as quais as respiratórias se destacaram. Ao utilizar o método de clusterização 

verificou-se que: 

Os resultados referentes à clusterização permitiram analisar a diversidade de 
variáveis climáticas que têm sido abordadas em relação às principais 
categorias de DSC estudadas. As doenças respiratórias e cardiovasculares 
e a dengue apresentaram altos coeficientes de clusterização, indicando que 
estiveram associadas a um maior número de variáveis climáticas. (Sousa et 
al, 2018, p. 5) 
 

A partir do que foi relatado e tendo em vista os extremos termo-higrométricos 

registrados em Uberlândia-MG, o estudo de correlação dos mesmos com o registro 

de óbitos decorrentes de doenças respiratórias torna-se essencial para a busca de 

ações que atenuem o desconforto térmico gerado por tal intempérie. 

 

2.2. METODOLOGIA DO TRABALHO 

Para realização do presente projeto, primeiramente, será realizado a revisão 

da literatura referente ao tema. 

No segundo momento serão utilizados os dados climáticos da Estação 

Meteorológica Automática de Uberlândia do INMET. De posse dos dados, será 

iniciado o processo de tabulação e, posteriormente, de classificação dos dados, no 

intuito de elencar os extremos termo-higrométricos de Uberlândia-MG. Esta fase da 

pesquisa foi realizada utilizando planilha eletrônica de dados. 

Concomitante a aquisição e tratamento dos dados meteorológicos, foi coletado 

no site do DATASUS os registros de óbitos por doenças respiratórias no período em 

que houver dados climáticos. De posse desses dados, realizou-se a tabulação e 

classificação.  

A partir das tabelas de extremos termo-higrométricos e registros de doenças 

respiratórias, foi possível fazer a correlação por meio do coeficiente de correlação 

linear de Pearson.  

O coeficiente de correlação linear de Pearson é adimensional e varia entre -
1 e +1, o que não ocorre com a covariância. Assim, as unidades adotadas 
pelas variáveis não afetam o valor do coeficiente de correlação. Caso os 
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dados se alinhem perfeitamente ao longo de uma reta com declividade 
positiva teremos a correlação linear positiva perfeita com o coeficiente de 
Pearson igual a 1. A correlação linear negativa perfeita ocorre quando os 
dados se alinham perfeitamente ao longo de uma reta com declividade 
negativa e o coeficiente de correlação de Pearson é igual a -1. O significado 
de valores intermediários é facilmente percebido. (NAGHETTINI; PINTO, 
2007, p. 358) 

 

A partir das informações geradas com a análise de correlação, será construído 

o relatório, com o objetivo de compreender o grau de influência, caso exista, dos 

extremos termo-higrométricos nos registros de óbitos por doenças respiratórias na 

cidade de Uberlândia-MG. 

 

2.3. RESULTADOS 

A partir dos dados obtidos da Estação Meteorológica Automática de Uberlândia 

do INMET, utilizando como base o período de 2003 a 2022, realizou-se a tabulação 

de dados para posterior análise das variações de temperatura (mínima e máxima) e 

umidade relativa do ar, além de avaliar a possível correlação entre os dados 

meteorológicos e os óbitos por doenças do aparelho respiratório. 

Para medir possíveis resultados e para a melhor análise foram montados 

gráficos e tabelas que serão apresentados a seguir. 

 

Gráfico 1: Temperatura mínima e óbitos por doenças respiratórias (2003-2022) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 
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Ao analisar Gráfico 1, à primeira vista, é perceptível uma relação entre os 

indicadores de temperatura mínima e os registros de óbitos da série histórica de 2003-

2022, que se dá pela abertura entre as duas linhas no período de abril a outubro. O 

que indica que os meses que possuem menores temperaturas tendem a registrar mais 

óbitos. Todavia, o mês que registrou o maior número de óbitos não foi o que registrou 

a menor temperatura absoluta, sendo este o mês de julho, onde apesar de ter 

registrado algo próximo à 800 mortes, maior número entre todos os outros meses, a 

temperatura mínima medida foi algo pouco maior que 5ºC, enquanto que o mês de 

junho apresentou temperatura pouco menor que 5ºC e pouco mais de 700 mortes. 

Tendo em vista que muitos óbitos ocorrem após um período de internação e exaustão 

do organismo, os efeitos dos extremos de temperatura em um mês podem influenciar 

nos dados de óbitos no mês subsequente. Com relação aos meses de maior 

temperatura, é possível observar que estes foram os que registraram menos mortes, 

como por exemplo o mês de fevereiro, quando houve o menor registro de óbitos do 

período analisado e temperatura mais alta, algo em torno dos 15ºC. 

 

Gráfico 2: Temperatura mínima e óbitos por doenças respiratórias (2005) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 
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Com relação ao Gráfico 2, este retrata apenas as temperaturas mínimas e os 

óbitos referentes ao ano de 2005, onde é perceptível uma lacuna de dados a respeito 

da temperatura mínima      no mês de abril. Neste ano de 2005 não há uma relação 

clara entre os óbitos e as temperaturas mínimas, onde apesar de que as temperaturas 

variam entre algo em torno de 19ºC e 9ºC, os óbitos não respondem com a mesma 

intensidade, variando pouco com o decorrer do ano. 

 

Gráfico 3: Temperatura mínima e óbitos por doenças respiratórias (2017) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 

O Gráfico 3 demonstra uma relação mais clara entre os óbitos e as 

temperaturas mínimas, onde chama a atenção o mês de julho, que registrou a menor 

temperatura mínima, algo em torno de 7 ºC, e o segundo maior registro de óbitos do 

ano de 2017. Contudo, o mês que registrou o maior número de óbitos, setembro, 

também registrou temperatura consideravelmente mais alta, cerca de 15ºC. Ainda 

assim, o gráfico fortalece a ideia de que menores temperaturas possuem relação com 

o aumento do número de óbitos, dado a progressão das linhas ao longo do ano. 
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Gráfico 4: Temperatura mínima e óbitos por doenças respiratórias (2019) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 

Já o Gráfico 4, que se refere ao ano de 2019, apresenta mais uma vez um 

traçado que fortalece a ideia de que a diminuição da temperatura mínima tem relação 

com o aumento dos registros de óbitos, uma vez que as linhas referentes aos dois 

indicadores chegam a se cruzar quando há o menor registro de temperatura do ano e 

o segundo maior registro de óbitos, ambos registrados no mês de junho. O mês de 

agosto se apresenta como uma considerável exceção por ter registrado o maior 

número de óbitos do ano e temperatura consideravelmente maior que o mês de julho. 

No entanto, como já descrito anteriormente, muitos óbitos ocorrem no mês 

subsequente ao registro de extremo de temperatura. 

Gráfico 5: Temperatura máxima e óbitos por doenças respiratórias (2003-2022) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 
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Ao observar o Gráfico 5, é perceptível que nos 19 anos analisados (2003-2022), 

a temperatura máxima e os óbitos variam pouco, além de que esses dois indicadores 

se relacionam quando é possível perceber que nos meses em que foram registrados 

menores temperaturas máximas também houve um aumento do número de óbitos. Os 

meses de abril e setembro merecem destaque por apresentarem um cruzamento entre 

as linhas de temperatura e óbitos, o que indica uma relação entre a variação de 

temperatura máxima e os registros de óbitos.  

 

Gráfico 6: Temperatura máxima e óbitos por doenças respiratórias (2005) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 

 

O Gráfico 6, que corresponde ao ano de 2005, também apresenta uma lacuna 

de dados referente à temperatura máxima registrada no mês de abril. As linhas de 

temperatura e óbitos apresentam, mais uma vez, uma relação, onde na maior parte 

do gráfico é perceptível que a diminuição da temperatura máxima coincidiu com um 

aumento no número de óbitos. Além disso, merece destaque o período de agosto a 

dezembro, onde a abertura e progressão das linhas acentuam sua relação. 
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Gráfico 7: Temperatura máxima e óbitos por doenças respiratórias (2017) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 

 

Ao analisar o Gráfico 7, podemos observar que durante a maior parte do ano 

de 2017, num período que corresponde de janeiro a julho, há uma pequena variação 

na temperatura máxima, que apresenta certa estabilidade entre os meses de 

fevereiro, março e abril, mas que segue diminuindo durante maio, junho e julho. 

Todavia, os óbitos referentes ao mesmo período não seguem a mesma estabilidade, 

apresentando um acentuado aumento entre janeiro e fevereiro, uma queda em março, 

e outro considerável aumento nos meses de abril e maio, uma leve queda no mês de 

junho que é seguida por outro acentuado aumento no mês de julho. No restante do 

ano que se segue, é possível observar uma variação mais expressiva nos registros 

de temperatura máxima, que atingiu seu pico em outubro, mesmo mês em que se 

registrou o menor número de óbitos desde janeiro do mesmo ano. Ainda vale salientar 

que o mês de setembro, apesar de ter registrado o maior número de óbitos, não 

apresentou a menor temperatura máxima registrada. 
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Gráfico 8: Temperatura máxima e óbitos por doenças respiratórias (2019) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 

 

O Gráfico 8, que se refere ao ano de 2019, também apresenta uma pequena 

variação da temperatura máxima registrada ao longo do ano, que segue em ritmo leve 

de queda de fevereiro a julho, alta moderada em agosto e setembro e outro ciclo de 

queda leve que dura até dezembro. Contudo, os registros de óbitos apresentam 

grande volatilidade durante todo o ano, é perceptível uma queda acentuada no mês 

de fevereiro, quando é registrado o menor valor do ano, nos meses de março e abril 

há um crescente número de óbitos, em maio há uma leve queda, entre os meses de 

junho e agosto há um aumento considerável dos registros, sendo agosto o mês com 

o maior número de mortos em todo o ano. Já nos meses de setembro, outubro e 

novembro há uma considerável queda nos números de óbitos, que volta a subir em 

dezembro. 
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Gráfico 9: Umidade relativa do ar média mínima e óbitos por doenças respiratórias (2003-
2022) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 

Ao observar o Gráfico 9, que retrata a relação entre os indicadores de umidade 

relativa do ar mínima e os óbitos por doenças respiratórias entre os anos de 2003 a 

2022, é possível perceber que há uma abertura entre as duas linhas, onde 

coincidentemente, entre os meses de março e novembro as variações de umidade 

parecem apresentar significativa relação com os números de óbitos, visto que as 

quedas de umidade aconteceram nos mesmos meses em que teve um aumento no 

número de óbitos. Também vale destacar que nesse mesmo período, o aumento da 

umidade ocorreu nos mesmos meses em que houve uma queda do número de óbitos, 

além de que a menor umidade relativa do ar foi registrada no mesmo mês em que 

houve o maior número de óbitos da série histórica, o mês de julho. 

Gráfico 10: Umidade relativa do ar média mínima e óbitos por doenças respiratórias (2005) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 
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É perceptível no Gráfico 10 que há uma lacuna de dados referente a umidade 

relativa do ar mínima no mês de abril do ano de 2005. A relação entre os indicadores 

é visível nos meses de junho, agosto e outubro onde a queda de umidade ocorreu 

conjuntamente com o aumento de óbitos. Além de que nos meses de maio, setembro 

e dezembro o aumento da umidade mínima coincidiu com as quedas dos números de 

óbitos. 

 

Gráfico 11: Umidade relativa do ar média mínima e óbitos por doenças respiratórias (2017) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 

 

O Gráfico 11, referente ao ano de 2017, apresenta uma relação mais clara entre 

os indicadores, visto que no período de janeiro a julho as leves variações da umidade 

relativa do ar mínima ocorreram concomitantemente com as bruscas variações do 

número de óbitos. Todavia, o mês que apresentou a menor umidade relativa não 

registrou o maior número de óbitos, sendo este o mês de agosto. O mês com o maior 

número de óbitos foi setembro, onde apesar de não ter registrado a menor umidade 

relativa, essa ainda era considerada baixa em relação aos demais meses do ano. No 

entanto, como já descrito anteriormente, muitos óbitos ocorrem no mês subsequente 

ao registro de extremo climático. 
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Gráfico 12: Umidade relativa do ar média mínima e óbitos por doenças respiratórias (2019) 

 
Fonte: INMET; DATASUS, 2024 

 

Neste, o Gráfico 12, que representa o cenário do ano de 2019, é possível 

observar grande variação do número de óbitos, que apresenta queda brusca no mês 

de fevereiro e acentuado crescimento nos meses de março e abril. Após uma leve 

queda nos números em maio há outro elevado padrão de crescimento em junho, julho 

e agosto, além de que nesse mesmo período, foi registrado uma queda significativa 

da umidade relativa do ar mínima. Todavia, a queda significativa de óbitos nos meses 

de setembro e outubro não coincidiu com o aumento da umidade relativa mínima. 

Apenas no mês de novembro houve um aumento significativo da umidade relativa do 

ar mínima, que se apresentou juntamente com uma diminuição considerável no 

número de óbitos. 

 

Tabela 1: Coeficiente de correlação linear de Pearson para os dados de extremos termo-
higrométricos e óbitos por doenças respiratórias em Uberlândia-MG (2003-2022) 

 
Fonte: Autoria própria, 2024 
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Durante os anos que foram destacados por apresentarem os maiores e menor 

número de óbitos, foi possível perceber que o coeficiente de correlação linear não 

atingiu suas máximas, sendo elas respectivamente 1 ou -1. No entanto, merece 

destaque o coeficiente que correlaciona os indicadores de temperatura mínima e 

óbitos referente ao ano de 2017, por apresentar o maior número negativo no que tange 

aos anos destacados na tabela analisada, sendo ele -0,693, o que indica quase um 

alinhamento perfeito com declividade negativa ao longo da reta, logo, há uma 

considerável correlação entre os dois indicadores.  

Outro coeficiente que merece atenção é o que correlaciona os indicadores de 

temperatura máxima e óbitos referente ao ano de 2005, por ser o único a apresentar 

um número positivo, 0,173, na tabela analisada. Apesar de que a proximidade do 

coeficiente de zero indica uma fraca correlação entre os indicadores. 

Além dos outros coeficientes, o coeficiente que busca correlacionar a umidade 

relativa do ar mínima com os números de óbitos apresentou números baixos nos três 

anos destacados, sendo o maior deles -0,575, referente ao ano de 2019, e o menor -

0,090 referente ao ano de 2005. 

Apesar de nos anos apontados os coeficientes terem atingidos números que 

indicam uma correlação pouco significativa, no que diz respeito a série histórica (2003 

- 2022) obtivemos um cenário um pouco diferente. Tendo em vista que o coeficiente 

de temperatura mínima por óbitos atingiu uma correlação negativa de -0,888, e o de 

umidade relativa do ar mínima e óbitos de 0,771, que indica quase que um 

alinhamento perfeito dos dados ao longo de uma reta com declividade negativa, 

demonstrando correlação significativa. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando os resultados apresentados neste trabalho, conclui-se que não 

há correlação entre os extremos termo-higrométricos e os óbitos por doenças no 

aparelho respiratório em Uberlândia-MG quando observado os anos que registraram 

maior e menor número de óbitos. Já quando analisado as médias históricas, nota-se 

uma correlação entre os extremos termo-higrométricos e os óbitos por doenças no 

aparelho respiratório.  
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Os resultados nos dão uma melhor noção dos níveis de calor na cidade de 

Uberlândia e as medidas que podem ser tomadas para minimizar os impactos gerados 

pelos extremos de temperatura e umidade na população, tendo em vista que esses 

extremos impactam significativamente na qualidade de vida das pessoas. 

Através desta pesquisa foi possível avaliar os períodos que requerem mais 

atenção para a saúde no que tange a problemas respiratórios, coincidindo com as 

mudanças no comportamento meteorológico, registrando eventos climáticos extremos 

no decorrer do ano, que podem ser considerados agravantes para a ocorrência de 

doenças respiratórias.  
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Resumo: A indústria de jogos eletrônicos é uma das mais lucrativas do setor de 
entretenimento em todo o mundo, ficando atrás apenas da indústria da televisão. No 
Brasil, esse mercado está em plena expansão, impulsionado pelo crescimento 
constante do número de jogadores. Em 2022, o setor faturou no país 251,6 milhões 
de dólares e, em 2023, havia 1.042 estúdios de desenvolvimento de jogos. Diante 
desse cenário promissor, foi realizada uma pesquisa para entender o panorama atual 
da indústria de games no Brasil, investigando o perfil dos jogadores, as plataformas 
mais utilizadas e as tecnologias empregadas na criação dos jogos. A análise, baseada 
em dados da ABRAGAMES (Associação Brasileira das Empresas Desenvolvedoras 
de Games) e em artigos sobre o empreendedorismo no setor, confirmou a 
rentabilidade do mercado e mapeou as principais características tanto das empresas 
quanto dos consumidores. O perfil da comunidade gamer brasileira tem se 
diversificado. Observa-se um crescimento expressivo entre pessoas negras, de classe 
média, além de uma participação feminina cada vez mais significativa. No que diz 
respeito às tecnologias utilizadas, a Unity continua sendo a engine predominante entre 
os desenvolvedores brasileiros, sendo utilizada por cerca de 80% das empresas. No 
entanto, nota-se um aumento no uso da Unreal Engine e o surgimento de novas 
ferramentas de desenvolvimento. Quanto às plataformas, a maioria dos jogos 
desenvolvidos no Brasil é voltada para dispositivos móveis, como smartphones e 
celulares, refletindo a forte presença do desenvolvimento para mobile no mercado 
nacional. 
 
Palavras-Chaves: jogos eletrônicos; engine; desenvolvimento de jogos; mercado de 
jogos. 
 
Abstract: The game industry is one of the most profitable in the entertainment sector 
worldwide, second only to the film industry. In Brazil, this market is booming, driven by 
the constant growth in the number of gamers. In 2022, the sector generated revenues 
of US$251.6 million and, in 2023, the country had 1,042 game development studios. 
Given this promising scenario, a survey was conducted to understand the current 
panorama of the gaming industry in Brazil, investigating the profile of gamers, the most 
used platforms and the technologies used to create games. The analysis, based on 
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data from ABRAGAMES (Brazilian Association of Game Development Companies) 
and articles on entrepreneurship in the sector, confirmed the profitability of the market 
and mapped the main characteristics of both companies and consumers. The profile 
of the Brazilian gaming community has diversified. There has been significant growth 
among black and middle-class people, in addition to an increasingly significant female 
participation. In terms of technologies used, Unity continues to be the predominant 
engine among Brazilian developers, being used by around 80% of companies. 
However, there has been an increase in the use of Unreal Engine and the emergence 
of new development tools. As for platforms, most games developed in Brazil are aimed 
at mobile devices, such as smartphones and cell phones, reflecting the strong 
presence of mobile development in the national market. 
 
Keywords: electronic games; engine; game development; games market. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

Segundo o relatório Global Games Market Report 2024 publicado pela empresa 

Newzoo, especializada na compilação de dados do mercado, no ano de 2024 estava 

previsto um faturamento global de US$ 187,7 bilhões na indústria de jogos (NEWZOO, 

2024), representando um aumento de 2,1% em relação ao ano anterior. O relatório 

aponta ainda que a cada ano aumenta o número de jogadores que gastam com 

softwares de jogos, atingindo 1,5 bilhões de pessoas em 2024 e com previsão de 

aumento para 1,67 milhões em 2027.  

O mercado de jogos digitais no Brasil vem passando por uma evolução 

constante e perceptível, tanto no crescimento das produções nacionais quanto no 

aumento do consumo dessa mídia pela população. Cada vez mais, surgem novas 

empresas dedicadas à criação de jogos no país, e a comunidade de jogadores se 

torna mais diversa e abrangente. 

Este trabalho apresenta dados coletados por meio de artigos e sites 

especializados, com o objetivo de demonstrar o avanço desse setor de entretenimento 

no Brasil e o crescimento do número de brasileiros que consomem jogos digitais. Mais 

do que informar a própria comunidade gamer sobre a expansão desse público, esta 

pesquisa busca também atrair a atenção de novos públicos para as mudanças 

positivas no mercado nacional de jogos. Além disso, pretende incentivar a participação 

dos brasileiros nessa indústria em plena ascensão — seja como jogadores, seja como 

desenvolvedores. Hoje, os jogos digitais representam a segunda maior fonte de renda 

no setor de mídia no país, atrás apenas da televisão, e já superando o cinema. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. REFERENCIAL TEÓRICO 

Os jogos eletrônicos começaram a se popularizar na década de 1970, 

impulsionados pelo surgimento e pelo constante aprimoramento das tecnologias 

(AMOS, 2020). Alguns marcos importantes dessa evolução e da popularização dos 

jogos incluem: 

• Arcades ou Fliperamas (Década de 70): O lançamento de Pong em 1972 pela 

Atari marcou o início da indústria comercial de videogames, popularizando os 

jogos eletrônicos em locais públicos como bares e praças de alimentação. Com 

o sucesso de títulos como Space Invaders (1978) e Pac-Man (1980), os 

fliperamas se tornaram fenômenos culturais da época. 

• Consoles Domésticos (Década de 80): Em 1977, o lançamento do Atari 2600 

levou os videogames para as residências, inaugurando o mercado de consoles 

domésticos. Contudo, foi com o lançamento do Nintendo Entertainment System 

(NES) em 1985 que o mercado de consoles realmente decolou, impulsionado 

por títulos como “Super Mario Bros.” e “The Legend of Zelda”. 

• Avanço Gráfico e 3D (Década de 90): Nos anos 90, a introdução de gráficos 

16-bit e, posteriormente, o salto para o 3D, com consoles como o Nintendo 64 

e o PlayStation, revolucionaram a experiência de jogo, atraindo um público 

ainda maior e mais diverso. 

• Consoles de Nova Geração (Final dos anos 90): O PlayStation 2 se consolidou 

como o console mais vendido da história, enquanto o surgimento do Xbox pela 

Microsoft introduziu uma nova competição no mercado, ampliando as opções 

para os jogadores. 

• Jogos para Dispositivos Móveis (2010 - Atual): O avanço dos smartphones e 

tablets abriu um novo mercado para os jogos digitais, tornando-os acessíveis a 

um público mais amplo e diversificado, com jogos como “Angry Birds” e 

“Pokémon Go” conquistando popularidade global. 

• Jogos como Serviço e Streaming (2010 - Atual): A introdução de modelos de 

negócios como jogos gratuitos com microtransações e o desenvolvimento de 

plataformas de streaming de jogos, como o Google Stadia e o Xbox Game 

Pass, aumentaram ainda mais a popularidade e a acessibilidade dos jogos, 
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transformando-os em um serviço contínuo, ao invés de uma simples 

experiência pontual. 

Em síntese, ao analisar o histórico de evolução dos games é possível perceber 

que há um crescimento constante e evolutivo ao longo das décadas, impulsionado por 

avanços tecnológicos, novas plataformas e modelos de negócios inovadores. A 

evolução e popularização dos jogos eletrônicos fez com que o mercado desse setor 

aumentasse, chegando a um faturamento global de US$ 187, 7 bilhões de dólares em 

2024 (NEWZOO, 2024). 

A Figura 1 mostra a distribuição do faturamento com as vendas de jogos nas 

principais regiões do mundo em bilhões de dólares no ano de 2024. Através do gráfico 

é possível perceber que os maiores faturamentos estão nas regiões da Ásia-Pacífico 

que inclui os países da Austrália, China, Índia, Indonésia, Japão, Malásia, Nova 

Zelândia, Filipinas, Singapura, Coréia do Sul, Taiwan, Tailândia e Vietnã, com 46% do 

total e com crescimento de 1,5% em relação ao ano anterior,  e na América do Norte 

com Estados Unidos e Canadá (27% do total e com 0,6% de aumento em relação ano 

de 2023).  

As receitas da América Latina, com Brasil, China, Colômbia e México 

representaram apenas 5% do faturamento global em 2024 porém apresentaram um 

aumento de 6,2 % em relação ao ano de 2023, indicando um crescimento maior no 

faturamento do que as regiões da Ásia-Pacífico e América do Norte. 

Quanto ao tipo de plataforma, segundo a empresa NewZoo os maiores ganhos 

estão em jogos projetados para dispositivos móveis, 49% do total e com aumento de 

3% em relação ao ano de 2023. A empresa aponta um crescimento de 4% no consumo 

de jogos para PC (representando 23% do mercado) e uma queda de 1% no 

faturamento de jogos para console (28% do total) em relação ao ano de 2023. A Figura 

2 mostra a distribuição do faturamento global por tipo de plataforma (PCs, Consoles 

e Dispositivos Móveis). 
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Figura 1 - Gráfico com faturamento da indústria de games por região 

 

 
Fonte: Construído a partir da tradução dos dados do relatório (NEWZOO,2024) 

 
A análise do número de jogadores distribuídos ao redor do mundo demonstra 

que mais da metade deles estão na região da Ásia-Pacífico com 53% do total, com 

1,8 milhões de jogadores e com um aumento de 4% em relação à quantidade 

observada no ano de 2023 (Figura 3). O segundo maior percentual se encontra no 

Oriente Médio e África com 18% do total de jogadores no mundo e crescimento de 

8,2% em relação ao ano anterior. Através desses dados é possível observar que na 

região da Ásia-Pacífico há uma correlação direta entre o grande número de jogadores 

e o alto faturamento com a indústria de games, enquanto que na região do Oriente 

Médio e África, apesar de ser a segunda região com maior percentual de jogadores 

se tem o menor faturamento com a venda de jogos em relação ao restante do mundo.  
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Figura 2 - Gráfico com faturamento global da indústria de games por plataforma 

 
Fonte: Construído a partir da tradução dos dados do relatório (NEWZOO,2024) 

 
Figura 3 - Gráfico com a quantidade de jogadores por região  

 
Fonte: Construído a partir da tradução dos dados do relatório (NEWZOO,2024) 
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2.2. METODOLOGIA DO TRABALHO 

Procurando entender o cenário atual da indústria de games no Brasil, durante 

o desenvolvimento do trabalho, fez-se uma análise de pesquisas e revistas 

relacionadas ao tema, provenientes de entidades do setor privado voltadas para o 

mercado de jogos digitais no Brasil, organizando-se as informações e dados 

adquiridos por eles.  

Foram tomados como base, os seguintes artigos: Indústria Brasileira dos 

Games 2022 (Fortim et al., 2022) e Indústria Brasileira dos Games 2023 (Cardoso et 

al., 2023), realizados pelo projeto Brazil Games, parceria da ABRAGAMES com a 

ApexBrasil (Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos) e 

executada pela empresa Homo Ludens Inovação e Conhecimento e o artigo 

Empreendedorismo dos Games (Dutra, 2023) juntamente com estatísticas da 

pesquisa da PGB - Pesquisa Game Brasil (CNN Esportes, 2024). 

Nos relatórios disponibilizados por Fortim et al. e Cardoso et al., foram 

analisados os diversos dados (número de estúdios, porcentagem de jogadores no 

Brasil, quantidade de jogos por plataforma, diversidade do público consumidor, 

pluralidade dos espaços e vagas de trabalho, faturamento, motores gráficos, etc.), 

com base nos anos de 2015 a 2023, referentes ao desenvolvimento do mercado de 

jogos digitais nacional.  

Além dessa análise, também foi efetuada uma pesquisa sobre os motores 

gráficos mais utilizados atualmente no mercado dos jogos, a fim de criar uma tabela 

separada em classificações essenciais na decisão de qual software utilizar na criação 

de um jogo digital. 

 

2.3. ESTUDO DE CASO  

A população brasileira vem se demonstrando grandes consumidores do 

mercado de jogos digitais, no ano de 2023, cerca de 70,1% dos participantes da 

pesquisa dizem jogar algum jogo digital, em 2022 o percentual foi de 74,5%.  Entre os 

que responderam a pesquisa, 82,1% afirmam que jogos digitais são sua principal fonte 

de entretenimento. Quanto ao gênero, 53,8% dos jogadores pertencem ao gênero 

masculino e 46,2% ao feminino. 
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Ainda falando sobre diversidade na comunidade de jogadores participantes da 

pesquisa, a maioria étnica de consumidores é dominada por pessoas negras, sendo 

41,4% pardos e 12,7% pretos, totalizando 54,1%, enquanto pessoas brancas ocupam 

a porcentagem de 42,2%.  Logo em seguida, em menor quantidade, 2,0% se 

autodeclaram como amarela, 0,8% como indígena e 0,4% outras cores ou raças.  

Quanto à classe social, a maioria dos gamers da pesquisa pertencem à classe 

média, no total de 65,7%. Enquanto a classe média-alta representa 11,7%, a classe 

alta 12,3%, e a base da pirâmide, pessoas com perceptível baixa condição financeira, 

se dá por 10,4%. Dados também revelam um envelhecimento no público gamer, as 

faixas etárias de 30 a 34 anos, com 16,2%, e de 35 a 39 anos, com 16,9% são as 

mais presentes no cenário gamer, a frente até mesmo do público mais jovem, que 

sofreu de uma diminuição de 0,5% e 1,6%, chegando a 14,6% para a faixa dos 20 a 

24 anos e também 14,6% para a faixa dos 25 a 29 anos. 

A preferência dos jogadores pela plataforma de jogos digitais no Brasil, é pelo 

uso de smartphones, que de 2022 para 2023, obteve um crescimento de 3,4%, 

totalizando atualmente 51,7% de jogadores nessa plataforma. Os consoles 

domésticos ocupam o segundo lugar da preferência com 20,5%, em seguida os 

computadores e notebooks, com 19,4%, enquanto outras plataformas distintas 

somam 8,4% nas estatísticas. Esses dados refletem as características do público, com 

alta quantia percentual de jogadores classe média, onde pela condição financeira, vão 

ter maior acessibilidade a jogos em smartphones, tanto por celulares serem mais 

baratos que outras plataformas, quanto por seus jogos serem comumente gratuitos, 

sendo assim, mais acessível para os jogadores. 

Em relação a produção de jogos digitais no Brasil, em 2022 dos jogos nacionais 

criados, 39% foram para dispositivos móveis, seguidos dos games para PC (21%). 

Porém, em 2023 os jogos para PC assumiram a liderança nas produções nacionais 

com 24,9%, um pouco à frente dos mobile, que são representados por 24%, 

mostrando a diminuição na produção brasileira de jogos para essa plataforma. Outro 

fator a se destacar é o contínuo crescimento do desenvolvimento para consoles, que 

passou de 17% em 2022 para 19% em 2023. Vale também ressaltar o crescimento de 

4% no desenvolvimento de jogos para Web, que em 2022 era 19% e em 2023 foi de 

23%.  
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Dentre os jogos produzidos, a maioria foi desenvolvida através do motor gráfico 

Unity, que é o mais famoso no cenário brasileiro. Em 2023, o Unity foi utilizado em 

80% dos jogos desenvolvidos, porém, anteriormente seu percentual era de 83%. Essa 

redução ocorreu em paralelo ao aumento do uso do motor da Unreal, que também 

vem sendo adotada pelas empresas brasileiras, estando atualmente com a presença 

de 25%. Porém, não são somente essas duas opções ofertadas para os brasileiros 

que procuram criar seus próprios jogos, há ainda outros motores gráficos que podem 

ser usados na criação de jogos, com suas diferentes jogabilidades, recursos, 

linguagens de programação, capacidades e funções. Na Tabela 1 são apresentadas 

informações sobre engines conhecidas entre o público gamer. 

 

Tabela I – Principais Engines de desenvolvimento de games 

ENGINES  LINGUAGEM DE 
PROGRAMAÇÃO 

TIPOS DE 
JOGOS 

PLATAFORMA 

Unity C# Jogos 2D e 
3D 

Windows, macOS, Linux, 
Android, iOS, Android, Consoles 

Godot GDScript Jogos 2D e 
3D 

Windows, macOS, Linux, 
Android, iOS 

GameMaker Script GML Jogos 2D Windows, macOs 
Linux , iOS 
Android, Consoles 

Unreal C++ ou Blueprints Jogos 3D e 
2.5D 

Windows, macOS, Linux, 
Consoles 

Construct 2 Javascript Jogos 2D Windows, macOS, Linux, 
Android, iOS  

Fonte: Autoria própria (2025). 

Desde 2014, o aumento de desenvolvedoras nacionais vem se tornando 

perceptível: em 2014, o cenário brasileiro era composto apenas por 133 indústrias, 

sendo que em 2023, encontra-se com 1042 desenvolvedoras, 33 a mais que em 2022. 

De 2018 até o presente, houve um crescimento de 177%, números que representam 

a clara evolução do país referente a esse mercado de entretenimento. Junto com o 

crescimento das indústrias brasileiras, o faturamento também vem aumentando 

significativamente: em 2015 foram 31,9 milhões de dólares, já em 2018 fizeram-se 

149,9 milhões. É provável que pelo isolamento social, em 2021 houve uma baixa para 

143,3 milhões. Por outro lado, em 2022, os números aumentaram de forma 
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significativa, totalizando 251,6 milhões de dólares faturados no Brasil com jogos, 

comprovando assim a grande evolução do mercado brasileiro de jogos digitais. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através dos dados apresentados, é possível perceber o notável crescimento do 

mercado de jogos digitais a nível global e nacional. No Brasil esse crescimento é 

observado com o aumento do faturamento, da quantidade de empresas nacionais, 

dos jogos produzidos e do número de consumidores. 

O crescimento da comunidade gamer está contribuindo com o aumento da 

diversidade, sendo possível perceber uma maior participação de mulheres nos últimos 

anos. Além disso, a maior predominância étnica pertence às pessoas pardas e pretas, 

e a classe média é a maior representante dos jogadores. Entre pessoas de classe 

econômica baixa a participação na comunidade de jogadores ainda é pequena. 

Em se tratando do motor gráfico utilizado no desenvolvimento de jogos no 

Brasil, é possível perceber que a grande maioria utiliza o Unity (80%).  Entretanto, a 

utilização do Unreal Engine está aumentando. Outras engines são conhecidas e 

usadas, porém, seu percentual é muito menor se comparado às duas anteriores.  

Os jogos produzidos são normalmente destinados ao público de jogadores 

mobile, ou seja, que jogam a partir de aparelhos móveis como celulares e 

smartphones.  

O Brasil vem crescendo e se destacando tanto como consumidor, quanto 

desenvolvedor de jogos digitais, gerando altos números na economia vinculada ao 

cenário, que vem se tornando a principal fonte de entretenimento no país.  
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Resumo: Este artigo analisa o uso pedagógico do aplicativo WhatsApp como 
ferramenta de apoio ao ensino e aprendizagem da Língua Inglesa, especialmente na 
promoção da oralidade. O estudo parte da constatação de que as gerações Z e Alpha 
estão imersas em ambientes digitais e que a integração das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) é indispensável à educação contemporânea. O 
principal objetivo é compreender como o WhatsApp pode contribuir para o 
desenvolvimento da prática oral e da aprendizagem colaborativa em língua 
estrangeira, identificando benefícios e desafios de sua implementação. A pesquisa 
adota uma abordagem qualitativa-interpretativista, fundamentada na teoria 
sociocultural de Vygotsky e nas metodologias ativas, aplicando questionários a 74 
alunos do Ensino Médio do IFTM. Os resultados indicam que o uso do WhatsApp 
favorece a interação contínua, o feedback imediato, a autonomia discente e o 
engajamento, potencializando a comunicação em inglês dentro e fora da sala de aula. 
Contudo, surgem desafios como distrações e desigualdade de acesso tecnológico. 
Conclui-se que o aplicativo, quando planejado pedagogicamente, constitui um recurso 
eficaz e inclusivo para o ensino de línguas, capaz de ampliar os espaços de 
aprendizagem, fortalecer o protagonismo estudantil e tornar o processo educacional 
mais dinâmico, colaborativo e significativo, em consonância com as demandas do 
século XXI. 
 
Palavras-Chaves: WhatsApp; Ensino de Língua Inglesa; Prática oral; Aprendizagem 
colaborativa; Tecnologias digitais; Metodologias ativas. 
 
Abstract: This article analyzes the pedagogical use of the WhatsApp application as a 
tool to support the teaching and learning of the English language, especially in 
promoting oral skills. The study is based on the observation that generations Z and 
Alpha are immersed in digital environments and that the integration of Digital 
Information and Communication Technologies (DICTs) is essential to contemporary 
education. The main objective is to understand how WhatsApp can contribute to the 
development of oral practice and collaborative learning in a foreign language, 
identifying the benefits and challenges of its implementation. The research adopts a 
qualitative-interpretivist approach, based on Vygotsky's sociocultural theory and active 
methodologies, applying questionnaires to 74 high school students at IFTM. The 
results indicate that the use of WhatsApp favors continuous interaction, immediate 
feedback, student autonomy and engagement, enhancing communication in English 
inside and outside the classroom. However, challenges arise such as distractions and 
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unequal technological access. It is concluded that the application, when pedagogically 
planned, constitutes an effective and inclusive resource for language teaching, 
capable of expanding learning spaces, strengthening student protagonism and making 
the educational process more dynamic, collaborative and meaningful, in line with the 
demands of the 21st century. 
 
Keywords: WhatsApp; English language teaching; Oral practice; Collaborative 
learning; Digital technologies; Active methodologies. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

O século XXI nos apresenta uma sala de aula do Ensino Médio regular, tanto 

da escola pública quanto privada, marcada pela presença das gerações Z e Alpha. 

Ou seja, adolescentes nascidos entre 1997/2009 e os nascidos a partir de 2010 até 

os dias atuais, respectivamente. Portanto, estamos na era dos adolescentes que 

vivem em um ambiente tecnológico, com estímulos constantes e grande facilidade de 

acesso à internet. 

Por outro lado, as instituições de ensino buscam, incessantemente, se 

aperfeiçoar, inovar e acompanhar o ritmo das diferentes gerações através dos tempos. 

Neste sentido é inegável o papel e contribuições das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDICs) no contexto escolar propiciando condições de 

ensino e aprendizagem mediados não só de forma presencial, mas também de forma 

virtual.  

Corroborando o exposto, segundo Almeida (2003, p. 78), é por meio das 

tecnologias digitais que aplicaremos mais informações temáticas em sala de aula e a 

cada dia que as exploramos descobriremos muito mais para que possamos 

transformar as questões em interatividade.  

Desta forma, a tecnologia tem desempenhado um papel fundamental na 

transformação dos métodos de ensino e aprendizagem nos últimos anos. Dentre as 

diversas ferramentas digitais disponíveis, o WhatsApp se destaca como uma 

plataforma acessível e amplamente utilizada por alunos e educadores. Este aplicativo 

de mensagens instantâneas não apenas facilita a comunicação, mas também oferece 

novas possibilidades para a prática oral em Língua Inglesa. Contudo, sua inserção no 

ambiente educacional traz à tona uma série de desafios que precisam ser 

considerados. 
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Neste artigo, abordaremos a aplicabilidade do WhatsApp em sala de aula, 

analisando tanto suas contribuições para o desenvolvimento da prática oral quanto os 

obstáculos que podem surgir em sua utilização. A proposta é explorar como essa 

ferramenta pode enriquecer a interação e a fluência dos alunos em inglês, ao mesmo 

tempo em que discutimos questões como a gestão do tempo, a formação de grupos 

heterogêneos e as dinâmicas de ensino. Por meio de uma reflexão crítica sobre esses 

aspectos, buscamos oferecer uma visão abrangente sobre o papel do WhatsApp 

como um recurso pedagógico eficaz e inovador. 

A articulação entre tecnologia e educação tem sido alvo de estudos que 

evidenciam a importância das ferramentas digitais no processo de ensino-

aprendizagem. Neste contexto, o uso do WhatsApp em sala de aula se justifica tanto 

pela sua popularidade quanto pela sua capacidade de facilitar a comunicação e a 

interação entre alunos. Para embasar essa discussão, adotaremos uma abordagem 

teórica que combina a perspectiva sociocultural de Vygotsky (1978) com os princípios 

da aprendizagem colaborativa e das metodologias ativas. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. REFERENCIAL TEÓRICO 

O uso das TDICs no ensino de línguas tem sido amplamente discutido por 

pesquisadores e educadores. De acordo com Warschauer (2000), a integração de 

ferramentas tecnológicas pode promover um ambiente de aprendizagem mais 

colaborativo e dinâmico, essencial para o desenvolvimento de habilidades 

comunicativas. O WhatsApp, como uma plataforma de comunicação instantânea, se 

insere nesse contexto, permitindo que alunos pratiquem a língua inglesa de maneira 

informal e contínua. 

A Teoria da Aprendizagem Sociocultural, proposta por Vygotsky, (1978) 

enfatiza a relevância da interação social no desenvolvimento cognitivo e linguístico. O 

WhatsApp, como ferramenta de comunicação, pode proporcionar um espaço de 

interação onde os alunos se engajam em diálogos significativos, promovendo a 

construção coletiva do conhecimento. Através de grupos de conversa e atividades de 

troca de mensagens, os estudantes têm a oportunidade de praticar a língua de forma 

autêntica e contextualizada. 
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A aprendizagem colaborativa, defendida por Johnson e Johnson (1994), sugere 

que o trabalho em grupo e a interação entre pares são essenciais para o processo de 

aprendizagem. Nesse sentido, o WhatsApp permite a formação de grupos de estudo 

que incentivam a colaboração, possibilitando que os alunos pratiquem a fala e 

troquem feedbacks sobre o uso de uma língua estrangeira, neste caso a língua 

inglesa. Essa dinâmica promove não apenas a prática oral, mas também o 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais, fundamentais para a 

comunicação eficaz. 

As metodologias ativas, como a sala de aula invertida e o aprendizado baseado 

em projetos, são estratégias que colocam o aluno no centro do processo de 

aprendizagem. O uso do WhatsApp pode ser integrado a essas metodologias, 

permitindo que os alunos realizem atividades práticas fora da sala de aula e 

compartilhem suas experiências. 

Além disso, o conceito de “aprendizagem móvel” (m-learning), discutido por 

Kukulska-Hulme e Shield (2008), enfatiza a importância do acesso a recursos 

educacionais em qualquer lugar e a qualquer momento. O WhatsApp, sendo uma 

ferramenta amplamente disponível e de fácil acesso, permite que os alunos pratiquem 

a língua em situações cotidianas, promovendo um aprendizado mais contextualizado 

e significativo. 

No entanto, a adoção do WhatsApp na educação não é isenta de desafios. A 

pesquisa de Mota e Santos (2020) aponta que questões como a distração causada 

por mensagens não relacionadas ao conteúdo escolar, a desigualdade de acesso à 

tecnologia e a resistência de alguns educadores em integrar novas ferramentas 

podem limitar sua eficácia. Esses fatores devem ser considerados ao planejar 

atividades que utilizem o aplicativo, buscando estratégias que minimizem as 

dificuldades e maximizem os benefícios. 

Por fim, o modelo de ensino híbrido (blended learning) tem se mostrado uma 

abordagem eficaz na incorporação de tecnologias como o WhatsApp, conforme 

defendido por Garrison e Vaughan (2008). Essa metodologia permite uma 

combinação equilibrada entre ensino presencial e online, potencializando o uso de 

ferramentas digitais para práticas orais, onde os alunos podem discutir, praticar e 

compartilhar experiências em inglês fora do ambiente formal de sala de aula. 
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A integração do WhatsApp em sala de aula, fundamentada nas teorias 

socioculturais e nas metodologias ativas, oferece um potencial significativo para 

enriquecer a prática oral em Língua Inglesa. Para Battestin & Nogaro (2016), quando 

o docente inova a sua prática pedagógica, é necessário que a modificação seja 

proposital visando um melhor desempenho da prática educativa, para garantir que o 

aluno participe ativamente do processo de ensino/aprendizagem. 

Contudo, é vital que educadores estejam cientes dos desafios e implementem 

estratégias que maximizem os benefícios dessa ferramenta, promovendo um 

aprendizado colaborativo e significativo. Esse embasamento teórico-metodológico 

proporciona uma base sólida para a análise crítica e reflexiva sobre o uso do 

WhatsApp como recurso pedagógico na educação contemporânea. 

 

2.2. METODOLOGIA DO TRABALHO 

A presente investigação adotou uma metodologia de cunho qualitativo-

interpretativista, voltada à compreensão aprofundada das percepções e experiências 

dos participantes, buscando interpretar significados atribuídos pelos discentes às 

questões investigadas. A pesquisa foi conduzida com a participação voluntária de 74 

discentes da 2ª série do Ensino Médio de um campus do Instituto Federal do Triângulo 

Mineiro (IFTM), os quais estão matriculados em cursos técnicos integrados ao Ensino 

Médio na modalidade presencial. 

O instrumento de coleta de dados utilizado consistiu em um questionário 

estruturado com seis perguntas, aplicado por meio da plataforma Google Forms, que 

possibilita a criação, distribuição e armazenamento de documentos digitais de forma 

prática e acessível para usuários com conta no Gmail (Mota, 2019). Tal ferramenta 

permite, ainda, a organização automática das respostas, facilitando a análise 

subsequente dos dados coletados. 

Todos os 74 discentes participaram voluntariamente da pesquisa, 

apresentando idades compreendidas entre 16 e 18 anos, o que caracteriza uma 

amostra intencional, típica de estudos qualitativos voltados à interpretação de 

experiências específicas de determinado grupo. A coleta de dados foi realizada ao 

longo de um período de sete dias, garantindo tempo adequado para que os 

participantes respondessem ao questionário de forma reflexiva e consciente. A análise 
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dos dados aponta que, embora existam desafios a serem superados, há inúmeras 

contribuições em relação ao uso da ferramenta WhatsApp para as práticas orais nas 

aulas de língua inglesa.  

Para além, o tema se constitui rico material para outros estudos, fortalecendo 

e ampliando o campo da aplicabilidade das TDICs no contexto educacional brasileiro, 

especialmente no ensino-aprendizagem da língua inglesa. 

 

2.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados tem como objetivo compreender as percepções e atitudes 

dos participantes em relação ao uso do aplicativo WhatsApp nas atividades de ensino 

e aprendizagem de língua inglesa. Por meio do exame quantitativo e qualitativo das 

respostas obtidas, busca-se identificar tendências, padrões de comportamento e 

possíveis implicações pedagógicas associadas à integração de recursos tecnológicos 

no contexto educacional. Essa etapa é fundamental para interpretar as evidências 

empíricas à luz dos referenciais teóricos que discutem o papel das tecnologias digitais 

na mediação do aprendizado e na promoção da interação comunicativa em ambientes 

virtuais (Warschauer, 2000; Kukulska-Hulme, 2012). Assim, a análise que segue 

apresenta e discute os resultados coletados, estabelecendo relações entre os 

percentuais observados e as dimensões pedagógicas do ensino de línguas mediado 

por tecnologias móveis. 

 

2.3.1. Percepção dos participantes em relação ao uso do WhatsApp nas 

atividades de inglês 

A primeira pergunta do questionário — “Você se considera à vontade ao utilizar 

o WhatsApp nas atividades de inglês?” — teve como objetivo identificar o grau de 

familiaridade e conforto dos participantes com o uso dessa ferramenta digital em 

contextos pedagógicos. O gráfico resultante demonstra que, dentre os 74 

respondentes, a maioria expressiva, correspondente a 64,9%, afirmou sentir-se à 

vontade ao utilizar o aplicativo. Em contrapartida, 28,4% indicaram sentir-se 

confortáveis apenas “às vezes”, e 6,8% declararam não se sentir à vontade com o uso 

da plataforma. 
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A figura 1 abaixo apresenta o resultado da primeira pergunta do questionário 

aplicado via plataforma Google Forms aos participantes da pesquisa. 

 
Figura 1. Pergunta 1 do questionário aplicado: Você se considera à vontade ao utilizar o 

WhatsApp nas aulas de inglês? 

 
Fonte: Plataforma Google Forms, 2024 

 
Esses dados evidenciam uma tendência majoritária de aceitação positiva do 

WhatsApp como instrumento de apoio ao ensino e à aprendizagem de língua inglesa. 

O fato de mais da metade dos participantes manifestarem segurança e 

espontaneidade ao utilizar o aplicativo sugere que o uso cotidiano das tecnologias 

móveis tem contribuído para reduzir barreiras comunicacionais e promover maior 

engajamento nas práticas linguísticas (Warschauer, 2000; Kukulska-Hulme, 2012). A 

porcentagem intermediária de participantes que responderam “às vezes” aponta, 

contudo, para uma variação contextual, possivelmente relacionada a fatores como o 

tipo de atividade proposta, o nível de proficiência linguística ou mesmo aspectos 

afetivos, como timidez e receio de exposição diante dos colegas (Lightbown; Spada, 

2013). 

Por fim, o percentual minoritário (6,8%) de respostas negativas indica que ainda 

há resistência residual ao uso das TDICs em contextos educacionais, o que pode ser 

atribuído à falta de familiaridade com o ambiente digital ou à preferência por métodos 

mais tradicionais. Assim, a análise estatística reforça que o WhatsApp, quando 

adequadamente integrado às práticas pedagógicas, constitui um recurso eficaz para 

a promoção da comunicação, da colaboração e do protagonismo discente, desde que 
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acompanhada de estratégias que contemplem diferentes perfis e níveis de segurança 

tecnológica dos aprendizes. 

 

2.3.2. Dificuldades percebidas no uso do podcast em língua inglesa 

A segunda pergunta do questionário teve como objetivo identificar quais fatores 

são percebidos pelos participantes como possíveis dificultadores na utilização do 

podcast em língua inglesa. Essa análise busca compreender as barreiras subjetivas 

e linguísticas que podem interferir na apropriação dessa ferramenta tecnológica, 

amplamente reconhecida por seu potencial de promover a escuta ativa, a autonomia 

e o desenvolvimento da competência oral (Rost, 2011; Stanley, 2013). 

A figura 2 apresenta o resultado da segunda pergunta do questionário aplicado 

via plataforma Google Forms aos participantes da pesquisa. 

 
Figura 2 - Pergunta 2 do questionário aplicado: “Qual fator poderia ser apontado por você 

como dificultador em algum momento no uso do PODCAST em língua inglesa?” 

 
Fonte: Plataforma Google Forms, 2024 

 
Conforme demonstrado no gráfico (Figura 2), entre os 74 respondentes, 47,3% 

indicaram a dificuldade de pronúncia como o principal obstáculo no uso do podcast, o 

que revela uma preocupação predominante com aspectos fonológicos e com a 

performance oral em língua estrangeira. Esse dado corrobora estudos que apontam 

a insegurança linguística como um dos fatores mais recorrentes no processo de 

aprendizagem de línguas (Brown, 2007). Além disso, 32,4% dos participantes 
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afirmaram não gostar desse tipo de atividade, o que pode estar relacionado à falta de 

familiaridade com o formato ou à percepção de que a prática é desafiadora em termos 

de compreensão auditiva. 

Já 14,9% dos respondentes atribuíram a timidez como fator dificultador, 

sugerindo que aspectos afetivos continuam a influenciar de forma significativa a 

disposição dos alunos para participar de atividades orais. Em contrapartida, 4,1% 

declararam não reconhecer nenhuma dificuldade e 1,3% selecionaram “outros”, 

indicando que, embora a maioria ainda perceba desafios, há uma pequena parcela 

que demonstra segurança e adaptação ao uso dessa mídia. 

A partir desses resultados, observa-se que o podcast se configura como uma 

ferramenta promissora, porém desafiadora, especialmente por demandar 

competências auditivas e articulatórias que nem todos os aprendizes dominam 

plenamente. Assim, recomenda-se que sua utilização seja acompanhada de 

estratégias de apoio pedagógico, como exercícios preparatórios de pronúncia e 

atividades de escuta guiada, de modo a reduzir a ansiedade e favorecer a confiança 

comunicativa dos estudantes. 

 

2.3.3. Outros fatores dificultadores no uso do podcast em língua inglesa 

A terceira pergunta teve como propósito complementar a anterior, solicitando 

que os participantes que haviam selecionado a opção “Outros” especificassem quais 

fatores adicionais consideravam dificultadores no uso do podcast nas aulas de inglês. 

Essa pergunta aberta visou identificar aspectos subjetivos e contextuais que não 

foram contemplados pelas alternativas pré-definidas, oferecendo uma visão mais 

abrangente das percepções individuais acerca dessa prática pedagógica. 

A análise das 74 respostas revela que 43,2% dos participantes afirmaram não 

possuir alternativas adicionais ou que a sua resposta não se enquadrava nas opções 

fornecidas, indicando uma tendência de homogeneidade ou de indecisão quanto a 

outras dificuldades percebidas. Em seguida, 9,5% relataram dificuldades relacionadas 

à compreensão oral, o que reforça a constatação anterior de que os aspectos auditivos 

e de pronúncia constituem os principais obstáculos linguísticos enfrentados pelos 

alunos durante o uso de podcasts. Outras respostas, em percentuais menores (entre 

1,4% e 6,8%), mencionaram fatores como falta de interesse pela atividade, 
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desconhecimento da ferramenta, timidez e insegurança para se expressar oralmente 

em língua inglesa. 

Esses resultados sugerem que, embora a maioria não identifique novas 

barreiras além das já apontadas, há um grupo que manifesta resistência subjetiva ou 

limitações técnicas que dificultam a plena integração dessa mídia digital ao processo 

de aprendizagem. Tais achados dialogam com estudos que destacam a importância 

de considerar o perfil afetivo e tecnológico do aluno no planejamento de atividades 

mediadas por tecnologias (Kukulska-Hulme, 2012; Mcquillan, 2016). Assim, 

recomenda-se que o uso de podcasts seja acompanhado de orientações prévias, 

escutas graduais e mediação docente, a fim de favorecer um ambiente mais acolhedor 

e de aprendizagem significativa. 

 

2.3.4. Aspectos de melhoria percebidos no uso do podcast em língua inglesa 

A quarta pergunta buscou identificar quais aspectos os participantes 

perceberam como aprimorados ao longo do uso de podcasts nas aulas de inglês. Essa 

pergunta teve como objetivo avaliar o impacto pedagógico dessa ferramenta digital 

sobre dimensões linguísticas, afetivas e interacionais do processo de aprendizagem. 

A figura 4 abaixo apresenta o resultado da quarta pergunta do questionário 

aplicado via plataforma Google Forms aos participantes da pesquisa. 

 

Figura 4. Pergunta 4 do questionário aplicado: “Em quais aspectos você apontaria sua 
melhora ao usar o Podcast nas aulas de inglês ao longo do ano? Pode marcar 

mais de uma alternativa”. 

 
Fonte: Plataforma Google Forms, 2024 
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Os resultados, apresentados no gráfico acima, indicam que o maior número de 

respondentes — 40,5% apontaram melhora na pronúncia, seguido de 39,2% que 

afirmaram sentir redução da ansiedade ao apresentar os podcasts. Em terceiro lugar, 

31,1% declararam sentir-se menos tímidos para falar em inglês, o que reforça o 

potencial do podcast como instrumento de fortalecimento da autoconfiança 

comunicativa. Além disso, 20,3% perceberam melhora na fluência oral, e 6,8% 

mencionaram melhora na interação com os colegas, enquanto 8,1% registraram 

outros tipos de avanços, não especificados. 

Esses resultados evidenciam que o uso pedagógico do podcast contribuiu tanto 

para o desenvolvimento de competências linguísticas — especialmente a pronúncia e 

a fluência — quanto para o aperfeiçoamento de aspectos socioemocionais, como a 

redução da ansiedade e da timidez. Tais achados dialogam com pesquisas que 

ressaltam o papel das tecnologias digitais na criação de ambientes de aprendizagem 

mais autênticos, colaborativos e motivadores (Stanley, 2013; Kukulska-Hulme; Shield, 

2008). Ademais, a prática de produção de podcasts pode ser entendida como uma 

forma de aprendizagem situada e significativa, na qual o aluno se engaja ativamente 

em tarefas comunicativas reais, o que potencializa a retenção e o uso espontâneo da 

língua (Vygotsky, 1978; Richards; Renandya, 2002). 

Em síntese, os dados confirmam que o podcast, quando integrado de modo 

planejado e acompanhado por feedback docente, favorece tanto o desempenho 

linguístico quanto o bem-estar emocional dos aprendizes, demonstrando-se uma 

ferramenta eficaz para o ensino contemporâneo de línguas estrangeiras. 

 

2.3.5. Vantagens percebidas no uso do WhatsApp para os podcasts em língua 

inglesa 

A quinta pergunta teve como objetivo identificar as principais vantagens 

percebidas pelos participantes em relação ao uso do aplicativo WhatsApp como 

suporte às atividades de podcast nas aulas de inglês. Essa análise busca 

compreender os benefícios pedagógicos, comunicativos e colaborativos associados à 

integração dessas duas ferramentas digitais no processo de ensino-aprendizagem. 

A figura 5 abaixo apresenta o resultado da quinta pergunta do questionário 

aplicado via plataforma Google Forms aos participantes da pesquisa. 
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Figura 5. Pergunta 5 do questionário aplicado: “Quais as principais vantagens do uso do 
WhatsApp para os podcasts nas aulas de inglês? Pode marcar mais de uma 

opção”. 

 
Fonte: Plataforma Google Forms, 2024 

 
De acordo com os dados apresentados, o item mais significativo foi 

“Aprendizagem colaborativa”, apontado por 45,9% dos participantes, o que demonstra 

a relevância do WhatsApp como espaço de interação coletiva e construção 

compartilhada do conhecimento. Em seguida, 32,4% destacaram a comunicação 

informal em língua inglesa como aspecto positivo, reforçando o papel do aplicativo em 

promover o uso autêntico e espontâneo da língua-alvo em contextos reais de 

comunicação. Outros 31,1% associaram o uso do WhatsApp ao desenvolvimento de 

autonomia e protagonismo estudantil, enquanto 23% reconheceram sua contribuição 

para a interação contínua com os colegas e 18,9% para o recebimento de feedback 

imediato dos professores. Percentuais menores foram atribuídos às categorias de 

inclusão e acessibilidade (8,1%) e outros fatores (6,8%). Nesta última categoria, 

conforme o critério previamente estabelecido, foram agrupadas tanto as respostas 

que não se enquadraram nas alternativas oferecidas quanto aquelas em que os 

participantes não identificaram vantagens no uso do WhatsApp para os podcasts.  

Esses resultados indicam que os alunos valorizam o WhatsApp não apenas 

como um canal de comunicação ágil, mas como um ambiente de aprendizagem 

colaborativa e reflexiva, capaz de integrar aspectos sociais, cognitivos e afetivos do 

aprendizado. Estudos como os de Warschauer (2000) e Kukulska-Hulme (2012) 
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corroboram essa percepção ao afirmarem que a mobilidade e a conectividade das 

tecnologias digitais favorecem a aprendizagem mediada pela interação, ampliando o 

tempo e o espaço da sala de aula. Além disso, a possibilidade de receber feedback 

em tempo real reforça práticas de aprendizagem ativa e imediata, alinhadas às 

perspectivas socioconstrutivistas (Vygotsky, 1978; Johnson; Johnson, 1994). 

Em síntese, o gráfico demonstra que o uso do WhatsApp, articulado à produção 

e discussão de podcasts, potencializa o engajamento, a cooperação e a autonomia 

dos estudantes, consolidando-se como uma estratégia didática significativa para o 

desenvolvimento das competências comunicativas em língua inglesa. 

 

2.3.6. Percepções dos alunos sobre a criação e gravação de podcasts em 

língua inglesa 

A sexta pergunta teve como objetivo compreender as atitudes e percepções 

dos alunos em relação à criação e gravação de atividades em formato de podcast, 

buscando identificar o nível de engajamento e as dimensões afetivas associadas a 

essa prática pedagógica: “Você gosta de criar e gravar atividades de inglês no formato 

de PODCAST? Justifique.” As respostas indicam uma tendência amplamente positiva 

entre os participantes, que reconhecem o valor da atividade tanto para o 

desenvolvimento linguístico quanto para aspectos socioemocionais do processo de 

aprendizagem. 

A maioria dos respondentes afirmou gostar de criar e gravar podcasts, 

destacando benefícios relacionados à melhora da pronúncia e da fluência oral, à 

expressão pessoal e à confiança comunicativa. Um dos alunos observa: “Gosto dos 

podcasts, pq estimula minha pronúncia”, enquanto outro reforça: “Sim, gosto bastante, 

pois eu acho que é uma forma de me ajudar a falar a pronúncia e fluência melhor no 

inglês”. Tais declarações evidenciam que a prática contribui diretamente para o 

aperfeiçoamento da oralidade, uma vez que o formato exige produção ativa da fala e 

autocorreção contínua, aspectos apontados por Rost (2011) como fundamentais para 

o desenvolvimento da competência comunicativa. 

Além disso, as falas revelam o caráter motivador e interativo da atividade. Um 

aluno afirma: “Sim. Acho uma experiência daora e interativa no aprendizado de língua 

inglesa”, o que demonstra a percepção do podcast como uma prática dinâmica e 
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significativa, em contraste com métodos tradicionais centrados na memorização. 

Segundo Stanley (2013), o uso de podcasts promove autonomia, engajamento e 

senso de autoria entre os aprendizes, pois lhes permite assumir o papel de produtores 

de conteúdo em língua estrangeira. 

Outro aspecto recorrente nas respostas refere-se à dimensão afetiva e social 

da aprendizagem. Um participante comenta: “Acho as atividades de inglês importantes 

para o desenvolvimento do aluno, principalmente aquela que acende um desejo de 

competição saudável. Isso auxilia na inclusão [...] e molda uma nova forma de 

expressão do discente”. Essa percepção dialoga com as proposições de Vygotsky 

(1978), para quem o aprendizado se dá de forma mais eficaz quando ocorre em 

contextos colaborativos e de mediação social, e com Johnson e Johnson (1994), que 

ressaltam o papel da cooperação e da interação no fortalecimento da confiança e do 

envolvimento dos alunos. 

Por fim, o relato de um aluno sintetiza o sentimento de segurança e 

naturalidade adquiridos ao longo da prática: “Sim, gosto de criar e gravar as atividades 

de inglês no formato de PODCAST, me sinto tranquilo em relação a isso”. Essa 

autopercepção de tranquilidade e competência está associada à redução da 

ansiedade linguística, frequentemente apontada como um dos principais entraves à 

aprendizagem de línguas estrangeiras (Horwitz; Horwitz; Cope, 1986). 

De forma geral, as respostas evidenciam que o podcast se consolidou como 

uma ferramenta pedagógica eficaz e acolhedora, capaz de integrar desenvolvimento 

linguístico, expressão criativa e fortalecimento emocional. A análise qualitativa 

confirma que o uso dessa tecnologia promove uma aprendizagem mais significativa, 

interativa e colaborativa, em consonância com as abordagens comunicativas e 

socioconstrutivistas contemporâneas. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa confirma que o uso integrado do WhatsApp e dos podcasts nas 

aulas de língua inglesa amplia as possibilidades de prática oral e interação, 

promovendo um ambiente de aprendizagem mais colaborativo e dinâmico. A 

combinação dessas ferramentas potencializa a produção, o compartilhamento e a 
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discussão de conteúdos em língua inglesa, fortalecendo a autonomia e o 

protagonismo discente.  

O aplicativo WhatsApp revela-se um suporte comunicativo eficiente para a 

troca de feedbacks e a mediação das atividades de podcast, enquanto a produção 

desses materiais estimula a fluência, a autoconfiança e a consciência linguística dos 

aprendizes. O uso articulado das duas tecnologias consolida-se, assim, como uma 

estratégia inovadora e inclusiva, capaz de ressignificar as práticas pedagógicas e 

alinhar o ensino às demandas comunicativas e tecnológicas contemporâneas.  

Fundamentado nas teorias socioculturais e nas metodologias ativas, o estudo 

evidencia que a integração de tecnologias móveis no currículo contribui para a 

construção de ambientes híbridos e significativos, que expandem os espaços de 

aprendizagem para além da sala de aula. 

Destaca-se, ainda, a necessidade de desenvolvimento da competência digital 

de professores e alunos, bem como a consideração de aspectos afetivos e de 

equidade no acesso às tecnologias.  

Por fim, a pesquisa abre caminho para futuras investigações sobre o impacto 

longitudinal do uso combinado do WhatsApp e dos podcasts, reafirmando o papel das 

DTICs na promoção de uma educação linguística mais crítica, participativa e 

humanizada. 
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Resumo: O presente artigo integra duas experiências acadêmicas voltadas à 
produção de Objetos de Aprendizagem (OAs) em formato de videoaulas, articulando 
robótica educacional com o simulador Tinkercad e a temática da Agenda 2030 da 
Organização das Nações Unidas (ONU), com ênfase no Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável 4 (Educação de Qualidade). O objetivo consistiu em desenvolver 
materiais audiovisuais destinados à formação docente e à aplicação em contextos 
educacionais formais e não formais. A metodologia adotada foi de natureza qualitativa, 
fundamentada em pesquisa bibliográfica e documental, elaboração de roteiros 
pedagógicos, uso de simuladores virtuais, produção de slides com apoio de 
Inteligência Artificial e edição de vídeos por meio dos softwares OBS Studio e DaVinci 
Resolve. No âmbito da robótica, foram produzidas 15 videoaulas baseadas em 
simulações de circuitos eletrônicos; no projeto Agenda 2030, foram elaborados 18 
vídeos abordando os 17 ODS e sua contextualização geral. Os resultados 
demonstram que a integração entre tecnologias digitais, educação ambiental e 
metodologias ativas favorece a aprendizagem significativa, amplia o acesso ao 
conhecimento e fortalece a formação crítica e cidadã. Conclui-se que a produção de 
OAs multimídia constitui estratégia viável para a capacitação docente, com potencial 
de expansão para cursos de extensão e ações interdisciplinares voltadas à 
sustentabilidade e à inovação pedagógica. 
 
Palavras-Chaves: Objetos de Aprendizagem; Robótica Educacional; Agenda 2030; 
Tecnologias Digitais; Formação Docente. 
 
Abstract: This article integrates two academic experiences focused on the 
development of Learning Objects (LOs) in the format of video lessons, articulating 
educational robotics using the Tinkercad simulator and the theme of the 2030 Agenda 
of the United Nations (UN), with emphasis on Sustainable Development Goal 4 
(Quality Education). The objective was to develop audiovisual materials aimed at 
teacher training and application in formal and non-formal educational contexts. The 
methodology adopted was qualitative in nature, based on bibliographic and 
documentary research, preparation of pedagogical scripts, use of virtual simulators, 
slide production supported by Artificial Intelligence, and video editing using OBS Studio 
and DaVinci Resolve software. In the robotics project, 15 video lessons based on 
electronic circuit simulations were produced; in the 2030 Agenda project, 18 videos 
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addressing the 17 SDGs and their general framework were developed. The results 
demonstrate that the integration of digital technologies, environmental education, and 
active methodologies promotes meaningful learning, expands access to knowledge, 
and strengthens critical and civic education. It is concluded that the production of 
multimedia Learning Objects is a viable strategy for teacher training, with potential 
expansion into extension courses and interdisciplinary actions focused on 
sustainability and pedagogical innovation. 
 
Keywords: Learning Objects; Educational Robotics; 2030 Agenda; Digital 
Technologies; Teacher Education. 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

A incorporação de tecnologias digitais no contexto educacional tem promovido 

transformações significativas nas práticas pedagógicas, especialmente no que se 

refere à produção de materiais instrucionais multimídia. Nesse cenário, o uso de 

videoaulas e simuladores virtuais configura-se como uma estratégia relevante para 

ampliar o acesso ao conhecimento, fomentar metodologias ativas e contribuir para o 

fortalecimento da formação docente, em consonância com as demandas 

contemporâneas por inovação no ensino. 

Paralelamente, a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, instituída 

pela Organização das Nações Unidas em 2015, estabelece 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), dentre os quais se destaca o ODS 4, que visa 

assegurar uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade para todos. Tal diretriz 

reforça a necessidade de desenvolvimento de materiais pedagógicos inovadores que 

promovam uma formação crítica, interdisciplinar e alinhada aos desafios sociais, 

científicos e tecnológicos atuais. 

No âmbito das discussões sobre recursos educacionais digitais, Parreira Júnior 

e Prata-Linhares (2024) destacam a existência de diversos artefatos passíveis de 

utilização como material didático, muitos dos quais podem ser caracterizados como 

Objetos de Aprendizagem ou Objetos Educacionais. Ademais, os autores ressaltam 

que a ampla disseminação dessas tecnologias tem consolidado os recursos 

multimídia como ferramentas didáticas eficazes, capazes de potencializar o processo 

de ensino e aprendizagem em diferentes contextos formativos. 

Diante desse panorama, o problema de pesquisa que orienta este estudo 

consiste em analisar de que maneira a produção de Objetos de Aprendizagem, no 
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formato de videoaulas, pode contribuir simultaneamente para a formação docente, 

para o ensino de robótica educacional e para a disseminação dos princípios da 

Agenda 2030. 

A produção de videoaulas por licenciandos configura-se como uma estratégia 

de formação em serviço, na medida em que envolve a mobilização articulada de 

diferentes competências. Nesse processo, o discente deve: (i) dominar os conteúdos 

específicos da área, como a robótica educacional; (ii) desenvolver competências 

digitais relacionadas à roteirização, edição e produção audiovisual; e (iii) refletir sobre 

a transposição didática, isto é, sobre as formas de organizar e comunicar o 

conhecimento de modo claro, acessível e pedagogicamente adequado. 

A relevância desta investigação justifica-se pela necessidade de 

desenvolvimento de estratégias pedagógicas que integrem tecnologia, 

sustentabilidade e inovação, ampliando o alcance das práticas educativas tanto em 

contextos presenciais quanto remotos. Assim, o objetivo geral deste estudo é 

apresentar e analisar a produção de materiais audiovisuais desenvolvidos em dois 

projetos distintos, articulando seus fundamentos teóricos e metodológicos, bem como 

os resultados obtidos. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. REFERENCIAL TEÓRICO 

Os Objetos de Aprendizagem (OAs) são definidos como recursos digitais 

reutilizáveis, desenvolvidos em diferentes formatos e suportes midiáticos, com o 

propósito de apoiar os processos de ensino e aprendizagem (Aguiar; Flôres, 2014). 

No contexto da cibercultura, as videoaulas têm se consolidado como um gênero 

educativo relevante, na medida em que ampliam as possibilidades de mediação 

pedagógica e favorecem novas formas de interação entre docentes e discentes 

(Martins; Almeida, 2018). 

A produção de vídeos educacionais, nesse cenário, contribui para o 

fortalecimento de práticas de aprendizagem colaborativa e para o desenvolvimento do 

pensamento crítico (Pereira et al., 2018), além de potencializar os princípios da 

aprendizagem multimídia (Contreras; Ellensohn; Barin, 2017). De forma 

complementar, a utilização de simuladores virtuais, como o Tinkercad, possibilita a 
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experimentação de conceitos de eletrônica e programação em ambientes seguros e 

acessíveis, ampliando as oportunidades de aprendizagem prática (Coelho; Coelho; 

Santos, 2020). 

Corroborando essa perspectiva, Silva et al. (2021) destacam que a produção 

de materiais instrucionais com o uso da plataforma Tinkercad, especialmente no 

ensino de robótica, favorece a realização de aulas mais interativas e dinâmicas, 

contribuindo tanto para a aprendizagem quanto para a manutenção do engajamento 

discente ao longo das atividades propostas. 

No âmbito das políticas educacionais brasileiras, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Brasil, 1996) estabelece a formação cidadã como uma das 

finalidades da educação básica. Em consonância com essa diretriz, a Política 

Nacional de Educação Ambiental (Brasil, 1999; 2024) reforça a necessidade de 

integração entre sustentabilidade e currículo escolar, promovendo uma abordagem 

formativa orientada à consciência crítica e à responsabilidade socioambiental. 

Ademais, a Agenda 2030 (ONU, 2015) consolida princípios como 

universalidade, integração e equidade (Pimentel, 2019), ao reconhecer a educação 

como elemento estruturante para a promoção do desenvolvimento sustentável. Nesse 

contexto, a articulação entre tecnologias digitais, educação ambiental e 

interdisciplinaridade configura-se como um referencial teórico consistente para a 

análise dos projetos em questão, evidenciando o potencial dessas abordagens na 

promoção de práticas pedagógicas inovadoras, críticas e socialmente comprometidas. 

 

2.2. METODOLOGIA DO TRABALHO 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza bibliográfica e 

documental (Severino, 2017). No projeto de robótica educacional, realizou-se revisão 

e atualização de tutoriais previamente elaborados, seguida da simulação de circuitos 

no Tinkercad e gravação das videoaulas por meio do OBS Studio. 

Foram adotados procedimentos de planejamento, testes de áudio e vídeo, 

gravação segmentada e edição final, resultando em 15 videoaulas em formato MP4 

com duração média de cinco minutos. 

No projeto Agenda 2030, realizou-se levantamento bibliográfico sobre os 17 

ODS, elaboração de roteiros no PowerPoint, criação de ilustrações com apoio de 
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Inteligência Artificial e edição dos vídeos no DaVinci Resolve. Foram produzidos 18 

vídeos em formato MP4, incluindo um vídeo introdutório e 17 vídeos específicos sobre 

cada ODS. 

O problema de pesquisa está bem delimitado. A grande inovação aqui é não 

tratar a robótica como um fim em si mesma, mas como um meio para atingir as metas 

de sustentabilidade da ONU. Isso transforma o "ensinar a programar" em "programar 

para transformar o mundo". É agrupar os conceitos em ações de sustentabilidade. 

Ambos os projetos envolveram reuniões de planejamento, validação 

pedagógica e aplicação piloto em atividades extensionistas e eventos acadêmicos. 

 

2.3. AS EXPERIENCIAS DESENVOLVIDAS 

Duas experiências práticas destacam-se como representativas da aplicação 

dos pressupostos teóricos delineados neste estudo, evidenciando a articulação entre 

tecnologias digitais, formação docente e inovação pedagógica. 

No primeiro caso, as videoaulas de robótica foram inicialmente concebidas para 

execução em contexto presencial, em parceria com uma organização do terceiro 

setor. Contudo, em decorrência da pandemia de COVID-19, tornou-se necessária a 

adaptação das atividades para o formato remoto, o que implicou reconfigurações 

metodológicas e tecnológicas. Nesse contexto, o uso de simulações virtuais mostrou-

se uma estratégia central, ao viabilizar a aprendizagem de conceitos de eletrônica e 

programação sem a necessidade imediata de componentes físicos, assegurando a 

continuidade das ações formativas e ampliando seu alcance. 

O projeto intitulado “Robótica na ONG” apresentou resultados expressivos, 

materializados na produção de 15 videoaulas, cada uma com duração média de cinco 

minutos. Com o objetivo de assegurar a qualidade e a coerência do material didático, 

adotou-se uma padronização estética e estrutural dos vídeos, incluindo elementos 

uniformes de abertura e encerramento. Tal procedimento contribuiu para a 

consolidação de uma identidade visual consistente e favoreceu a ampliação do 

alcance da iniciativa, que passou a configurar-se como uma oficina aberta ao público 

em geral interessado em automação, extrapolando os limites da instituição parceira. 

No que se refere à formação acadêmica, os bolsistas, licenciandos em 

Computação, vivenciaram experiências práticas relevantes, envolvendo produção 
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audiovisual, edição de vídeos, planejamento didático e utilização de simuladores 

educacionais. Essas atividades configuram-se como componentes essenciais para o 

desenvolvimento de competências profissionais, especialmente no âmbito da 

formação inicial docente, ao promover a integração entre conhecimentos teóricos e 

práticas pedagógicas mediadas por tecnologias. 

Adicionalmente, o projeto contribuiu para a racionalização de recursos 

institucionais, ao substituir o uso de componentes físicos, frequentemente de alto 

custo, pelo simulador Tinkercad. Essa estratégia possibilitou a produção de Objetos 

de Aprendizagem reutilizáveis, ampliando o potencial de disseminação dos materiais 

desenvolvidos e favorecendo a democratização do acesso ao ensino de robótica em 

ambientes remotos. 

A Figura 1 ilustra a configuração de um circuito por meio da plataforma 

Tinkercad, onde se pode notar a presença de uma protoboard e um Arduino na região 

central, enquanto à direita estão dispostos alguns componentes que podem ser 

utilizados para a montagem dos experimentos. 

Figura 1 - Tela da plataforma Tinkercad. 

 
Fonte: Autoria própria, 2020 

A implementação do projeto ocorreu mediante um processo metodológico 

minucioso, que teve início com a pesquisa bibliográfica e a análise de tutoriais 

anteriormente elaborados, com o objetivo de adaptá-los ao formato de vídeo. A etapa 

técnica inicial consistiu na organização das experiências no simulador Tinkercad, no 

qual os circuitos foram elaborados e confirmados antes de qualquer registro. 
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Posteriormente, recorreu-se ao software OBS Studio para a gravação, que passou por 

uma fase de testes de áudio e imagem, além de capturas organizadas em etapas para 

facilitar ajustes em situações de erros. Na etapa final, os trechos eram revisados para 

a inclusão de elementos visuais padronizados e, em seguida, os vídeos eram 

organizados na plataforma Google Classroom, acompanhados de formulários para a 

avaliação do aprendizado. 

No segundo caso, com a pesquisa e o desenvolvimento sobre a Agenda 2030, 

foram elaboradas dezessete videoaulas que podem ser observadas na Figura 1. 

 

Figura 2 - Dezessete vídeos elaborados acerca dos ODS. 

 
Fonte: autoria própria, 2025 

No âmbito do projeto, foram gerados um total de 18 vídeos: 17 destes 

cuidadosamente concentrados em cada um dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), analisando suas metas, dificuldades e repercussões na 

sociedade, além de um vídeo abrangente que oferece uma visão integrada, discutindo 

de maneira panorâmica os aspectos principais de cada objetivo. 

Cada vídeo foi desenvolvido com ênfase na transparência das informações, 

empregando imagens ilustrativas, dados pertinentes e uma linguagem acessível, com 

o objetivo de facilitar a compreensão e aumentar a conscientização acerca da 

relevância dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). O vídeo geral atua 

como uma síntese do projeto, interligando os temas e destacando a maneira como os 

objetivos se relacionam entre si na edificação de um mundo mais justo, sustentável e 

equilibrado. 
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A seguir, são listados os 17 ODS propostos pela Agenda 2030 e sua proposição 

geral (ONU, 2015): 

1. Erradicação da pobreza: acabar com a pobreza em todas as suas formas, 

em todos os lugares. 

2. Fome zero e agricultura sustentável: acabar com a fome, alcançar a 

segurança alimentar, melhorar a nutrição e promover a agricultura 

sustentável. 

3. Saúde e bem-estar: assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar 

para todos, em todas as idades. 

4. Educação de qualidade: assegurar educação inclusiva, equitativa e de 

qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para 

todos. 

5. Igualdade de gênero: alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as 

mulheres e meninas. 

6. Água potável e saneamento: assegurar a disponibilidade e gestão 

sustentável da água e do saneamento para todos. 

7. Energia acessível e limpa: garantir acesso à energia acessível, confiável, 

sustentável e moderna para todos. 

8. Trabalho decente e crescimento econômico: promover o crescimento 

econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e 

trabalho decente para todos. 

9. Indústria, inovação e infraestrutura: construir infraestruturas resilientes, 

promover a industrialização inclusiva e sustentável, e fomentar a inovação. 

10. Redução das desigualdades: reduzir as desigualdades nos países e entre 

eles. 

11. Cidades e comunidades sustentáveis: tornar as cidades e os 

assentamentos humanos. Inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. 

12. Consumo e produção responsáveis: assegurar padrões de produção e de 

consumo sustentáveis. 

13. Ação contra a mudança global do clima: adotar medidas urgentes para 

combater as mudanças climáticas e seus impactos. 

14. Vida na água: conservar e utilizar de forma sustentável os oceanos, os mares 

e os recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável. 
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15. Vida terrestre: proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 

ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a 

desertificação, deter e reverter a degradação da terra e a perda da 

biodiversidade. 

16. Paz, justiça e instituições eficazes: promover sociedades pacíficas e 

inclusivas, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições 

eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 

17. Parcerias e meios de implementação: fortalecer os meios de 

implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento 

sustentável. 

O Quadro 1 apresenta a lista dos vídeos produzidos sobre a Agenda 2030 da 

ONU e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos. Os vídeos 

foram produzidos no formato MP4 por ser um padrão apropriado para a utilização nas 

redes sociais e plataformas de comunicação online. 

Quadro 1 - Informações sobre os vídeos. 

Título Duração Tamanho 

Agenda 2030 e os ODS 00:11:13 192 MB 

ODS 1 – Erradicação da Pobreza 00:03:46 76,9 MB 

ODS 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável 00:04:50 102 MB 

ODS 3 – Saúde e Bem-Estar 00:07:54 171 MB 

ODS 4 – Educação de Qualidade 00:07:10 162 MB 

ODS 5 – Igualdade de Gênero 00:07:42 188 MB 

ODS 6 – Água Limpa e Saneamento 00:05:54 152 MB 

ODS 7 – Energia Limpa e Acessível 00:04:31 110 MB 

ODS 8 – Trabalho Decente e Crescimento Econômico 00:07:35 180 MB 

ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura 00:05:21 116 MB 

ODS 10 – Redução das Desigualdades 00:06:27 144 MB 

ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis 00:06:40 160 MB 

ODS 12 – Consumo e Produção Responsáveis 00:07:02 172 MB 

ODS 13 – Ação Contra a Mudança Climática 00:04:42 93,7 MB 

ODS 14 – Vida na Água 00:06:57 174 MB 
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ODS 15 – Vida Terrestre 00:06:37 158 MB 

ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes 00:06:22 146 MB 

ODS 17 – Parcerias e Meios de Implementação 00:05:00 102 MB 

Fonte: Autoria própria, 2026 

A Figura 3 apresenta uma representação gráfica dos ODS e suas interconexões 

conforme a proposta da ONU em sua Agenda 2030. Mostrando que todos estão 

interligados para o desenvolvimento sustentável do planeta. 

 
Figura 3. Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e sua Interconexão. 

 
Fonte: pt.linkedin.com, 2025. 

A Figura 3 apresenta os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

organizados de modo a remeter a peças de um quebra-cabeça, destacadas por uma 

variedade de cores. Essa representação gráfica expressa claramente que os objetivos 

estão interligados, que o alcance de um depende do êxito dos demais, promovendo 

um desenvolvimento integral, equilibrado e sustentável em todas as dimensões. Cada 

elemento exibe seu número de identificação, o título correspondente e um ícone 

representativo. 

Em outra situação, os vídeos sobre a Agenda 2030 foram utilizados para a 

oferta de oficina durante a Semana do Meio Ambiente no Campus Uberlândia Centro. 

O conteúdo foi utilizado como ferramenta pedagógica para despertar a consciência e 

promover debates interdisciplinares acerca da sustentabilidade. 
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O contexto criado foi utilizado na condução de uma oficina ao longo da Semana 

do Meio Ambiente do campus, servindo como uma experiência inicial da proposta 

desenvolvida. O intuito desta experiência consistiu em analisar a relevância da 

abordagem metodológica utilizada, assim como reconhecer eventuais ajustes e 

aprimoramentos para implementações futuras. 

A oficina foi organizada a partir dos conteúdos e recursos desenvolvidos no 

projeto, incorporando estratégias interativas e a utilização de tecnologias digitais para 

tornar o processo de aprendizagem mais ágil e engajante. Este momento ofereceu um 

espaço relevante para o diálogo, a troca de saberes e o compartilhamento de 

vivências entre os participantes. 

Constatou-se um significativo nível de interesse e envolvimento durante as 

atividades, evidenciando a importância das metodologias ativas no contexto 

educacional atual. Além de expandir a compreensão acerca dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), a oficina promoveu reflexões críticas sobre a 

atuação individual e coletiva na edificação de um futuro mais equitativo e sustentável. 

Inclusivo, reforçando a importância da educação como ferramenta de transformação 

social. 

Em ambos os casos, observou-se engajamento dos participantes, ampliação 

do acesso ao conteúdo e potencial de reutilização dos materiais em diferentes 

contextos educativos. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a conclusão das experiências analisadas, constata-se que a produção de 

Objetos de Aprendizagem em formato de videoaulas se configura como uma 

estratégia consistente para a promoção da inovação pedagógica e para o 

fortalecimento da formação docente, alinhando-se às demandas educacionais 

contemporâneas. 

Os resultados evidenciam que a integração de simuladores virtuais, 

ferramentas de edição audiovisual e recursos de Inteligência Artificial contribui de 

forma significativa para a qualificação técnica dos materiais produzidos, além de 

favorecer a adoção de metodologias ativas no processo de ensino e aprendizagem. 

Ademais, a articulação entre a robótica educacional e os princípios da Agenda 2030 
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demonstra potencial para o fortalecimento da interdisciplinaridade e para a promoção 

de uma formação cidadã crítica, orientada às questões socioambientais. 

Apesar dos avanços observados, o estudo apresenta limitações, especialmente 

no que se refere à dependência de infraestrutura tecnológica adequada e ao acesso 

à internet pelos públicos atendidos, fatores que podem restringir a abrangência das 

ações desenvolvidas. Diante disso, recomenda-se a ampliação dessas iniciativas por 

meio da oferta de cursos de extensão mais estruturados, bem como a realização de 

investigações futuras voltadas à avaliação do impacto pedagógico dos materiais 

produzidos. 

Adicionalmente, destacam-se as perspectivas de continuidade do projeto, com 

a previsão de novas ofertas de oficinas em formato online, visando à reutilização e à 

ampliação do alcance dos recursos instrucionais desenvolvidos. 

Em síntese, conclui-se que a convergência entre tecnologia, sustentabilidade e 

educação representa um caminho promissor para a consolidação de práticas 

pedagógicas inovadoras, inclusivas e socialmente comprometidas, contribuindo para 

a formação de sujeitos críticos e preparados para os desafios do contexto 

contemporâneo. 
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Resumo: A presente pesquisa analisa a permanência das características do 
Ultrarromantismo, segunda geração do Romantismo brasileiro, em músicas brasileiras 
contemporâneas. O Romantismo surgiu no século XIX em meio às transformações 
sociais da Revolução Francesa e, no Brasil, consolidou-se após a Independência, 
marcado pelo nacionalismo e pela valorização da subjetividade. O Ultrarromantismo 
destacou-se pelo excesso de sentimentalismo, pela melancolia, pelo amor idealizado 
e pela morte como forma de consolo. A pesquisa possui caráter bibliográfico e 
qualitativo, com base em artigos acadêmicos, obras literárias de autores como Álvares 
de Azevedo e Casimiro de Abreu, além da análise de letras de músicas atuais. Os 
resultados evidenciam que elementos ultrarromânticos continuam presentes na 
produção musical contemporânea, ainda que adaptados às linguagens e contextos 
atuais. Temas como o amor intenso, o sofrimento emocional e a melancolia 
permanecem recorrentes, demonstrando que a sensibilidade ultrarromântica é 
atemporal e continua influenciando diferentes formas de expressão artística. 
 
Palavras-Chaves: Atemporalidade literária, ultrarromantismo, músicas brasileiras, 
século XIX, século XXI 
 
Abstract: This research analyzes the persistence of characteristics of Ultra-
Romanticism, the second generation of Brazilian Romanticism, in contemporary 
Brazilian music. Romanticism emerged in the 19th century amidst the social 
transformations of the French Revolution and, in Brazil, consolidated itself after 
Independence, marked by nationalism and the valorization of subjectivity. Ultra-
Romanticism stood out for its excessive sentimentality, melancholy, idealized love, and 
death as a form of consolation. The research has a bibliographic and qualitative 
character, based on academic articles, literary works by authors such as Álvares de 
Azevedo and Casimiro de Abreu, as well as the analysis of lyrics from current songs. 
The results show that Ultra-Romantic elements continue to be present in contemporary 
musical production, albeit adapted to current languages and contexts. Themes such 
as intense love, emotional suffering, and melancholy remain recurrent, demonstrating 
that Ultra-Romantic sensibility is timeless and continues to influence different forms of 
artistic expression. 
 
Keywords: Timeless literature, ultra-romanticism, Brazilian music, 19th century, 21st 
century 



  

 

Periódico de Pesq. e TCC do IFTM Campus UdiCentro, v. 23, mai. 2026 - ISSN: 2526-2041           166 

1. INTRODUÇÃO 

A literatura romântica, surgida na Europa entre o final do século XVIII e o início 

do século XIX, representa uma das transformações mais profundas no modo como o 

ser humano passou a compreender a arte, a sociedade e a própria subjetividade. 

Inserido em um contexto marcado pelas revoluções políticas, o Romantismo 

estabeleceu novos paradigmas estéticos centrados na emoção, na liberdade criativa 

e na valorização do indivíduo. Muito além de um movimento literário, o Romantismo 

configurou-se como resposta sensível às mudanças históricas de seu tempo, 

oferecendo à sociedade uma forma de expressão capaz de traduzir angústias, desejos 

e conflitos de uma época em transição. 

No Brasil, o movimento assumiu características próprias, profundamente 

vinculadas à construção da identidade nacional após a Independência. Entre as três 

gerações da poesia romântica brasileira, a segunda, conhecida como ultrarromântica, 

destacou-se pela sensibilidade exacerbada, pelo pessimismo, pela idealização do 

amor e pela constante presença da morte. Obra de jovens autores, essa estética 

marcou profundamente a tradição literária nacional. 

Entretanto, as marcas do ultrarromantismo não permaneceram restritas ao 

século XIX. Muitos de seus temas e símbolos continuam presentes em expressões 

artísticas contemporâneas, especialmente na música popular brasileira. Ao observar 

poemas ultrarromânticos em diálogo com canções atuais, percebe-se que a 

sensibilidade romântica ainda compõe o imaginário afetivo da sociedade brasileira. 

Dessa forma, este artigo tem como objetivo analisar a permanência e a 

atualização das características da segunda geração romântica na música brasileira 

contemporânea, realizando aproximações entre textos do século XIX e canções 

populares do século XXI. Para isso, são examinados temas como a morte, o desejo, 

o amor idealizado e a figura feminina, comparando poemas de autores 

ultrarromânticos com músicas como Depois do Universo, Lisboa e Tão Linda. A partir 

dessa análise, busca-se demonstrar como o ultrarromantismo permanece vivo na 

cultura atual, revelando a continuidade de uma sensibilidade que atravessa gerações 

e se reinventa em novos contextos artísticos. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. METODOLOGIA DO TRABALHO 

A metodologia adotada neste estudo foi de caráter bibliográfico e qualitativo. 

As pesquisas iniciais foram realizadas no Google Acadêmico, com o objetivo de 

localizar artigos científicos relacionados ao Romantismo e a seus principais autores. 

Além disso, foram feitas consultas presenciais na biblioteca do campus, a fim de 

aprofundar a leitura de obras originais e de escritores da segunda geração romântica, 

como Álvares de Azevedo e Casimiro de Abreu. Para a análise das produções 

artísticas contemporâneas, no campo musical, recorreu-se a sites específicos de 

letras de músicas, de onde foram selecionadas composições de artistas como Giulia 

Be, Anavitória e Atitude 67, que dialogam com os elementos ultrarromânticos 

identificados na literatura romântica brasileira. 

 

2.2. A ALMA ROMÂNTICA 

2.2.1. Contexto histórico e social do Romantismo 

A emergência do Romantismo não pode ser compreendida de forma dissociada 

das transformações históricas ocorridas na Europa no final do século XVIII e início do 

século XIX. A Revolução Francesa (1789) foi um divisor de águas, abalando as 

estruturas da monarquia absolutista e instaurando uma nova ordem social. Nesse 

novo arranjo, a burguesia capitalista ascendeu ao poder, enquanto o proletariado se 

consolidava como classe trabalhadora oprimida. O Romantismo, nesse sentido, 

refletia as contradições dessa nova configuração social: se por um lado exaltava os 

ideais de liberdade e individualidade, por outro era uma expressão artística 

diretamente associada à classe burguesa — feita por ela e para ela. É nesse contexto 

de intensas mudanças que se pode entender o anseio romântico por evasão e 

fantasia.  Como afirma Hauser,  

a evasão para a utopia e os contos de fadas, para o inconsciente e o 
fantástico. O sobrenatural e o misterioso [...] a natureza, os sonhos e 
a loucura, tudo isso eram formas disfarçadas e mais ou menos 
sublimadas do mesmo sentimento, do mesmo anseio de 
irresponsabilidade e de uma vida livre de sofrimento e frustração [...] 
uma nostalgia do lar e uma nostalgia do que está muito remoto [...] 
(Hauser,1995, p. 673-674). 
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Assim, os românticos buscavam escapar da realidade dura da modernidade 

nascente por meio de uma arte voltada ao passado, ao mistério e à subjetividade. 

No Brasil, o processo foi influenciado por eventos externos e internos. A 

chegada da corte portuguesa ao Rio de Janeiro, em 1808, provocou significativas 

mudanças urbanas e culturais, preparando o terreno para a recepção das ideias 

românticas europeias. Com a independência formalizada em 1822, emergiu um 

intenso sentimento nacionalista, que se refletiu na literatura por meio da valorização 

da natureza exuberante, do povo e da história local. Esse nacionalismo literário foi 

fundamental para a consolidação de uma identidade brasileira distinta da portuguesa, 

e o Romantismo tornou-se uma ferramenta eficaz nesse processo de construção 

simbólica da nação. 

 

2.2.2. Romantismo: como surgiu a literatura transformada pela emoção 

O Romantismo se consolidou como uma das mais importantes escolas 

literárias do Ocidente, marcando uma profunda transformação na forma de perceber 

a arte, a sociedade e a subjetividade humana. A publicação de Os Sofrimentos do 

Jovem Werther, de Goethe, em 1774, é geralmente apontada como o marco inicial do 

Romantismo. Nessa obra, o autor alemão inaugura um estilo que privilegia a emoção, 

a subjetividade e o conflito interior — elementos que futuramente se tornariam 

característicos do movimento. A representação do suicídio como válvula de escape 

diante da frustração amorosa e social revelou uma sensibilidade nova, centrada no 

indivíduo e em sua dor.  

Enquanto na Alemanha o Romantismo adquiria contornos filosóficos e 

sentimentais, na Inglaterra ele se desenvolvia no início do século XIX, com forte 

presença da poesia ultrarromântica, representada por figuras como Lord Byron. A 

sensibilidade exacerbada, o idealismo amoroso e o culto ao herói foram marcas dessa 

vertente. Ainda que os marcos iniciais do movimento estejam ancorados na Alemanha 

e Inglaterra, foi na França que o Romantismo encontrou uma forma de 

compartilhamento cultural mais ampla, sendo responsável por sua disseminação para 

diversas partes do mundo, inclusive para a América Latina, onde encontrou terreno 

fértil para se adaptar às realidades sociais e políticas locais. 
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2.2.3 O Romantismo no Brasil 

No Brasil, o Romantismo foi introduzido oficialmente em 1836, com a 

publicação da Revista Niterói por Gonçalves de Magalhães, além do lançamento de 

sua coletânea de poemas intitulada "Suspiros Poéticos e Saudades". A chegada 

dessa nova estética ocorreu durante o período regencial, momento de instabilidade 

política e busca por identidade nacional. A literatura romântica brasileira se apresenta 

como um fenômeno não apenas artístico, mas também político e cultural, 

profundamente vinculado ao processo de construção do Estado-nação e à recente 

conquista da independência em 1822. A necessidade de ter símbolos nacionais, de 

valorizar a terra e o povo brasileiro e de romper com a herança colonial portuguesa 

fez do Romantismo uma ferramenta essencial para a consolidação de uma cultura 

nacional independente.  

Segundo Antonio Candido,  

um elemento importante nos anos de 1820 e 1830 foi o desejo de 
autonomia literária, tornado mais vivo depois da independência. 
Então, o Romantismo apareceu aos poucos como caminho favorável 
à expressão própria da nação recém-fundada, pois fornecia 
concepções e modelos que permitiam afirmar o particularismo, e 
portanto a identidade, em oposição à Metrópole, identificada com a 
tradição clássica [...] Os brasileiros deveriam concentrar-se na 
descrição da sua natureza e costumes, dando realce ao índio, o 
habitante primitivo e por isso mais autêntico (Candido, 2004, p. 19-28). 

 
Nesse cenário, as camadas sociais mais privilegiadas passaram a buscar 

soluções para os desafios brasileiros por meio do contato com o pensamento europeu. 

Era comum que os filhos das elites fossem enviados à França e à Inglaterra para 

estudar e retornar ao Brasil com ideias modernas, capazes de reformular tanto a 

política quanto as artes. Esse intercâmbio cultural intensificou a influência europeia 

sobre a formação de um pensamento romântico adaptado às especificidades 

brasileiras, no qual a idealização do índio, a exaltação da natureza tropical e a 

valorização do passado colonial tornaram-se temas centrais. 

 

2.3 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO ROMANTISMO 

O Romantismo vai além de uma simples estética literária: trata-se de um novo 

modo de compreender o mundo, de sentir e de se posicionar diante da realidade. A 

arte romântica rompeu com os cânones clássicos e se expandiu para além dos salões 
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aristocráticos, alcançando novos públicos, especialmente após os ventos da 

Revolução Francesa democratizarem o acesso à cultura. Ao retomar o pensamento 

de Friedrich Schlegel, Octavio Paz contribui para a compreensão dessa mudança ao 

defender que a poesia constitui a base da linguagem humana e da própria 

organização social (Paz, 1982). Isso demonstra como, para os românticos, a arte e a 

poesia eram os fundamentos simbólicos da civilização, capazes de expressar a 

essência de um povo e sua forma de sentir o mundo. 

Entre as características mais marcantes do Romantismo, destacam-se a 

valorização do nacionalismo, a idealização da natureza como símbolo da pátria, a 

construção de heróis nacionais — no Brasil, geralmente representados pelo indígena 

— e o sentimentalismo exacerbado que se aproximava do egocentrismo. A produção 

literária romântica também contribuiu para o surgimento de um novo público leitor, 

composto principalmente por mulheres e jovens estudantes, o que impulsionou a 

valorização da prosa de ficção. 

 

2.3.1. As três gerações da poesia romântica no Brasil 

A poesia romântica no Brasil é tradicionalmente dividida em três gerações, cada 

uma com características, temas e estilos próprios, embora todas compartilhem a 

valorização do sentimento, da subjetividade e da liberdade de criação. São elas: 

geração nacionalista, ultrarromântica e libertária. 

A primeira geração romântica, surgida por volta de 1836, é chamada de 

nacionalista ou indianista, e é marcada pelo nacionalismo e pela exaltação da 

natureza e do indígena. Os poetas buscavam construir uma literatura 

verdadeiramente nacional, que tivesse o gosto brasileiro e se desprendesse da 

literatura europeia. 

O principal autor dessa geração é Gonçalves Dias, conhecido por poemas 

como Canção do Exílio e I-Juca Pirama, nos quais a pátria, o amor à terra natal e o 

herói indígena são temas centrais. 

A segunda geração da poesia romântica tem como marca o ultrarromantismo, 

fortemente influenciado pelos escritores ingleses, especialmente Lord Byron. É 

caracterizada pela melancolia, pelo pessimismo, pela idealização do amor e da 

mulher, e pela valorização da morte como fuga. Os poetas dessa fase enxergavam o 
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mundo como um lugar de sofrimento e buscavam refúgio na imaginação, nos sonhos 

e na morte. 

Um dos maiores representantes é Álvares de Azevedo, autor de Lira dos Vinte 

Anos, cujos poemas revelam um eu lírico atormentado. 

A terceira geração é conhecida como libertária ou condoreira. Essa fase é 

marcada por um compromisso social, com temas ligados à liberdade, à justiça, à 

abolição da escravatura e à igualdade entre os homens. Os poetas viam a si mesmos 

como voz do povo, com a missão de denunciar as injustiças e transformar o mundo 

por meio da palavra. 

O principal nome dessa geração é Castro Alves, conhecido como o "poeta dos 

escravos", autor de obras como O Navio Negreiro, onde denuncia com emoção e força 

a crueldade da escravidão no Brasil. 

 

2.3.2. Manifestações do ultrarromantismo brasileiro no século XIX 

Uma das principais características do Ultrarromantismo é o sentimentalismo 

exagerado. O eu lírico coloca seus sentimentos no centro da narrativa poética, 

revelando sua dor, suas paixões e conflitos de maneira intensa. O amor é o tema 

centralizado, tratado de forma idealizada e dramática, com sofrimento constante 

diante da impossibilidade de vivê-lo plenamente. A mulher amada é exaltada como 

objeto de inspiração, ser puro e perfeito, símbolo de inocência e espiritualidade. Isso 

pode ser observado no poema de Casimiro de Abreu: 

Para ti, formosa, o meu sonhar de louco 
E o dom fatal, que desde o berço é meu; 
Mas se os cantos da Lira achares pouco, 
Pede-me a vida, porque tudo é teu. 
(Abreu, 1859. p. 43) 

 
A idealização da mulher é um traço importante dessa geração, representada 

como um ser inatingível, etéreo, quase angelical. A figura feminina não pertence ao 

mundo real, ela é fruto de um sonho poético e espiritualizado: 

Eu a vi e minha alma antes de vê-la 
Sonhara-a linda como agora a vi; 
Nos puros olhos e na face bela, 
Dos meus sonhos a virgem conheci. 
(Abreu, 1859. p. 42.) 
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O desejo de evasão também marca profundamente essa geração. Os poetas, 

descontentes com o mundo em volta, procuram fugir da realidade por meio da 

imaginação, da fantasia e, muito frequentemente, da morte. Esta é vista não como fim 

trágico, mas como solução, descanso e até libertação. A morte torna-se amiga, 

conselheira e consolo para os males da alma: “Pensamento de paz eterna, / Amiga 

morte, vem. Tu és o termo / De dous fantasmas que a existência forma / — Dessa 

alma vã e desse corpo efêmero.” 

Além dessas características, a segunda geração romântica também se destaca 

por seu tom pessimista, por sua melancolia e solidão, e um constante sentimento de 

inadequação ao mundo. O eu lírico geralmente é um jovem introspectivo, 

desencantado, que expressa tédio, desilusão e até desejo de desaparecer. “Quantas 

noites de angústias e delírios/Não velei, entre as sombras espreitando”.(Varela, 1865. 

p. 27.). 

Entre os principais nomes dessa geração destacam-se Álvares de Azevedo, 

Casimiro de Abreu, Fagundes Varela e Junqueira Freire. Todos eles, cada um a seu 

modo, traduziram poeticamente os dilemas e sofrimentos de uma juventude idealista, 

sensível e frustrada, cuja produção literária permanece como um dos pontos mais 

singulares da história da poesia brasileira. 

 

2.4. MARCAS DA 2ª GERAÇÃO DO ROMANTISMO EM COMPOSIÇÕES 

ARTÍSTICAS CONTEMPORÂNEAS 

Nos dias atuais, as características da segunda geração romântica permanecem 

presentes em diversas expressões artísticas contemporâneas, em especial, na 

música popular brasileira. Canções de amor melancólico, letras carregadas de 

idealizações e paixões arrebatadoras mostram que o espírito romântico, ainda habita 

o imaginário coletivo. A seguir, será feita uma análise comparativa entre poemas da 

segunda geração romântica e músicas contemporâneas, evidenciando a permanência 

e a atualização desses temas. 
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2.4.1. A Morte como Liberdade e Continuidade do Amor 

Em Se eu morresse amanhã, de Álvares de Azevedo, a morte não aparece 

como um fim absoluto, mas como um evento carregado de poesia, saudade e beleza. 

Há uma tensão entre o desejo de ser lembrado e a entrega ao destino inevitável: 

Se eu morresse amanhã! Viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã... 
Minha mãe de saudades morreria... 
Quanta glória pressinto em meu amanhã! 
(Azevedo,1853) 
 

O eu lírico não lamenta a morte, mas a antecipa com sensibilidade, como se o 

fim da vida fosse um espetáculo de emoções a ser contemplado. A mesma visão 

reaparece na canção Depois do Universo, da cantora Giulia Be, onde a ideia de 

separação é superada pela esperança de reencontro em outra dimensão: 

Você vai pra sempre estar em mim 
Diz que a história não acabou 
Que depois do universo 
Ainda existe o nosso amor. E eu te vejo lá 
(Be,2022) 
 

O amor aqui ultrapassa o tempo, o espaço e até a morte, em concordância com 

o ideal romântico de um amor eterno que sobrevive ao fim físico. Quando a cantora 

afirma “eu te vejo lá”, ela reafirma essa continuidade, uma espécie de promessa 

romântica além da realidade tocável. 

 

2.4.2. Desejo Contido, Amor Idealizado: “Lisboa” e Álvares de Azevedo 

Um dos aspectos mais marcantes da segunda geração romântica é a 

contradição entre o amor idealizado e o desejo carnal, muitas vezes expresso de 

forma contida, melancólica e até frustrada. observado no poema “passei ontem a noite 

junto a ela” de Álvares de Azevedo: “Mas o que é triste e dói ao mundo inteiro / É 

sentir todo o seio palpitando... / Cheio de amores! E dormir solteiro!” (Azevedo,1853). 

Temos um eu lírico dividido entre a intensidade do desejo e a impossibilidade 

de consumá-lo. A cena descrita, uma noite passada próximo à mulher amada, é 

carregada de tensão: o corpo da amada é observado mas o toque não acontece. 

Amar, para o poeta, é desejar intensamente o inalcançável. Esse sentimento ressurge 

em outro tempo e linguagem na música “Lisboa”, da dupla Anavitória. Aqui, o desejo 
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já não é contido nem oculto: ele é urgente, corporal: “Eu quero tu na minha boca / E a 

minha boca quer você”. 

Se no poema romântico há barreiras físicas e sociais que impedem o encontro, 

na canção contemporânea essas barreiras não existem. Ainda assim, permanece uma 

angústia parecida: o desejo é tão intenso que se confunde com dor, e a necessidade 

de reciprocidade é tão profunda quanto nos versos do século XIX: “Te quero tanto, é 

quase dor” / “Diga pra mim que é real / Que tu sentiu o que eu senti”. 

A diferença central está na forma de expressão. Enquanto Álvares de Azevedo 

sugere esse sentimento com imagens poéticas e delicadas “o seio arfando”, “os olhos 

negros”, “o sorriso feiticeiro” , Anavitória declara o desejo de forma direta e emocional. 

Mas o conteúdo permanece próximo: em ambos os textos, o eu lírico está apaixonado, 

vulnerável, entregue a um amor que pode não se concretizar completamente. Além 

disso, o final do poema de Azevedo marca a frustração com uma ironia sutil: “Cheio 

de amores! E dormir solteiro!” É uma confissão de que todo aquele amor, toda aquela 

presença, não foram suficientes para alcançar a realização esperada. De modo 

semelhante, a canção termina num apelo emotivo: “Se for por mim, / vai ser assim / É 

só você querer / Pra gente, enfim, se amar” (AnaVitória,2017). 

O amor depende de uma permissão, de um “sim”, que pode não vir, assim como 

no poema romântico, onde o desejo nunca ultrapassa a fronteira do ideal.  A estética 

mudou, mas a essência do sentimento permanece a mesma: o amor ainda arde, ainda 

fere e ainda inspira. 

 

2.5. A MULHER COMO FIGURA IDEALIZADA E INALCANÇÁVEL 

No poema "Na Rede", de Casimiro de Abreu, a mulher é retratada como um ser 

de beleza absoluta e pureza angelical. Ela está adormecida, silenciosa, suspirando. É 

dona de um corpo não tocado, envolto pela natureza e pela fantasia romântica. O eu 

lírico a observa com profunda admiração, revelando um amor intenso, mas 

impossibilitado de se concretizar: 

Dormia e sonhava – no rosto serena 
Qual um serafim; 
Os cílios pendidos nos olhos tão belos, 
E a brisa brincando nos soltos cabelos 
De fino cetim!" 
(Abreu,1858) 
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A construção de Casimiro apresenta a mulher como um ser quase sagrado, 

distante da realidade cotidiana, sem voz própria e reduzida à contemplação. Esse 

padrão romântico também aparece quando o poeta tenta se aproximar: "Pendi-me 

tremendo e qual fraco vagido, / Qual sopro da brisa, baixinho ao ouvido / Falei-lhe de 

amor!" (Abreu,1858) O desejo existe, mas é contido, quase proibido; até o beijo ocorre 

apenas no plano sonhado, reforçando o caráter inatingível da figura feminina. 

Essa lógica da mulher idealizada reaparece de maneira marcante na canção 

contemporânea "Tão Linda", do grupo Atitude 67, que apresenta uma narrativa de 

deslumbramento semelhante. Na música, o eu lírico também encontra uma mulher 

que o encanta profundamente, descrita como perfeita, pura e transformadora. Ele 

retorna para casa para anunciar à mãe que encontrou "a mulher da vida dele", 

reforçando o caráter idealizado e quase mítico dessa figura feminina: "Eu achei ela 

tão linda, ela é tão linda / Se ficar comigo, a vida fica mais bonita." (Atitude67,2017). 

Assim como no ultrarromantismo do século XIX, a mulher da música não é 

construída como sujeito, mas como objeto de admiração intensa. Sua presença 

encanta, ilumina e transforma o mundo do eu lírico, funcionando como um símbolo de 

pureza e afeto ideal. O encantamento é tão forte que o eu lírico a trata como presença 

quase salvadora, capaz de tornar tudo mais belo: 

Mãe, ela é tão linda, ela é tão linda 
Se ficar comigo, fica pro resto da vida. 
(Atitude67,2017) 
 

A estrutura emocional da canção contemporânea ecoa diretamente a 

sensibilidade ultrarromântica: a mulher é concebida como um ideal, um sonho que dá 

sentido à existência masculina. Não há conflito, voz feminina ou reciprocidade 

explícita, apenas a imagem perfeita projetada pelo sujeito apaixonado. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise demonstrou que tanto na literatura do século XIX quanto nas músicas 

atuais, o sujeito lírico constrói a mulher como projeção de seus desejos mais 

profundos. Esse recurso, típico do ultrarromantismo, ressurge de maneira adaptada 

nas canções contemporâneas, que mantêm a intensidade emocional, a exaltação 

amorosa e a visão contemplativa do feminino. Também se observou que a relação 

entre sofrimento, amor e sensibilidade extrema permanece estruturando narrativas 
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afetivas modernas. Mesmo quando envoltas em novas linguagens, ritmos e contextos, 

essas obras seguem mobilizando o desejo platônico, o amor idealizado e o sentimento 

de completude que o outro oferece. 

Assim, concluímos que o ultrarromantismo constitui um modo de sentir que 

atravessa épocas e se atualiza em diferentes expressões artísticas. Sua permanência 

na música contemporânea mostra que determinados padrões afetivos e estéticos 

continuam ressoando profundamente no imaginário brasileiro, revelando a força 

duradoura desse estilo e sua capacidade de dialogar com gerações que, mesmo 

distantes historicamente, ainda reconhecem e experimentam o poder idealizador do 

amor. 
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